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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r t e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

EDICION de la MAÑANA A S i -

SwmrtBaMm EltMrooSvn», ptaa. l'flO a l mo». Vsero , pían. • tjfto. 8strM»4*va ffi «rtCJ» 

K « 0 4 c c « i v , AouiMisia*aái> V TAIXSÜM i | ANUNCIOS r SuscsiraONM 
' • Zaobdillers Blaiiohs, 3 bis , bajot. \\ P i a s j R e a l , 7, bajos. T e l é f o n o Wtt/ . 

• • • 1 • * -

SANTO D E L OIA.—San Antonio y saata Beatrij . 

H B R P B 3 , FLCIICIDA GUSA US.ÜWÍIKIUDES 

R e ú m a ; G o t a , 

m a l d e P i e d r a 
y todos los vicios de la 
sangre se curan con ei 

R . 5 A E Z 
J a j a b o & n t i h u m o r a l 
á e co n p o s l d ó n vegetal 
y empleo inofe slvo. 

R . © A E Z U R I N A R I A S 
C 6 C 0 2 O A K 6 , . 
F R E C U E N C I A # . 
DC O R » N A * . -
S E C R t C i O N t B 
ANORMAXES. 

O R I N A S 
S U C I A S . 

D I F I C U C T A O 
O E O B11J-A R. 

¿URANSE 
CON PILDORAS 

r t u a í é i D A " 
R . 3 A E Z 

CMA9»CSSV«k 

c ú s a l a s 

A n e m i a s , 

- Ü B e s l F U G O 

IR. S A E 2 
O B E S I D A D 

ios irí>i£!iiost;ti,ato«v> 

. . « I . U»AH 
CON CUAN CXITO 

OI30C CL ASO 187A 

•por W!je1c«& (jooflií'an, 
D o V e H t » ^ i ^ " 

H o s p l t « l , 2 ; S » r i a o « -
s a , í , y centros 
pccfficd».-1- Co í s í i f t á i r 
gratis con r l inérfícp 

- 8 A C Z . P K z í 
Bueiusuceso, 2 , p r a í . 

D r . 
V l a a ü x i n e r l a B y enfermedades de l a mujer . C o c -
s u l l a 12 á 2 y 7 á 9; fest ivos 11 á 12. JXi . . c lá , 17, E J ^ I . 

•»•' ••' — > 
« % ^ v rf^T» » B O j U n E S A desaparee* ce* ta S a m l o r e n t r n a C a l d s t r o on 9 
I I V J U U « 1 aHuato». R a o M a Florea . 4 . Paiayo. ft t h rows ias . 3 pesetea caja 

cor tadas en dos d í a s s in pe l ig ro per las O t a s n l a a : 
E o o h , que no d a ñ a n IOS nf lones y calnfeh e i y o l ó r ' ; á r ' 
o r inar , 3 p e s e t ó s . — L l a g a s p i e l , Pomada Koeh. Z ptas.-

g r a t i 
í p u r a n l a s angre de sífilis y v e n é r e o l a s Ferias Kpch. 3 pesetas,—Consulta 
atis , por correo , a l D r . Mateos. P t a . S o l - A r e n a l , 1, M a d r i d — V e n t a , boticas. 

DEMULÜEHTE w tal i w w 

EJ majo,- <SepurEl¡»0. Cura sífilis, herpes, 
llagas ca l a s p íemas .eczé roás . granos, escrú ta 
las, dolor en los huesos, ca -p-3, & b c u d i l i a r s , 2 2 



t . B n ^ c o i s i s é h i j o ^ ^ ^ w r s ' f ; , n , 7 4 b i s . 
p a ü o r í a . 

Cur ; i r á p i d a y s egu ra de l a b lenorragia en 20 d í a s con e l uso. 
del J a r a b e B a y m a r . F a r m i i c i a D r . C a s t e l l v i , S . Pablo , 112. 

L a e p i l e p s i a ( m a l de S . P a n ) , o o n v u l s l o 
nee, v é r t i g o s , t emb lo re s , a g i t a c i ó n noo 
t u r n a , i a e o m n i o s , p a l p i t a c l o n e a . m i g r a ñ a 
do lores n e u r á l g i c o s , p é r d i d a de m e m o r i a 

a p o p l c g l a ( f e r i d n r a ) y d e m á s accidentes nerviosos se cu ran lomando el a c r e 
ditado K T . T X 1 B B E B T B A I í . V e n t a : f a r m a c i a B e r t r á n , P l a z a de (unqueras , 2 

Dr. CHIMPS V I A S U B I N A B I A S Y S I F I L I S . M e n d l s á b a l , Q, 1,° D e I I á 
12 y 3 á 5. C l í n i ca : F u a t e r i a , 2 y 4 , l . " D e 12 á 1 y 7 á 9 noche 

E n f ermodadee de l a p l o l y de loa ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . C o n s u l t a do 11 y m e d i a a 1 y 
de 6 á 7. C a l l e T a l l e r s . n . " 2 9 . e a t r a s o e l o . 

T E A T R O S 
T e a t r o P r i n c i p a l riputada"68'fun<:ión da aala en h o n o r ' c t , n a8ist0''c'« <,e ^ 

O R Q U E S T A ^SINFÓNICA D E MADRID 
I .a perra g-oraa, comedia en 3 ac- p j P K T D f l 6,1 la iuc tanto se dlstlnaue la genial ac
tos y la traaedla de ¡Jraiidioto éxito I ' \ n triz Maraarlta Vlrju.—A la,5 9.—Mañana, 
beneficio de ln señorita Pilar Santoiarla: 1.a vareo boja, Total , rea (eslreno).—Funciones para 
el dnmlnso.-Tarde, aran función (zarzuela y drama): L a eaqueUa da la torratxa (2 actos) E l 
flü da Ortst, tragedia, por ln señora Xirgu y señor Gimínoz (nueva), t a m i n a de A n i c é t a . 
Noche, programa nuevo: T r e t fatal. Total , rae, E l o k t m y L a salaa da Aaloota.—Despacho en 
tO.Uduriu. 

T E A T B B O M B (GT A - H0?- V'ernps.—Noche, d las 3 y cuarto: I,o comedia 
m tEm 3 * dramática en 4 actos, de E . A. Buttl, traducción de 

, Fabré -flj- • • " T "W "Wü* HCT" Mt=« nneva, de éxito y última salida do L A 
Oliver, ^M—- T L J « . J f . « a i S r » . RlCAnoUA.-Domingo, tarde: MimA 

Urania y Fnebla de las mujeres.—Se despacha en contaduría. 

f o a t v n T f c o l í Ho>'' viernes.-Tarde, á las 5 y cuarto.-ButacaB, O'TO p e s e t a s . - t n í r a -
X C t t L i U x l v v í l da. 0 22 pese ta» .—Del i c io so vormouth. - Por tínica vez o Vj»,nouih 

(5 actos), i » oorto de Beatr iz , partitura colosal. - Noche, i las 9 y cuart >. — Butacas, 2 pese-
taSL-Entradas, 0'52 pesetas.—1.* E l Fraseo de Gaya . — 2.' E l P r í a o l p » Oasto. — 5.» Estreno 
en España: L a opereta en un acto y dos cuadros, 

En ensayo: Cauto de Pr imavera . 

• T , « - 5 * r n ' K F r \ f r e % r t P í r i f * f * Compañía dramática Italiana con el repertorio Oran Qu| . 
A J.M O V e a a a e S ñoI. _ Director, Cav. A. Sainati. - Primera actriz. Bolla 

Starace.—Exito colosal de toda 1-a compañía.—Ultimas funcione».—Hoy, •ierriea, noche, i las 0 y 
cuarto.-4." abono de Moda: 1.° Estreno del drama en 3 actos, de A. Lorda y A . Blnet, 

L ' X T O M O M I S T E R I O S O 
S;"1»» e ma»l.—Domingo, grandes funciones.—Tarde, única de la temporada.—Lunes, Beneflcto da 
la eminente Bella Starace.—Martes, beneficio del primer actor y director A. Salnatl y despedida 
de k.ewDpadte' • islls"! p f l f l T S M O C t u C " ^ - ^ s 

T e a t r o B T o v e d a d e s TOURNÉE tyon B O R E b U í Z ^ S S í t S U S ^ ó t 
intt, miércoles, '5 de Mayo de 1012. — Continua aUcrtn el abono por 17 tí oteas fnaeiones i Harta 
f por^Ml^dtaa d« Moda.—Eo todos las tuucioMa-da Moda teudedn lunar estrenos.—Se despulía es. 



s 
T e a t r e d e O a t a l t t n y a - ElíorailO. - S ^ r ^ f d . ^ ^ ' ^ 
noiti DttrrerM repreientaclom (te les dnes obres novel ile cítraor^lnarl exlt, 

^ E L D E S P A T R l A T y E L GR A H A L E I X J 

cométfin en (iiintre ncte», oriainal dé Josepti Pous yPasi£«. — Olomanse, tarda y nlb 

« « « . . • « • . . • • . « • • . • m . . . . » . . . . - . * . . ! ! . ! I I . . . • — • I I I 

la iwotBConwt» más real, plcarésca v jiisestifa ea In celebre y hermosa artista Lina Sar lor l . 
AdiairaWc c»n;uot©.- - VA onhiieo oblifia todas las iioclies á recetir las principales esoaua» «lo 
la obra, eawe!¡l ímente las del sesn' di nc.t . en oí «Moulln Roa8«>.—Maliana: Oaata Stuuna. 
OomlnSo, urde. C a s t a ti««xur..~-oc despacha en oontsduria «In aumento, . 

f Á n f v Á T f p Q o n Marcáis del-Duero, mWi, J00 (Paralelo). S»Ba$n los éwlto» de la compa-
A V U U L V J k a u a u w rüa da zarzuiila valcudarvi-CMtQllana d a l i a sed >rea areSori-Tena.— 

Hoy, «iernes, tarda, á las 4 ? meJia, o.ter»,—I.0 Cteo y las zarzuelas de éxito B l uiiujor amor y 
t o a nlMrf íal 'TatfttovV.jrt . f l™nMc. . , , ".<• ,n«K'iJSIX'S3L - í í . . /^os / . MÍXI a a 

Noche, d las 9 y media, extraordinaria velada valeiiclana, 4 acto» y cine, todo de primera.-BX 
Itiyiar, i c o bairatiuos, Kntaale ta EupomaooSiJ y n i * do proba, programa moastruo d peti
ción del pübl ico. -Martes , sensacloual ostrono; E l p iaul lad . T.obl9 

T e a t r o N a o v o 
Hoy, yiernaa, 10.—Tarde, no hay función para dar lugar i loa enanyos 
d e O » n t o primavera, opereta e i 2 actos, letra de Pascual Prutoa. 

Diiiaica del mnestro Lana,que so estrenará ü\ 17 proxiui >.—Nocne, á las 3 y media, 50 céntimos. 
- l . ' R e p r t s . A n l t a ta rtanafía, p ir Salud R • ' 

nal programa.—Viorno», 17, 
aansaolonal estreao de 

alud R dríauej vPspe Santpern.—2 ° Estreio en estu ta-tro 
M J T O U C H E ^ r ^ ^ r ^ 1 0 3 a o t , i o -

C a n t » d e p r i m a v e r a . 

f o t +vr \ f ! ATMI ÍJt«n compaBia dlrlaida por Rjoard» .QOeil y J"ll4n Vivas do la <JDO X e a i T O U O I U I O O forin!i pBrte la ^ ^ a i f ¡ iar Martí, Angelina Villar y Pepe Villas. 
Mayo, d infc & y cuarto, eapodal, 98 C6ntlmoa.-Oron lunciúii: 1 * t a t e i a f t A » 
artarp doaavUla. -TS." E l gran éxito B l refajo aunarmo, creación de Pilar 

^ilIejIíTTOiiranteci í ," lnteraeiilo, la lnconoetill>Ia>-'-

Especticulo «imnclonante. Doa antomóvilea pilotado» por Mlle. Qeorjette y Mr, .lackan ae lanr.an 
al espnelo yertflcamlo la mAt iwiaarHnal 'eonrae" * In metros de altura.-Instalación en el |ardln, 
•profusamente tHiinina*v-'-BB"da.—sin atfmento de precios —Plus al programa, que ünicamento se 
aospcnderd por causa de lluvia ó accidente.—Ndmero recibido con entnalasmo deHrnnte.—MaKa-
na: L a mojar divorciada,—Donilnao: Orandcs funciaoes.—Se despecha an contaduría. 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 
r - B - i ^ » * -n-a -m-Ti -ífiir-k Qra-i dnematóSrafo . -Hoy , Vier-

^ - ^ nos. día da Moda. - Tre» cintaa 
5 , 0 0 0 M E T R O S ^ t i f 0 0 U n o v i a d e l a m u e r t e 

(Nordiax). L a \uz w é l a m o r , E ! s e c r e S o d%\ ImQntorw™* ,̂. 
• iiiMiiai ÉiiaMÉiHiwaaiiiiüijiiMiiiiwBiiiimiiawBawlMWMM» 



C I R C O B A R C E L O N E ! 

O K - A . N D H S O I W H M I A . T O a - E a . A . y O S 
HOY, S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A K O B Y D E 9 A W NOCUIi. - ' » 

S O E ^ E i l ^ I O X J I L i A . S , S í O 
de verdadero estreno, entre ella*: 

P E L I G - H O D E L . S A H O - K U T O B Z - A B T C O 
L O S M A R T I R E S D E L A C R U Z R O J A 

Z W O €2 &3C 352 I T 3E: 3 E m X 1 3 s i . j e : 
H O Y . E S T R . I U I T O S f f i l - T a A - O l O l s T A - L . , 

I i O S M I S T E R I O S D E P A R I S 
Sacada do la novela de Eu(enk) Suc, editada, per la cálebre casa Patbé Fréres.—La m a w pe

lícula conocida en el mundo, 1,546 metra* de lartfa. 

E L S E C R E T O D E L I N V E N T O R 
( d o O l l i e 0 y T O O m o t r o a i . ' 

*mmmsm»xmmsatammm*m»w m \mutu\immmmmmmnmBmmamaumBBmc' 

7 C t R A N C I H B B O H E M I A 
Hoy, l ^ / S T 

OrarntloM p«Ma>la de In cata Patlié, 
extraída de la e r n novela de Enheno 
— — Sae (1,860 motrnaj 

L O S M I S T E R I O S D E P A R Í S 
• MI hilo», «sin protección», •Toribfo S la deml rnondojne-, "Md»icns ambulantes-, <Pellüro del 

•arsento blanco», -SalusHano ladrón de hotel», «Loe patriotas del 1,776». 
U l t i m o d í a d e A M O R D B A R T I S T A . ^ f . V ^ n á . ' ^ d ^ 

ESPECTRO DE VAGO - CUCíIILLO REVELADOR 
s é s i l . x%.wA.xnrnE: 

T E A T R O SORIHHO ? C I N E W H b K ^ R I H 
Hoy. viernes de Moda, projfrema ejetraordiñarlo. — Qrandlosa cinta de la casa P a t U , de 

I .MS nietros.-Verdadcro suecas. 

L o s m i s t e r i o s d e P a r í s 

MI HIJO - L O S P A T R I O T A S D E 177G 
ÍE.B!VT:£PTA 1Q4 - MAJC EX-J KTOOI-iH: A. OI TA OA 

Lo<ies, íoteresante estreno de 80ü metros, exclusiva 
G - u e r r a I n d e p e n d e n c i a E s t a d o s U n i d o s 

file:///mutu/immmmmmmnmBmmamaumBBmc'


1 0 
H o y : U s l t í * , tlmn &. — S o o h o , 4 1 M e y m e r t í a , 

o s «eft ftR-nsr/r o e E s i o ^ r o s 
L a que Mtrena tcutof loe dJ»» " " ^ ^ w l " ^ rcpuU<Ios •',t0'**-

'Exito. - Exito. - Exito, 
L A R K I H A Q Z L O S P a L l L L O S 

(alo ewmpttciicia t:i el í apntca ío ' , 
N O H A Y O T R A I S V ^ L *'™n 

M T 
Urai¡ é-rií > di-l arlóla <;i:e todo ol mundo 

^ J W a J H n f C f r •OÍSmalinoiita, • ! quitan* 
ton bueiios r.itfK Un ln>ch;i E.,»ur .5 IJS (a-
millas con sus audiciones fo.zosralicas, el 

' r i le ti 

ANTONIO DEL POSO 
( E l i M O C H U E L O ) 

Orandas ovacione* d la niimado 

W I B L b E R 
can sMtfleSrM cuplés excéntricos. 

Qrandec apl^usoaal popular , 

P E P E M E R Q U E S 
E l «rtlíta que haca reír «in tener flanaa, 
.i el mts c^mlpo. al más (¡ivertldüi 

ei mi:, chistoso. 
G r o a f l e s peUoala> de n o v e d a d . 

v l T THOtM iC l 30 da Maítv, - i % 
la guitarra por 
liaima 

T ' ^ r S ^ T W - » - v - . - - a ncr . vlcrnas. erf\ílo»o ysenaidonal estreno dele extra-
- a ^ A ^ i K c i f t * r J U * J L « A • ordiñart» y colosal pelíc J a de i,500 metro» 

j y & S M I S T E R I O S , D E P A R I S 
-Sánchez y la dwal moi dalno», «Las caUeumba» 4e París». «Lo» ratriota* de 1,776. jo traa . 

t'úA k |i> y i i»» i »• • i r * 1 111 
P ) L l 4 . A i A ' < 9 a Tm f l r t É t i A n Oír te» ,59»( innto monumeplo OHell). - C l n e m a t d í f M O » 
* « • i a > v l O U<3 X A ¿ ¿ U S i O n c o m e i j i s , - . H o » . e»tre ¡o delnttrpsantes p » l / o m « » ; - i » 
criad» coqueta». -Sáncbes y lu demi-reondalne. y la d» gran Interús da I.rtOO metros, 

í x l t o grandio ... l'tincl^fl p:.i-.« li vkr (>•>, «¡ín dé Mod». ftiríe V noehe: Sstteno de la comedie 
en 5 actos y en pre»», de do» r\ O l f - ^ T T A T . (~10T?T5Tn AVISO: L a 

i-. t-emAndor. BH»m..mlo . T ^ i S S V - » U W W J « . J ! - » r i l - J » W junción de 
In '»rd» emp«u.ra • las i en inintr, 11» de la nocii». proyecté idosa -Los niiKlerics d« i 'ur ls ' , 
quG.d r i ;j ; r Mn.v vSmm d»,, oitumiir» la ta^ullls ostnrd abierta do U > media 4 1. 

3t8S.—Hoy. trleroe». día 
J tfoaruma de estrenos verdad 

r u«¡ «íimo susto.- Estreno de la máa inicrcaant^ pullcula exhibida bi.st* la lecha 

X O B M I B W B H I O B D l l . P A R I S 1 
«257 JPfetp ojnta de I ,«0O'metr,#v es Ufa verd»dora obra de arta. i 

^ r - ^ p t M Ó d o á a c a e s a y l a d o m i - m o n d a l i i e . ; . i 

Z M ^ t í á Q Í S a 2 A G r I T A D A p o r M a x U n d e r 

E x i t o S A L U S T I A N O R A T Ó N D E H O T E L 

t x i í o . , L . O S - P A T R I O T A S " P E L . - 7 7 • S I O M « f l tt 

A M O R D E A R T I S T A ( d f i 6 0 0 m e t r ^ 

C i E e m a í ó g r r a í b B a l l o g r a f f J 

k A , tarde y roche: 

Wamftn del Ueitiro, S* 
e Moda, colosal programa de estréooa fiRda 



' _ 

G - H A M S A L Ó N D O H É 
Hoy. viernes, p a n y único prosrams de películas y 

4 a a ' i C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S = 4 
L a hermosa canzonetlsta y elegante artista 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
A R L O W a n d D U M S 

barrlstas excéntricos. — Exito de la Jran bailarina 

X - i - A . O O 3 E = L r > 0 S E M I T A . 
Oyaclones t ta eminente cantanit de aires regionales 

O R R E R I C A 
D o r é l i A l D o r é . ' |A1 D o r ó ! 

H u r s a a l 
trlotas» y otras de 
Sran éx i to . -NOTA: 

Hoy, «ierres, día de Moda, pro- I f l í BTI'STCIlIflí n i 
firama monumextai de rxtreiMS. I-U4 lUiaiCOlUil UC 
colosal película de 1,000 metros.—«La demi-mor.dalne». -Crin-
da co<]ueia>, «Miedo de ladrones., «Ratón de n9tcl>, «Lo» pe-

T o d o s l o s d í a s g r a n d e s e s t r e n o s . 

!£ V I C T O R I A y S A L A 
R i e r a H i l a , 22 f ^ • d ' J c ^ ^ t e K L ^ ) S a n P a M o , 6 4 

1 , 5 6 0 m e t r o s , d e P a t h t é F r é r e s . 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 
M U S I C O S fllTOHHTES - S A N C H E Z Y I>H D E M I - J Y I O M D H I N E 
•La criada coqueta», «LOA patriota» del alio t7T6>, «El anlclilTo', «Max-Linaer en una Boche aj i -
tada de novios». «La fantasía de Creso» y otras. 

Hoy, viernes, dfa de Moda, espléndido y hermoso 
proarsma de e a r í n o s ; <;,os misterios de Parts», pe-

_ Ifcula de 1,700 metros, su proyección durará hora 9 
n-eilla, y (]up por sn araument'» ha de alcanzar un gran iVcIto; «Sánchez y eompailla» (demi mo<y 
dalne), -h] castillo miildllo». 400 metros; «MI hilo.. .Merit'irlo h iigazán», «El suicida», «Lns pa« 
triólas de 1776», «Nocht» Soltadn.. prtr Max Llüder; «Millonario y mecánico». «Rin-lsta Pathé» > 
y otras aensacionalee.-SKATiNG-RINO.—Oran salón de patinar.-Orquesta todos los dlaa. 

(ANTES P O E ^ m i i A H . ) 
Calle Cera, janto Ronda San Pablo.—Sealnnei oontlnuas de 4 tarde I 19 noche. 

Estrenos; E l m i s t e r i o d e l p u e n í s de M u e s t r a S e ñ o r a . E l c M fls 

C e b o i l i n o , E n l a c l í n i c a . E n b u s c a d e l H r c o I r i s y r ^ « n , " c " o n n a a i : 

H!!.. T E N - I B r t S T T K K,OSSX Y LOS BaKTDIOOS 

O o r t e a , e o e y Q O " ? " . entro Paseo de ( irada y Rantbln de Gat ilufla - . 
Tarde, de 6 á S, primera fnnclán de abono á beneficio de ¡á 

FEDERACIÓN S I N D I C A L D E O B R E R A S 
N o c h e , F U N C I Ó N D E M O D A á p r e c i o s c o r r i e n t e s . 



Ü 3 I A S 
Q 

C 3 0 B " , T n ; S ( O r R , A . t ? - V I A . ) G - f t ' i . 
C^co^ld") pfoSrsmil püffl fiay. «¡ernea.—Estreno 
de laintereunts clat* de trág le i arSuiMoto 

J H I H I J O 
A . A N (estreno) 

E . t o d o u h ^ c ^ M U S I C O S . A M B U L A N T E S J 
la», «MiHotíarn y mecáhlr.0', •Salvnd i de la ruina», «Salvaao por sus leones» ( M w í IEI sor taa» , «MlrtorfafiíV... 

IPantusta de Creso», 'UnmHIdn da dOte-.-Maftanii. aib i Jo. senanclonsl estreno: 

~ < (por lanotaMe M t « NWISP I . I.OOO mtiroa). ••«•••— 
D I V E R S I 0 N £ ^ V A R I A S 

P L A Z A D E T O R 0 3 ANTIGUA-Domingo. l̂ Mayck 

A las 4 y media. 

F r O n t O J O t C o n d & l 0 » e 4 e e partidos lodo» loe mafie»f^(uaíea por la noche, y dom ln 

(Gjirái Café C a t i l á T ^ F ^ S ^ ^ I ^ 
« a y aoclie, grandes bailes, alando smenltatfo» con ornuesta Ies martes, jueves y sábados.—Servl-
a o esmerado por s lmpítioas camareras.—Asenela leafftt P A L A C I O S . 

f i ^ T O O M O E R T : 
ralolol. -Tocius loa dl«s. nuevas ovaciogaa al extenso y variado i Duero, ica f P« 

ZZPS O O N C I C R T O E L . R E C R E O 
o ó T o d a s - l o » dla«,;srandcs car.clrrtna por renomíradí» »rtl»t*«. L L I S A MOHENO, N I E V E S 

S E L T R A N , VA «ADIf l I .BSlTA. T E R F - S I T A C A N O D A S . - B a l l e í da sociedad.- Servido esmef» 
do por a ia t fanfMvnnfer i í a^ 

C E P O R T E S , ; 

n 

G r a n ftrfto d e f o í a s l a s mms a t r a r a c i O T a s . 
E lepan t i e ioao e « f ó oon aeleoto y e smerado motvloUs, 
{»raaolalldai«X'eáclii B Á r a h a ^ i va lo t t o l ana . 

E x p S é n d l d o b a r . 
^ LcsUralra . 

Mortafins rnsns y Wstlei^ 
Cllfltte.- Plataforma de la risa 

Tobojan con asernsor y 8 caoales. 
Laberinto con escalara úlaMtica.-Carrousel 

perlalén, -Colomplos, -Sport WaUi.—Aeree Sí>ort, 
Ferrocarril miniatura.—Tlroa de plcluSo. sftlomdtlcos y orí-

SÍDatftai»-Pat»'Pa«.—Todo« ta m u tarde y nocke. emeeftanl e l l M 
iroso recinto la múítai ie l I e . © c r l m t o l l t O A m A X c á L r i t a t r t t 

Ertrada de paseo, O'lO ptaa -Desde )ss 9 tarde y deede 8 oacbe. 
ii .! illlll, IIIILIILI.IUL...UL.,«.IL. m l 

& 3 É 
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C O N C I E R T O S 

O R Q T J E S T ü S I 2 s f F O M T C - £ t M A D R I D 
Director: Bí. B1. A J R . B Ó S . - Prdkranie: IJELBÜÍSY, KAVEI, , BEETHOVEN. WAQ-
NbR.—Localidades en la taquilla. ^ v v w v v v > ^ ^ v w v w v ^ ^ v v - v w v w ^ 

B ü t S n d í a . l F f l . 1 f l . n A concierto suntost .dJ» ..4iliaj.—U't!>i9rt >« ías'laawMt.»"ll.—L.o > 
t * « . i * t u » íiern8s.bouilUt>aise.-3ábada.cnaiiao>rrla.ite matar ta . i i . 4 

S 1 S S I C - H A L L S 
- •< "7 -3VT7,̂ iCB̂1CT.WBr 

JK̂ Wi UM I MULCBrci r-ig.w.aaíií ,Hi.,K<ta»» ,vor.1 
I I C - M U - B X T I I K r ^ S O M B R A - GIHJ3L, 3 

a ¿ a a s u c c é s d e S I N L U N A Y S I N M I E L 
D ' A K - M í í í G O R A N C E S - B E A T R I Z C E R V A N T E S - N A C A k m R 

íoniu^ir:)-- 301 i9b78> 
NOCliC, íx i to impon-

stmm 
dc-rabfcdal T 5 2 , 5 0 J O M 3 M O r * 3 - T E 

: D C S I S T d e ! a c é l e b r e 1 ^ S O T A . - J O 

Para mayor comodidad del pilblico durnnte la temporada da Verano, en breve 40 tcansfur-
mará el local en precioso y elesniita ) a | U í . B r T r n HPfT f K ^ f n T " Í T Í T w i ! i >II I—I mi -1, ntirtrntrnmmmmiiiim 

La empresa ve ob.'¡viada (t aplazar el debut de la 

hasta, mnflans. adbado, tat-de, 4 las 6; noche, é laa 11. Las localidades expendidas sirvea para el sábado, din del debut; los aefiores que no'est^ir 
conformes pueden pasar á recoíer el imparte. 

••HnBaaBBnHHHHIIRBMBmill 

O K J L I N H O U G E 
H O Y , V I E E N E S , R E P S I 3 3 E D E L N O T A B L E B A I L E 

L A D A N Z A V A M P I R E S C A 

p o r s n s o reaaores en E s p a ñ a , l a m o n í s i m a 
m B - X l X I E l t t . ' & A . y s u l ^ T E S C S - i a O 

S l ^ u c e l e x i t o de t oda l a t roupe y e spec i a lmen te de l a e x c i t a n t e 

* K . 1 3 : C £ J t A : ^ O X L ^ 3 E : l E l * 

ls m m m - easiiiEH lb ? m m - psquits boca 
' • ii m m a t h á t á í m S t \ í Í V H W í k í m á t i 
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Oran Café-Concert. -Restnurant da prU 
laai orden,—Servicio á tuda» horaa. 

'OraiiAM'M^iotAouloa Aa vac io tóa cutija loa di»:; tard« y uooho. 
Mo^, vií-r: 
por tu ta í & L A F O H T U M A L O C A apl«uaczar-el-

- Exito — 
liiBunorubi». 

— de las beliaa 
bailarina española 

XoAns noobae, 
4 las diez: ; 

'DEBUT 

I i í v i a i o - i í a l l j p ® . r l r a l Á n . — O s n t r o a , x - i s t o o r é . t l c s ó . 
BxtraordlnHrla ó z l t o da 1» herniosa tronpe r r n n o o - E o p a ü o I a , entro o l las , ocho 
— 1 1— . .i ' t r a c U s a i i midrlloñ;-';, ' i» 
Gran éxito de las M T Q i - m a n o i . s M U Ñ O Z , con sus duettos y cantos realOnjüe».' 
Qian succés de l'Etoile Chántense ávulx M J T A F ' i L S O i ' í - — - n breve nuevos debuts. 
Desde hoy en adelanto y • beneticio del .público, todos los dómingoa y dias festivos por la 
tarde, las consumaciones usuales st riÍD á ptas 0'50, — Está en vías de arréalo la apertura 

de lo üKAN T E R R A S S E del E D E N C O N C E R T . —; 

l a o B t a n í B n r T é ^ ^ l m e ^ E n t r a d a l i b r a . — B a t a o a g r a t i s . 
IWW ünllliiliiB̂  

• 1. r; ̂ '-"vr--
S I G N E S P A R T I C U L A R E S 

V a o + K * » T » i « l « í » 5 r í Q l Para la fnttcl8n de lo tarde <!e hoy, se despachan vales en ia 
4 . e a x r O , * l U X C i p a J . , b r e r c r t a d e ü i l i , Hospital, 18, y ca . E l inaenio., Raurich, 6. 

SAI .OlsTES G-HAST P E K " A - San Pablo, 83. 
S o o i e d a t c L r ( a c r e > a . t i v « . , — T o d o s í a días grandes-bail«s amenizadoa porudn acre; 

ditndn or'lucsta.—Gran clnematúarafa.—Sor.yicio por.SO efeilantes camareras. 

raclo.t 

O b o é r v a t a f io MCie teoro ló^ ico do l a T J n l v c r E i d a d . — 9 de Mayo. 

Tín^afa- DIRECCION HUMEOl E 3 T Á D b ~ " ' ""ÑCBEST BARÓM. A O" 
y al 

nivel del mar. .. ra i la 
:;.:•':'> ra. 

del 
viento. 

'« mañ, 7Wl'Í7 i a??) I lí. S. E . 
M tar—- - • • m * * - í ' p o - •« '«^ ' • f 1 ?*£SJ 

cielo- Clase Canli&id. 

_TCMPEHATURA3._ 
i • Máxima, I Mínima, 

\. • k, Deapeiado. j c ^ j l ) ^ 

lento. 
IsoU 42'0 « o m b W ^ ' j i t l T 
ISomh. 5U'ü Reíl IS'O I Ullómetroa. 

AQUA I t - ' - ^ , A ! O B S E R V A C I O N E S 
eWferaaa-Uiijmftroa PAaiir.üLAWs. 

G'fi-1 O'O Caluroso, 

S a l c e l S o I d laa 4'57.~Se poned la» G'SS.-Sald la lunaá las l'SO madrua.-Sa pone4 las 1!¡'2 tarde 

_ de J E a y o d e 1012,«q¡r ¡ j a r •MR T J -wi^r 
JÉ jy^fi T-- I * a£ jb ^FáL U c y * J*- ^ • " — * T**»"*- a 
i L a causa d¿ |vc ' . i t | l aa ismo, t jue en re i l i dad es l a de m u c h a s regiones de E s -

l . u i X y aun de todos los p a í s e s , d e b e d i luc ida r se en M a d r i d ó en e l centro 
i V s p e c t i w de cada r e g i ó n que asp i re á conquis tar s u a u t o n o m í a . No cabe 
« icu i j i m a y ú r que l a de e n c e r r a r á e en l a doncba r e g i o n a l y a l l í r em ove r se y 
dar voces, esperando los inocentes que i r í ln A l l e v a r l e s en u n a bandeja e l ob-
; c t ü de s u s deseos, como á los n iños ea un zapato e l d ía de R e y e s . ¡ T r i s t e eijuL--



v o c a c i ó n que ha retrasucio a iguaos lust ros e i éx i to de las aspi rac iones cata • 

C o n v i e o e i » o l v i d a r que todas l a s ideas q u e s e b ^ o agiCadD-ea E * p a a a , ' f » • 
c lamando s u puesto al so l . sea c u a l fuere su í n d o l ? , ban tenido que pedi r á 
M a d r i d su tornavoz, que da y rec ibe los ecos de toda l a p e n í n s u l a e s p a ñ o l a . 
T o d a c a u s a que no p á s a l a s í r o n ¿ e ^ ^ J ^ ^ / p j j p y i n c Í a (5 una, r e g i ó n n a c í ; 
mue r t a , por m u c h a que sea su v i ta l idad , porque le falta ambiente . S e r á esto 
injusto, i nhumano , b m t a l , p e r o es e l hecho ó l a l e y , n o s U o de E s p a ñ a , . s l a & í f c í 

E n ^1 orden po l í t i co l a cosa es tan evidente que no n e r i t a d e i n o « r á < a & ' 
De jD^ad r id h a a Sa l ido , porque a l l í se han forjadojdodas l a s r e T D l u o t o n e s ^ t ' a » 
acc iones que l l enan «1 pe r rod^fcoas t í t t iCfóna l . C a tefticá é j ¿ & t ^ a 5 f e $ l í i C ^ h ^ t t ^ 1 
c i ó n d e l a ñ o 12, fo rmulada cuando ccupabai f ^ § { ^ 1 8 ^ » ^ | Ó s e j é r c i t o s e x 
t ran je ros . F u e r a de este caso de ifuerz-i.ffi^XPíj i t f á i p a 9 » ^ w f e s l w : á & g . u n a 
idea fliueva s i n l l e v a r o l a u r c h a m o d t í ; c c m t i » , o o m o n o l á r c ^ a r i a ' i i i í s l a h í t T e w 
p a s a r f o r ú d c o r a t t f t l ^ n B ^ f ^ ' » - ' nftelo^ el tnp a a:tf n o w b v o r f W n , ^ * * ¿ ¿ r | 

A s í lo entendieron los p r imeros ^ - ^ d i e s a j ^ a t o l f i a ^ . ^ / ^ u t O n o m f a ' c á t a p r -
na . A l m i r a l l , doctor R ó b é r t , V e r d í i g u e r y otros p r i i W t é 6 r q » 9 í W » g Í 8 ¿ o n « « » 
p r i m e r t é r m i n o l a mi r ada y e l pensamiento á M a d r i d y all í d iscut ieron, r a z o 
na ron , 'amenazaron.mismo cuando l a ceguera de l a r u t i na se negaba & tomar 
en c o n s i d e r a c i ó n los a rRumentos y demajsdaS de nuestros i lü f i t res pa i sanos , 

i No imitaba m á s s ino que hubiesen i ncu r r i do en l a inseni.atc-z de c r ee r que -.k-
los oscuros c e n á c u l o s de u n a c o n s p i r a c i ó n amor fa h a b f á de s a l i r l a l i b e r t a d de 
n u e s t r a t i e r r a y l a sa lVa^Wh de l mando! ,: 

¿ Q u é í u é l a m i s m a S o l i d a r i d a d m á s que una a p e l a c i ó n , a l centro, donde se 
sienta e l poder leg is la t ivo que v i ene actuando sobre todas las reg iones e s p a ñ o 
las? T r a s de aque l las pisadas han idon ues t tos oradores ex imioa , que han hecho 
o i r s u au to r i zada voz en e l r é c i n t o d é l a r e p r e s e n t a c i ó n nac iona l . M e r c e d á 
este t rabajo, sostenido con tenacidad durante muchos aftos^se han desyg/^s iqSl 
muchos er rores y desarmado h i s t ó r i c a s prevencionesr . 'deimodoiqud hoy e s t á 
desbrozado e l t e r r e n j y s ó l o fal ta edi f icar en e l campo de l a oplnidtt ' p S B B t i ^ 

e s p a ñ o l a , , . ' ^ • ¡ l ' f ' v ' ú ' - V ^ i i " n';"','""'':'' ^ a a m í t a a m i o r i J 
l.fy. lo que debe hacerse desde M a d r i d , s e a en e l P a r l a m e n t o , s e a p e r ^ l f t 

P r e n s a , l l evando l a c o n v i c c i ó n á loa que e s t á n dispuestos á escuchar , coaamae 
no s u c e d í a antes de l a a c a r n t ^ a ñ a s de p ropaganda fuera de nues t ra fegió-n. í í e * 
mos de convencer , decimos, aunque no fuese por otra r a j ó n que l a de ^ e ^ o , 
tenemos fuerza p a r a obl igar . Y como p a r a deshacer , modif iear ó r e h a c e r « n 
pacto, pues de esto se t ra ta , han de s e r dos y tino de ellos no somos nosotros . 
de a h í que donde e s t á «el o t r o » esdon.de ftíice falta t rabajar , no donde estamos 

^•Í.-50^T':.'1C1<^0S' eo'bslU'iib api aínamasoTalsv lasosdla noi9'',i, "• " 'OhOífi efilB ISB» 
A l g o de eso, repet imos, se ha hecho y se e s t á haciendo, pero mucho m a n o s 

de lo que ex ige nuestro honor y e l i n t P X í s 4 e n n o s t r a ; G a a s ^ i T d « J á | v í a , B » ^ í ^ í i e n 
d i s c á t e s i procede ó no tomar p a r t é e n l o s debates p a r í a m e n t § ^ ^ ^ ! f l i { w ! M 
fa l tan quienes aseguran que de l P a r l a m e n t o no puede s a l i r a i n g w m l ey bene
f ic iosa p a r a C a t a l u ñ a , En tonces , ca^ -cKtad*»»* 4 9 JMgUlVI'dfe.. P a r í s l E i e e t i v a » 
mente, a l l í t ienen fi jas l a s m i r a d a s m ü c h o s de nuest ros redentores , que saben 
de ra g r a n cap i t a l lo ' q a e s é perc ibe desde la d i e s á de ü h Wleva i^jMM 
a v i a d o s ! oiíssifV isnalnoa ¿oriBoiídiiq^í .•.•oíssitfqSt *ssv la l H^abn.Jsiqag 

^ j i i c f t c ) 10 tenemos con E s p a ñ a y no puede t r a t a r a * h o y . o o a eDn s ino .dca« 
^ e M a d r i d . 
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' i L o o r á l a m i n o r í a r e p u b l i c a n a ! 

K o ha caído todavía la ley de jurísdiccione-, pero no precisa ser profeía para af i r -
nisr i.:\tí ¡- ricamente que cae rá . Y c a . r á porgue l a minoria repubiieana del Congreso, 
ol arrera.ter <.enodada ntnte contra ella, ha d mostrado á propios y f .\traños la nece
sidad imperiosa de su inmediata derogación. Cae rá porque la minoría republicana, a l 
hacer el proce o de esa ley injusta y opresora, ha contribuido una vez más 6 llevar al 
4nlmo da tos e-paíloles la firme convicción de que es una ley por nadie seriamente de
fendida y p r la naciCo en masa rechazada, cuando no repudiada. 

{Loo nn:i y mil veces á la minoría republicana del Congreso! ¡MI! p lácemes por sus 
gloriosas ú rnadas del martes y el miércoles! 

Pueden los diputado? ;le la minoría tener la más completa seguridad de r.ue al iniciar 
el debate político y al involucrar en 1.1 la ley de jurisdicciones han tr ibajado con ew-
treor>)lnario éxito por el imperio de la c'emocracia en todas sus maniíestacionc-s, y por 
el pró.vim - ¡riunto de la kepúbl i a. Y al tener esta seguridad pueden y deben fijarse t n 
la advertencia qne - nclerra cnanto ha suce ido di r&ntelas sesiones de los pas dos mar
tes y miércoles. E l discurso del joven diputado señor Mird, l a valiente y oportuna inter
vención del seflor Salvatella y lu elocuente ) alabra del scflor Azcára te lograron levan
tar el espíri tu público y dieron pie á qu ; la opinión republicana una vez raúb ;e mani-
íes tora esperanzada. 

L a biitair: parlamentaria, en la que con tanta bt/arrfa supieron luchar los repub Ica-
nos, fué librada coa magisir I ixlérto', >' s i los diputados de !a8 derechas liberal y con-
serva ora se muestran ufanas por haber re. nido en un momento dado mayor número de 
votos, atr ibuyan,¡ose , or este solo h cho los lio: ores de la victoria, á buen aoguro que 
nadie, como leniJa sano criterio y no cierre l . s o.os ante l i real idal , les envidiará e l 
dictado d« victoriosos < ue en el colmo de su insensatez hayan podlJo atribuirse. 

¿Quién defendió en la sesi '.n del martes esa miilhadada 1 y de jurisdicciones que na
die gaiere^ ¿ ó l o el señor Moret, político ya en marcada decaiencia, a t rev ióse á salir en 
defensa de su obra, de su desastrosa obra. r.Y cómo sal ió del trance en que se metiera? 
(Pobre Moretl Los eefior.-s Miró v Sal .a te l la yusiéronle en el caso de defender lo que 
ao tiene defensa y su derrota par iámentar ia nb pudo ser mayor. Dos diputados jóvenes 
fueron los encarsjndos de que al orador grandilocuente de los liberales dinást icos expe
rimentara e l más ruidoso de los truca os. 

y mientras 
tttpclón t í n 
l a facilidad de lenguaje de don Segismundo 
í c r Garcfa Prieto, escribiera una carta recordando su hosl l l idal á la ley de jurisdic
ciones r>l ser preden'ada á las Cortes y á que el general Luque pidiera lá palabra, dan
do con tai motivo no poca desazón al jefe del Gobierno. 

L a tormenta arreciaba gradas á la energía y entereza de l a minería republicana, y 
e l conde d 'Koinanones, después r;ue hubo suspendido el debate político y levantado 
la ses ión, vióse obligado á reconoc r que al obrar en l a forma que acababa de hacerlo 
obedeció el propósi to de Impedir un señalado triunfo ü la minoría republicana. 

¿Qué más? E n la sesión del miércoles prosiguió la batalla y en la segunaa ornada, 
después del elocuente discurso de censura al presidente de la Cámara pronunciado Dor 
nuc-tro insigne Azcára te , el jefe de la minoría regionalista. -¡eilor Cambó , como si 
Viera impulsado por la mi- orla repuolicana. cons ideróse en el caso, cumpliendo a<í 
como bueno, de combatir vigorosa y acertidamente lá ley de jurisdicciones, contribu-
y e B l ó con su g r a n ' ü o c u e n t c discurso al indiscutible éxi to eme en ambas jorna las, á 
cual más glorio'u, s ipieron slcanzar valerosamente los diputados de la minoría repu-
bücana . 

jAdelante dipuiados y senadores republicanos! Ha llegado j a la hora de acentuar 
Vuestra actitud y de recuperar el tiempo perdido. Hay oue pedirincesantemente el 
exacto cumplimiento de los compro i isos solemnemente contra ídos y sólo obrando asi 
lograréis que el pueblo se ponga incondicionalmenteá vuestro lado. 

L e ley do jurisdicción, s no ufa ^iJo todavía derogada. No importa. Gracias á la mi -
noria republican i ce lebrú tonse las exequias de esa ley, de esa ley que va so encuentra 
en estado . ¿ ju ico , en las sesiones celebradas el manes y el miércoles pasados en el 
Congreso. 

Se pre tenderá tal vez» diputados republicanos, contener vuestros ímpetus con v a 
gas promesas, tales como la úe esa pretendida reforma del Cód igo ie justicia militar. 

u mas ruidoso ue los truca os. 
ras la ori toria de Moret quedaba reducida á la menor oxpre?ión. iquéis i -
lasflmosa por lo dif.cii la del presidente del Consejo i e ministres! Porque 
de lenguaje de don Segismundo dió lugar fi que el ministro de Estado, se-

MMB • • • I B 
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V o w t r o » , «mpOT• , • ¡ W w í 5 ^ « l , e » ; á b • a . e ^ « w ^ , a o j a r o s nonmiy 
lt : a y d«t>e twntlaiiar í i«ndo t i siaulente; U«roj|a£iOn inraediata de la 

-nuitl óJflibstnii 

V j j M t r o 

P a p e l e s t r o c a d o s . 
De un tiempo á esta p a r l é , eobré todo desde <jne ta L l iga Rei lonal i s ta y las d*más 

derocha* catalanas íian acentuado su ad' ieslón ol régimen n onárqulco y a l sistema cen-
tfalízadoi;, aunque intenten demostrar 16 contrario, se lian trocado loa papelea entre 
dlcho<4 eli mentoa y otros que fl juran eii el campo de la deraocraaia» Gomprendemos 
oue el ciudadano de arraigados ideales catBlanlntas procuro afirmarle» a medida que 
v&j'a ^ í n d o que otros los abaridohán; ¡Séró \y que no t ióne e'c^llcaoidn'pcslljle i-9'-qae 
sé ; c i^^^Te Janto la nota que no se Wajan carjlo dfe la faífHtíad aon qws pueden « c o p a r 
^"áíift 'dtsciiipenar el papel del catalanlsino rancio^ más teocrá t ico que liberal y fnd^ tif* 
nástico i.iie oemocr tico. ¿Que ía 1.1 ¿a R'ó^ionalista se lia pasado coo armas y tajiQie» 
al réáinien y so ontoñamismj es paramente nomlnnl y de conveniencia 'Bueno; pero eso 
no aconsejará nunca que se e.xa^eren tanto las cosas que se puadi coníundir 6 los ca-
tolftncí de ohorú con los de la época de f e l i p e V , má j dinást icos que catai«ti«s y m á s 
í t f l l í ^ é d » qne"'ái!tonú:n¡3lai.' 'ori''''"n' j o w v i b 9o aoü.. toaaM so fcwqftfA 

Ko somos nosotros úrilctimenté los que lo aeci'iioa,. Antea qu* H i . D i t o v i o lo han 
dicho otros ciudadilnos con" láautor ic iad que lea da s i f ta léntd y p a l r l o t l í i f l o . a D * : ^ 
Ildefonso Suñol son ios siguientes tónieeptos: , .ít.o.-.iI«ai asTBiia o 

«No !.o oblidem mai cls catalana d aviii que la causa de'.Catalunya no s ' h a - i ^ ' W **• 
pendre de cap dret dtnástTc, ni de cap forma dd 'Jobern, ni do d p Interés raamoniani, 
» W ' a j j ' t i o m e ' . :'tnoo B , SÍ ' /frupiBitorr ?;ip_ oq «e iTl» 

E l s pobles elviüsats y serios ne Ireuon ensenyanses deis fels histdriebs que conme-
moHn, y quanf mirari enderr-ra es sois perqué volen aplejjarhi experiencia y forses 
pera caminar hdsflnldameht Cap endeVant.» > ' ' ' : ;r" «••>,>''i'« - ou i^n íu naV 

Por s i la» anteriores Id-as de Suílol fuera poco, ahí van las sigutentes do Gabriel 
Alomar, de las que podrán lora- r buena nota los que para evidenciar la desafeccian de la 
L l f M ^ sus pasteles con el rójjimen y sus hombres se portan de un moda qoe, sin dar « 
coenff, echón dé menos que la Catalufia %ctoaI qo sea la do antes de 1714, do la cnal 
Alomar dice lo que sifiue: •'<'• 

Catalunya era llnvors tíTactameni lo vontruri de lo t/ire es avui. E r a una « t c e p * 
d á regresiva en l 'Estat espanyol, aixís com «ra representa l 'excepció progresiva. C a -
t n h r ' y , a l'advenlment de l 'Bdat moderno, sentí una sobtada incompatlbiittdt d'Anima 
at> el moment; y desde aleshores comansá per ella un llarcli per íode d'ensoplnient f 
passfvitat. Fon un pdble recept . r , nial poblé ajjent o Impulsor. Np I r rad iá ' r e s . sino qtta 
tot ho va rebrer. Pob lé reduit a la condlciú dé feméllá, planeta qpa^at d'un sistema, 
r utómofá qne'» movfa pi?r forses f;o inmanents. L a seva única encraia va esser dtsrt— 
sistencia, com la de tot lo retut y mdrlbon.» 

1 Bién sabemos qué los que hoy, para evidenciar el anticatalanismo de L a Vea, «nto« 
ittit / . w SV'^ííf/'-r.íesWn mny lliios d e b é n i l r ifts Ideas de j9s„ca ta l anes de 1714, qae 
más se batieron para defender ana corona y la fel i j íón áua sqg derechos; pero éo« 
tendemos qüe és to ño debe ser ún obstáculo para que abandonen sistema tflil e r r í p e o 
para'recoriqtihtar la porsoiialldad dé Cataluí ia . Los Segaaors, díi'a.ie lo quese qliiért¿ 
huelen á cera, y s i hoy én la L l iga fio ios canlan, aunque encajen perfectamente coa 
sus ideales dinást icos y regresivos, es porque qonsideran qup cgn ellos no lograrán el 
cacicazgo en absoluto de Caialufla, <¡ae t a i. lo que aspiran, y gradas y prebandas para 
sos B M i M t M • *» c» ^ 

Además la democracia catalana, para laborar por l a autonomía de Cfltainfta, como 
no puede ni debe olvidarse de las d e m á s regiones de l a Pení-.^ala, puede iiacerio en
tonando La iMariell^a, svibra todo cuando. po aerstuos s^km ú cantarla; nos acompa-
iinrá e l resto de hspafia, de l a cual no quere.no?. apa r t a rno í . i-'or MO la .uaad t popula* 
catalana, antes que todo y sobre todo, asropublictuia y.fedecaL .onimiM isntnq na 

L a , a ^ T ^ t o z i o i r i i & o ^ ^ 
Una Importante y nntrldá represénfácián de los nacionaffstas' b í z ' ^ ^ s h l ! 8 ¿ á t 

l a derecha coipo do la Izquierda, aprovechsron l a presencia de Melqu íades AlVMtj* en 
Bilbao para ponerse al habla con él y pti 'gupt^riesejjallajnente;, . 

— E í partido republicano gubernamental cuya prf lankadí j t i ae persiaue^a e^tos moif 
rrento^, ¿ e ^ á aispuesto á aceptar y reconocer, el día que sea un hecho el triunfo di- n 
Repúbl ica , la autonomía de las Provincias Va=coraedas? 
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Tiene importancia la pregunta; como es t á Itoruada á tenerla la cotrtéstación definí» 

tl»a que á alia se dé , pues son enflran número Jos nacionalistas vascongados que sa 
hallan dispuestos, como la respuesf i qué aguardan sea nflrmativa, á atiliarse al nuevo 
partido republicano y á secundar lodo aiovimienta cuyo objeto sea el inmediato triun-
fo de la Repúbl ica . 

A l sea. r Canalejas no te ha sentado bien la noticia que anteoedo, sin duda porque 
esos preliminares de una inteliijencia entre los repub|icanu8 históricos >' los autono
mistas vaacontfados no lleva el agua al moiino del r é y ; en monárquico, y por de pron
to se l i a permitido ponerla en cuarentena, sin ptrjuicio de comentarla desfavorable
mente, dado caso que sea exacta en tedas sus parter. 

E s claro que hay que aguardar no tan sólo la confirmación de Ja especie, sino ana 
re lac ión exacta de lo q ¡e hablaron los nacionalistas y Melqufades Alvarez y otra del 
resultado de la consulta hecha, después de lo sucedido, á Guioersindo de A z c é r a t e , 
Uustre jefe de la minoría republicana socialista; pero, sea lo que fuere, y esto ya sona
r á , nosotros nos explicamos Ja entrevista y la mala cera que al tener de ella noticia pu
so el jefe del Qobiemo. 

A los nacionalistas de Vasconia les sucede probablemente algo parecido á los que, 
d e s p u é s de tm chos aflos de divagar y perder lastimosamente el tiempo, acaban por 
convencerse de que el mejor i rocedimiento para obtener el resultado que persiguen 
consiste en salir del pernicioso aislamiento en que permanecen tontamente y sumarse 
ó al iarse lealn.ente al elemento qte en su concepto íes o í r t c e las garanl ías del próxi
mo triuirfo de su noúle y legítima causa. 

¿ Q u é puecen esp. rar los bizkaitarras del actual régimen, de este régimen que en 
e l t i e u p o que llevamos de restauración monárquica se ha complacido en mermarles 
aus fratiquicias y liberiadesr 6 ¡ nuda esperan, como todo lo da ó entender, del régi -
í u e n actual, nadie podrá ex t rañar que los ruuionalistas ó necionslislas vascongados ha
yan dirigido su mirada a la República y adquirido l a esperunza rayana en seguridad 
de que con ella iccupcr. i an el terreno i eidido y ob t end rán la autonomía de su idola
trada Vasconia. 
, „ Q u e al c e í o r Canalejas no le puede parecer bien todo esto, r.qulén lo duda? L o a 
nacionalistas vascongados no inspiraban Is menor inquietud é los gobernantes mientras 
Invert ían el tiempo en trabajos estér i les para su causa; pero s i llegan á una"Inteligen
cia con el republicanismo y deciden sumarse con loj resueltos .adversarlos de la mo
narquía y e l unitarismo, es indudable que en las Provincias Vascongadas la política 
cambiará sensiblemente de aspecto y aue este cambio habrá de influir indefectible
mente eo i a marcha de la política republicana de toda. la nación. Poroue, ¿cómo res is
t i r en las Provincias Vascongadas el empujé ú que neccsanaiiiente La de dar lugar la 
estrecha unión entre los republicanos y los bizkaí turras? 

Beijionaliaias catalane.*, así de Ja derecha como de la izquierda: ¿qué concepto ha-
bé i s formado de la actitud atribuida ¿ los bizi.aitarrr.s? No l areccn inclinados á espe
rar nada de provecho del régin.en acluel, y s i te inclinan, como íel izmonte so confirme 
la yer*ióii que circula, á esperarlo todo de la República, ¿lo habéis entendido, nacio
nalistas de la dereótia y de lá Izquierda? 

Ca Repúbl ica es la llamada á acoger bajp los pliegues de su bandera é las reglones 
au tónomas que por su topografía, su historia y su diversidad de costumbres y lenguaje 
Imn de constituir necesariamente la futura confederación española . 

L 0 5 servicios a e r í c o l a s en esta reg ión . 
WC'J i G r a v í s i m a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Veamos los procedimientos que empleara »l director de la Granja-Escuela, don I s i 
doro Aguiló y C o r t é s , para la creación y^provisi n de los cargos de capataz y mecánico 
de dicho centro de enseñanza agronómica experimental. 1 .sft ^ w r r w r t a 

E n primer término, no tenemos reparo alguno en asegurar que esas dos plazas eran 
y son completamente inútiles. Y el que dijere lo coi.tr&rio, falta en absoluto á la verdad. 

E l rapataz sobra, poique ©n la C-ranja-Escueln nada se hace, nada se trabaja, nada 
se cultiva, y no hay ¡qué gran e icándalo l más que un trabajador del campo, ¿Pa ra qué , 
pues, un capataz? h 

Sencillamente, porque don Isidoro Aguüó j k C o r t é s , pagando el Estado; quiso pro
porcionar una breva de-l,6CO pesetas anuales a u n sobrino de su ayudante don María* 
00 Vilas,- á quien y a daremos so merecido en su oportunidad. 

¿Eo qué circunstancias protegió el director de la Granja-Escuela a l sobrino de sn 
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nyodairte fi adfáfw^? P n w f)!sMéflhdó1a ley, y» que d «aWJJfib fi ^réT» iwfíWSfecra 
cun nna credencial del Estado o< siquiera tenia le mayoría de edad. poeufll ea 

E l sobrino de Vi las no contaba m á s de 18 años , c r e c í a del t í tulo de capataz y no 
entendía ni pieca en asuntos de agricultura, Pero lo quiso e l «cQor Agüitó, el pagano 
era el Listado, y boca abajo todo el mundo. • -.iieine iseo OH naTi 

E s e capataz sólo tiene ahora á sus ó r d e n e s j ^ a é r isa! un trabajador, el cuel peedo 
d t r l e lecciones en todo cuanto se refiere á agricultura. 

E s e capataz, si uliora aube distinguir—y va s in alusione«-rtin alcornoque de un pe
ra l , débese ¿ que se 10 han enseñado lo* slibordinadossuyos, q í w s e ríen de él 6 man
díbula batiente- ttlau-^oil 
... - Eso capaiaz cae! nada ha aprendido en la Granja-Racacla.' porque lo dnlco de que 
se preocupa ..a d- coi rar el sueldo t)ac le proporcionara su tío, con el benc-pificito de 
don Isidoro Afluí 16, quien, por lo tanto, al proponer pera el cargo de c a p a t K (¡esa i n 
utilidad, á m&s de burlar las leyea, engañó al director general dei Agrlcuitunt y s l n t -
nistxo de Fooifimo, con grave dado de loa intereses pubiicoa é incurriendo, por na ca 
r á c t e r de funcionario del Estado, en responsabilidades que llevan aparejadas sención 
peMUn si eun tobflüisdofi l s f .'jblE 'líi lob nOiíiirub El obnin t i i1• i luBi l BOOO m l O 

E n cuanto al mecánico, se trataba de dar otrj breva da 9,00,0 pesetas anaales al hijo 
de usi ¡«ganiero agrónomo con cargo ot ldaleni ioi centro docente de harceloua. /Ks 
que él ser.ór Agutló tenía que agradecerle algún importante favor a l padre del benefi
ciado con e l empleo?.Bien podm,8er%;jrimVi;i ; soeus ndleaps moiie neta» - j u n t ü s 

De tan manil iés ta inutilidad era la plaza de mecánico como la de capatato' E n l a 
Gran ia -üscue la s o hay máquina alguna que es té en condiciones de funcionar, y aunque 
1$9 hubiera, tampoco funcioaar ías , >a que nade se hace allí que exija el empleo de ma
quinarla agrícola. •jj.ipjilA v KSOI.-GIBS .biibuW o!) ralínacm^? sol s b i o i o iiiM(t« 

No deb ía , pues, a l igual que la de capataz, crearse ta plaza de taecánico^ y H direc
tor de la Gránja-Escuela , don Isidoro Aguiló y C o r t é s , que primero propaso la crea
ción de esos cargos y d e s p u é s los proveyó en parientes de amigos, para favorecerles, 
con daño de ios intereses generales, incurrid por ello en gravisims. responsabilidad, 
pues engañó á. «US superiores jerárquicos en asuntos del servicio y d ió margen á la 
malversación de fondos públ icos, hecho que tiene sn s a a c i ó n w r e s p o a d l e n t a e a e l C ó 
digo penal. 

. t n l B o i t O 
¡ Q , " U ^ I M C o n t e p í o ! 

Haca pocos días falleció en la caHo da la Diputación. 95, V , 2 . ' , una anclan* ñ a 
mada Tereea Domanech. Desde hace tiempo vlvfa en unión de una sobrina, Joven de 

^MMMIMOCIIO afioaiusilduq se olotón» o';ua obutfw IB olla ft y.) 'jüobfifiJ^OB , "^no.'rjn 
L a pobre anciana per tenec ía á nna Sociedad de socorros mutuos por espacio de'15 

ó 20 años (tal vez desde su fundación), u lcha Sociedad se denopilna ^ E s p a n a . ~ C e n -
tro general de seguros sobre enfermedades para emhos soxo^ . lustro sito ooTiduq •a 

Durante los mencionados años tan sido una 6 dos veces á lo tnás estuvo diebn seño
ra enferma, cobrando algunos d ías de subsidio» 

Mas ahora que la desgraciada señora tuvo una enfermedad grave, qué e l cabo de 
dos fi tres mese» la llevó a l sepulcro, se la noi<ó por la mencionada Sociedad todo de
recho á subsidio, incluso al que, conforme á reglamento, tendr ía qtfe pwciWr por gas
tos de entierro; alógQse.-neaún parece, que ctt la papeMa de defunción, firmada por 
el médico, consta que dicha señora fa lko ió fi consecuencia de un ulaque cardiaco y 
que esto enfermedad no da derecho á subsidio. .o sb oí! •¡•tu-/ 

Pero aun cuando en el reglaaiento conste esta cláusula, hny que h a ¿ e r constar que 
e l ataque card íaco sobrevino á coDsecocncie de una bronquitis: y eso no lo dice pa
peleta del médico, n i lo admite la Sociedad, ni lo d l c e e l reglamr-n(0VJ'<ü';' m o m o ü 

Así es quo es muy lógico suvooar (ya que se niegan hasta los {íasf*» de entierro) 
que en dicha. Sociedad sóio impera le mala fe yque , p o r l a imiesfre,1 -se' Mnoo^qne 
servlrú tan sólo para socorrer á sus paniaguados y campar fi Su sombra unoa cuantos 
aprovechados. «.Brtuais no «a ¿ l ig i a s .o i iü i lBOOoHofla 

Seiifia parece, ya en o t r ^ o c a s i ó n . por algún coso análogo, la mencionada Sociedad 
f u é z a i a n d e a d a de tó 'indo por los periódico», ocpsionéiidole muchos be)*», ye por lo 
que se ve, no e s c a n u e m ó ni mucho menos; muy el contrario, e idirector ütae fresca
mente düe S él co la Importa nada de lo que diga la F i ensa , qne fi él le basta con el n -
glarr.ento y que el que se crea perjudicaóo lleve el asunto fi lo» tribuno lea ot&íen le 
parece, ¿uj i l imxeciav sb osad anv in ín a in j í on aioitoa al sop 
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C w i « t a s ca rUa t l í a s frases despidió el soberbio director á la sobrina de la anefa-

Oa fallecidn, que fué á rcclamer, dándola con ia puerta en las narices, sin duda porque 
comprendió que nada debía temer de una infeliz huérfana. 

Va lo saben, pues, los . que, forman porta de la co lehér r lma Sociedad de socorros 
inutucs. I rocuren no caer enfermos; de lo contrario se exponen á no cobror subsidio 
ningunOi ni siquiera los sa l tos de entierro al dejar de existir< 

D e l G o b i e r n o o i v i L 
P r e g u n t a oon ndg-R. 

E l reportero municipal de un colega de la mañana pregunto anoche al gobernador s i 
como representante del Gobierno el alcalde de Barcelona le merecía toda la confianza. 

E l so ior Pór t e l a ¡claro! le respondió que si y anadió que le unían al sefior Sostres 
relaciones dt afectuosa amistad. 
. L a preguntita tenía bastante miga; pero ¿qué Iba A r f s^onder el gobernador, aun en 

e l supuesto caso de que su opinión no fuese ta expresada? 
Otra cosa habr á Implicado la dimisión del alcalde, y el gobernador, que le perdonó 

hace días noblemente y mediante acto de contrición BUS Intemperancias, no iba ahora 
é ponerle en el trance de dejar la Alcaldía, á ia qne tsnto el señor Sostres se ha af i 
cionado. iovai : 

¿Dónde es t án ahora aquellas susceptibilidades y aquellos pujos de omnipotencia del 
alcaide? « s i q BÍ O « bsbn m QDT 

L o a f e r r o v i a r i o » . 
Ayer maftana ce lebró una larga conferencia con él gobernador él aeñor Cardenal , 

subdm cior de los ferrocarriles do Madrid, Zaragoza y Alicante. 
Según parece,-en dicha conferencia se habló del práximo Congreso ferroviario que 

se ce lebra ré en Madrid. 
V i s i t a » . 

Ayor visitaron al gobernador una Comisión de taberneros y el alcalde de Igualada. 
También visitó al seflor Pór te la el laureado artista sefior Oroz, pensionado por el 

Qoiii'.rno en Koma, e l cual en t r egó al gobernador, como recuerdo, dos p rec tósas agua
fuertes. 

O l r o n l a r . 
E l gobernador civi l ha publicado In slfjuiente circular: 
«En el ZÍo/tí//n f Y ' . ' " ' . ; ' correspondiente al día 13 de Marzo último apareció una 

circular de e-tc Oo ierno ordenando & los s e ñ o r e s alcaldes de esta provincia dieran 
cuenta el día 1 . ' de cada mes de los actos públicos que se hubiesen celebrado en el 
anterior, sujeté.ndose para ello al estado cuyo modelo se publicaba á cont inuación de 
la Circular. . -lOtrlKm « o i n r x w _ Ensiona s iaoq a J 

E n el citado periódico oficial correspondiente al día 5 de A b r i l próximo pasado, 
se publicó otra circuisr r e c o r d é -.do el expresado serv ido y ordenando que los meses 
en que no se celebiara reto público alguno, s i bien podía omitirse la remisión del es
tado de referencia, debía necesariamente darse cuenta por madio de un oficio en que 
así ae hiciera constar. -,'> mu o'/ul t 

Y como, á pes ir de todo ello, los señores alcaldes de loa pueblos que á continuación 
se expresa ¡KJ han dado campiimiento al expresado se rv id j correspondiente al ínes 
de ar/O ! I imo, he acordado coocederles d improrrogable plazo de tres d ías para 
que lo veritiqueOi pusaijo el cual sin que hayan remitido el estado de referencia ó dado 
cuent i por medio de oficio, caso de no haberse celebrado acto público alguno durante 
dicho mes de Marzo, les impondré el máximum de multa que señala el articulo 1ÍS4 de 
la vigente ley municipal y con cuyo correctivo quedan desde lue^'o conminados, 

" Como la mayoría de los señores alcaldes que cumplen el servicio lo hacen con la
mentable retraso, encarezco á todos se atengan á lo qus sobre el particular su ha or
denado y den cuenta precisamente «i día 1." de cada mes de los actos públicos cele
brados en el anterior, único modo de evitarse recordatorios y responsabilidades que, 
en caso contrario, exigiré sin contemplación a l g a r a . » 

17o b a hab ido t a l cosa . 
Un reportero preguntó anoche al gobernador s i era cierto, como había dicho un 

colega de la noche, que hsc1? tres días se adoptaron por las autoridades algunas met}!-
das de precaución, como - i se temiese una alteración de orden público. 

E l señor Pór te la nos respondió negativemenf, en forma que no nos cupo duda de 
qne la noticia no tenia ninguna base de verosimilitud. 
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I > o o l a r « c l o a M fial a l oa lda . 
A amUo <2.a de eyer dallamos exphdto al aeBor Sostres y ooa parec ió oportuno 

pregantarlc algo p- rtinente 6 t a situac. n respecto á la A K aldíQ. 
Kealn,ente, deapu s de loa meidentas de l : sesión última, la opinión necesita saber 

qué piensa hacer el alcalde de Barcelona: si quedarse ó marcharse. Comprendiéndolo 
í.s , nosotros le interrogamos en e^te sentido y sin mala Intención alguna. 

E l pedor Sos t r a» ; n nuestrrs p r e í n n t a s , con tes tó prim.ro Vagahiente; después pro* 
c o r ó sincerar su marc a del Cóhsis íót lo en la sesión última, y , finalmente, dec l a r é que 
s n la sesión próxima ¿I abordara el asunto de su situación en l a Alcaldía, daroosira:id* 
que no n erece la desconsideración de nadie. 

—Yo—dijo—soy un alcalde impuesto por el Gobierno y he de cumplir estrictamente 
mi misión, r epresen tándo le según me n anda h ley; no tengo en el Consistorio quien me 
apoye, seg a j udo verseen la ses ión Ultima, y , sin ecbargo, he de gobernar la A l c a i 
día . Ante esta d tuac iún , no puedo continuar snftlendo los vsrapalo» que se me dan sin 
que se me justifiquen, y por ello en la próxima sesión e b a r d a r é el asunto. . 

Luego otro compañero en la Prensa hfzole otras preguntas encaminadas ú poner en 
claro ti pensaba ó no dimitir, y el señor Sostres tampoco contes tó oa tegór icamente , 
aanque indicó que no había motivo para ello. 
. Ot ras preguntes se le hicieron muy significativas respecto á amenazas á denunciar 
Inmoralidades de concejales, y el alcalde negó laa liublesa lucho. 03 i0 B1gn ole 

Aquí terminó nuestra ín io rmadón de las declaraciones, que oyeron varios conceja
les y periodistas, y que, sin poner hiél en ellas, debíamos dar tal c u m ó e l alcalde laa 
formuló. 

t a O r q u e e t a filnfd&lo» de K f t O r l d . 
E n una reunión que e l alcalde tuvo con los jefes de las mlnot ías del Consistorio 

aco rdóse obsequiar .-nañana por la tarde, á las cuatro, con una vi8i;o ¿ los Mue-.os mu
nicipales de Arte y A l a»c inco con un i m e h a » . ¡os saioa^s del aaligus Palacio del ' Jo-
Iwraadof. „ 

Para tratar de este oiisenuio y visitar «I alcalde estuvieron ayer (arde en e l A yon* 
tamlento ei maestro Arbós y varios p ro t é so res > e la Sinfónica, ccorapañados del presi
dente del Or feóC atal?, don FrancescN Maten; aprovecharen la visita para conocer 
todas las dependencias de la Casa Consistorial. 

„ "_.*. ' " " X n s t a n o l a . 
E n el Ayuntamiento se ha recibido una Instancia suscrita por el farmacéutico del 

Hospital Clínico señor D a r á n , ofreciendo su concurso personal gratuita para ensayar 
un aparato salvavidas, consistente en un tejido de mimbres de gran resistencia que, 
sin estorbar el encrase y limpieza de los coches, evi tar ía los accidentes desgraciados. 

Xaa C o m i s i ó n do H a c i e n d a . 
L a Comisión de Hocicnda ha aprobado el padrón para el cobro del arbitrio sobre 

toldo?, cortinas, anuncios luminosos y transparentej. 
S e dió cuenta de la l iquidación del presupuesto presentado por el contador. 
Y se acordó que las obras del mercado de San J o s é se realicen por adnnnis t reelón. 
H a ; Voto de minoría pftra que se há^an por subas t i . 

A los c a r r e t e r o s . 
E l teniente de alca'do del distrito V i l , señor VaHéa y Pu já i s , nos ruega hagamos eibüco, para que llegue á conocimiento de todos los Interesados, que, en vista de tu 

tolerable que resulta la conducta de muchos carreteros que vierten en distintas vía* 
públicas urbanizadas de dicho distrito las tierras precedente» de desmonfes y los cas
cajos resultantes de derribos, causando con.ellp gravís imos perjuicios al Era r io muni
cipal, y que con el criterio, de benignidad hasta ahora observado no so lia hecho m á s 
qne empeorar «I mal, desde esta f.-cho p r o c u r a r á que los egent-s da su autoridad de
nuncien con celo y actividad todcs las infraedonas y se rán é s t a s castigadas con s | má-
xicmim dé pena que autoriza la ley. 

D e l m e r c a d o d e l C l o t . 
E l iBSpsctor del mercado del Clot ha comenzado ya á descubrir algo de lo que de-

nundamos nosotros en una gacetilla hace días , ó sea que allí cay un director qne es 
un fresco. 

- Parece que debido á un informe tendencioso se hablan suprimido dos puastos da 
Venta que estaban sn presupuesto. 
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L a Comisión provincial tra despachado los siguientes asuntos: 
Sección dé Gobe rnac ión . - -Recur so de don Esteban Cortada contra e l flcuerdo de) 

Ayuntamiento de esta ciudad relativo ú l a contra tación de las servicios de Unpjezu 
pública y domiciliaria. 

Recursos de alzada da don Pablo Dellñon y otros contra el acuerdo del Ayonta-
rnlento de esta ciudad relativo & la información pública sobra,el aervicio de alumbrado. 

Sacción de Hacienda.—Reclamación de an t éceden t s a pora que l a Diputación pueda 
resolver la reclamación de ogravió interpuesta por don Jiiun Ferarnau contra la cuota 
c'ue tiene seña lada en el reparto da arbitrios extraordinarios del pueblo de Val lccbra 
correspondiente al ano 1H10. 

Kxpadiente do perdón de contribución territorial solicitado por el Ayuniamieoto 
de Qis . lareny con motivo del pedrisco ocurrido el día S de Agosto del aBo últ imo. 

Idem de idem promovido por el Ayuntamiento de Gironelia á consecuencia da aná 
loga calamidad ocurridA en 20 de Mayo del mismo alio. 

Idem da ídem instruido por el Ayuntamiento de Oiván con motivo del pedrisco é 
inundación ocurridos en aquel término el día 17 de Asiosto prú.x¡mo pasada. 

Informe en el expedieme de arbitriosextraordinnrios sobre Varias especies de con-
ramo promovido por el Ayuntamientó de ArsJensoln para el corriente año . 

Idem acerca de un recurso de alzada interpue -io contra un acuerdo da] Ayun ta» 
miento de Barcelona por el que no so dió Ingar d dejar sin afecto el procedimiento de 
apremio para el cobro de los derecíioa de permiso paro la real ización de ciertas obras 
en u casa reetoral d? la l ¡it-uia du Santa María de J e s ú s da Gracia . 

Judicialeo. 
Durante les horas que estovo en funciones de guardia s i Juagado da Atarazanas, 

sacretnria del señor Tarrut . l l , Instruyó Quince dillaencia» de oficio, 
- Bn^os-calacozo» no ingresó detenido oláuno. 

L e sus t i tuyó en la yunrdlo el Juzgado del Su r , secretario del asAor Clavar ia . 
—~ t i Juzgado especial ha recordado t-l Laboratorio L e J a l lá evacuación del infor

ma qua le tiene pedido hace dos>mesas 50>ra las Srasa l f l íquidos que figuran cu el 
••rocero contra Enriqueta Mar t í . 

D e l e g a c i ó n d © H a c i e n d a . 
Há señalado para hoy los aiüuientsa pa^oa: 
A I señor p res tan te de l a Uiputación. ia',54Ó?3i pesetas; al Fomento de Obras y 

Construcciones, 2 8 , w 4 5 ; á don .losó Mar ía Cornet. 10,í-.ir,í0; á loa s e ñ o r e s Ca lde rón 

O a o o t m a . 

« « c r i p t o t , 5; 
íSbí Para la familia d© P i y Arsuasa. 

Suma anterior, 615'tJU pesetas.—R. Loatau, 1; Mariano Pontt l ¡ -ü í i « 
Eoldomero Blanch (de Badalona), 1 . - T o t a l . 623*60 pesetas. 

Sigua abierta la suscripciÓM. , . , . 

= I . I 8 0 I » . — E s cinco v e c e » m á s e n í r g l c o qtie e l á c i d o f é n i c o , -

Ha tomada posesión de su destino e i nuevo cónsul j a n t r a l da Italia en cata pfíaa» 
doa Ricardo MotU . 
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fía manifestado el presidenta del Consejo de l a Untó Federal Nadowtltata R«p«« 

Micana, seflor Coromlnas, quero tiene n o t í d a s de las reiteradas instandas que, según 
dice d seflor Canalejas, és te ha dirigido i loa nacionalistas para que intervioleraa en 
l a preparación d d proyecto de Mancomunidades. om sn* noO ÍUSÍMUI ab to'm 

•« R a r a s e r á la casa aue en E s p a ñ a no tensja en sus tocadores u n frasco de l 
acredi tado Licor del Polo. E s t a es su mejor y m á s soberana s a n c i ó n ^ ' 

Í S i E n la Cosa de Socorro del paseo de Colón fué curado ayer tarde Francisco Guar
dia Se r ra , & quien en los jardines del Parque al ropel tó el automóvil n ú m e r o 82 de l a 
matr ícula de Sev i l l a , produciéndole dos heridas contusas en la región ocdpltal y 
contusiones en otras distintas partes del cuerpo. toq nobcoisoms B! ebasTvio 

E l lesionado, después da auxiliado, pasó ó su domicilio, y el chofer fué puesto á 
disposición del Juzgado. 

Anoche, á las ocho y media, hubo una ligera explosión de gas en la escalera de la 
casa número 6 de la calle da Sao Salvador, sin más consecuencias que la consiguien
te alarma. 

Bldsm PMVJU ¡n a t ' i iab se oiiisbbMs 19 aap en noiaiftins on 
= B u r r o d i Milano es l a mejor mantequ i l l a pa ra mesa , de a roma per fuma

do na tu ra l . H o r a s convenientes p a r a a d q u i r i r l a m u y f resca : de 7 á 9, de 11 á 2 
y d e 6 á 8 y media . U l t a l i a n a , Buensuceso , 12. 

Hemos recibido una carta del dudadano J o s é Comas Xandri protestando de la 
mala pasada que le han jugado L e n o i u y los que explotan los negocios de la Casa d«l 
Pueblo. 

A Comas, según nos dice, le han echado de la panader ía de la Casa d d Puetto, en 
donde prestaba sus servicios, para colocar á un sujeto que atlonde por Alfonso Guar-
diclo, que ahora se halla á la última pregunta á causa ¿o haber gastado mlH res de 

Ítéselas en hacer regalos á Lerroux, entre ellos el aiitomóvil, y de liabcr sido el caba
lo blanco de Gonzalo de Rivas para realizar el necodo de la t ra ída de aguas. 

Pero lo que más indignó á Comas fué qué cuando int«nM'°ver al caudillo para que 
se le hiciera justicia,.fue arrojado á la calle por los papallonas que forman la guardia 
negra de Lerroux. 

= L a neurastenia y enfermedades ner
viosas, histerismo, etc., se curan con el m m m mi i caeios. 

Piden muchos Vecinos de la barriada de San Gervasio la coloc i d ó n de un arco 
voltaico en una columna que se levanta en la importante y concurrida calle del C a 
r r i l , esquina á la de Ta l e rn , 

No creemos cosa muy difícil acceder á tan justa petición y esperamos que el arco 
voltaico pedido no ta rda rá en alumbrar las mencionadas calles. 

Hace buena falta que el Ayuntamiento se preocupe de dar á la hermosa y pintores
ca bai riada de San Gervasio toda la importancia que merece. 

Maílana, á las nueve de la noche, en la botillería de Onofre, rambla de Santa Mó-
fclca, 25, se verificará la rifa de la cabeza del toro do Mlura que el novillero Canarfó 
ofrece á sus amigos. £1 que quiera números ap resú rese , pues, á adquirirlos en dicha 
botillería. i s i KhnMuooiq »b BiJiat 

L a 

Se nos mega la i n s e r d ó n d e la sigabMte carta: 13— taT-iHO Y A V H ' J / A J J I V 
Barcelona y Mayo 1912. JOS obmii. L .'p 

Seflor director de EL'Pi tovio. -Presente . 
Mny respetaole tenor mío: L e rnego, para tranquilidad de lo» seflofes aiemiraios en 
Actmdad, de Pamplona, «n ol llamado separo infantil (¡Tupo anllffuo, dé oabida en la» 

pás inas de BU iiu»trado periódico A l a adjunta copla de la carta que »e «caba de recibir 
del Excmo. »eSor mintitro de Fomento, para que no se den interpretaciones torcidas y se
pan qne no su pueda hicer nada basta tanto no haya una resolución dWinitiva. 

Dándole U a gracias antleípauas te repite de usted áfímo. y S. S. Q. S M. 6 . — A r f o 
Bueno-
l Copia de la carta ante» mencionada: f i T * ? ' 

•Hay nn »eiU.—fil ministro de Fomento.—Partlcolan-Sefior rton Benito Llaví . Mny »e« 



r — i T i .iii.i«.«iTiliiyi t i rn ímT í-rt'ifi-fiir! é> O M K Q M SÍBSÜI^W ío tóaíiaíiMSa 
ñor Btío: Ht eipciJfente de la CompaBla seguros L a Actividad, de PamploSa, s^halla á 
iníorme del Consejo de Estado, Cuando lo deTueiya tü^dr í presento el desuo qaa uttsd « e 
lornkula y s« ««tudisrít el asunto, qve serA resn^Iio con arreglo d, Ibi.aiá» citrictü» (jíín<y-
pio« de jnaticla. Con este motivo queda suyo atento S.' Q". B . S." l/L—¿í; Vltlariiieva.~~R-j^ 
bricado.—6 Mayo 912,, 

=» E l agua L E R E Z aumenta e l apetito y favorece l a d i g e s t i ó n , >>"-'J->»» 

E n le njadnijíaila de anteayer embcr rancó ó ocho millas al S O . de nuestro puerto 
e l vapor Iptiléa- Carperdy, coa 2¿50l> toneladas de carlxSn. 
, l,fl.n<jticia no se supo Uaata <;ue, despejada la nicb!a que cnbrfa e! horizonte, faé 
aiViaada la embarcación por el viiiís de Montjnich. 

Inraedletameflte se didi ciiema del laoéew fl W'Obmandancla de Mnrha y salieron á 
prestar los auxilios necesarios los vaporcitos remolcadores ¿ / t o / i e m r / y ,í?á/i/se«}', 
llevjndo á bordo los práct icos s e ñ o r e s Samaranch y Antonio, con el njatengl cofres-
pondiente, 

E n el sitio conocido por L a Plans hallaron a l Carperby de proa al Este . Cuando 
los citados práct icos lograron ponerse al habla con el capitán del barco embarrancado, 
se enteraron de que el accidente se debiú á ia densa niebla que lea rodeaba en Ja no-

•S^Ptot f ' í f in í / ' . . - . ^i.- ,a¿»«i • • • • • i '•' ' ' : ' ,• • • ~ 
L o s remolcadores comenzaron su trabajo, no consifjui ndo de momento su? deseos 

)>or él escaso fondo á aquellas horas. E n vista de lo cual se decidió aguardar la plea
mar y s i era preciso aligerar el cargamento. 
• E L C a r p e r t ? hafefatalido e l d í a S Q d e l p a s s d o Abr i l da West-HarHepodl., 

E l buque vino cons iánedo ú.loa s e ñ o r e s Wi l ty , de esta plaza; desplaza 2,104 tonela
das y fué coristruido'en Stockcam en 1895. Pertenece á la Compañía Rob Raper, de 
:esta última plaza. 

Ayer pudo fondearen nuestro puerto, atracando al muelle de San Boltrán, para 
proceder á la descarga del carbón mineral que conduce para e l comercio de esta plaza. 

G E R 0 N A . ~ H a sido designado para desempeilar interinamente e) cargo <to roídlco del 
manicómlo de Salt don Pedro Roca Planas. 

.*a Se eocnentra en esta ciudad el prasideate de la Diputación de Lérida, sefior CU 
J H ' i A f i - n n a t a a ins i e i n ' í i f ^ y r j n J -

Ha fallecido dofia TtteaB Moragas, viuda de don Octavio Culia, alcalde qne íué d» 
•«ta ciudad. ' « •iinv « J t ^ w « » n u u « w ig jg j IIBJUJ BO , - ' 

.** E n automóvil llegó á esta ciudad el general Weyler. E n la Dehesa revistó á los re
clutas ¡i-A regimiento de Asia y de allí, acomp.iíadO'pdr'el alcalde, gobernador civi l , ge
neral gobarnador, general de la brigada y Jefe» y oficíalei-da'lii.gnarnirióo, dirigióse A Un 
jardines. Después marchó a l cuartel de Santo Dommeo, recorrienda los dormitónos y pre
senciando la distribución del nmc o: Iué luego al liobir.-no civi l , donde despidió A l a o ñ d a -
lidad,-regresando aeguidaroentc (i Barcelona. Da su improvisada visita a quedado satisr» 
lecho, <•••••••••"•'— i ^ - ^ . vA ly aau ¿llfl! jjii'»ud s s s H 
-Ba«ft»iiiHBOe un calor pegajoso y molesto, propio de pleno verano. -¿V corresponsal. 

P A L A K R U G E L L . - D i e c i s e i s hijos esta localidad rcsMent, s en la Habana y que f i r 
man parte de la agrupación Pro-Palafru¿en' 'h'aa enviado 250 pesetas al alcalde con ácsliuo 
ui Asilo de Ancianos. Aeompafla al Jonatiro ana carta muy seiulda que damuestta «si amor 
de los « 'opantesAsiiTilbinatnl . ' 8b JÍOI 
,'.f|-8ftH-PKLiW'JDE,G»MOtíS.-i^Braí«'13'del actual «e celebrar» eá' esta población un 
mitin de propaganda republicano-nacionalista, en el que tomarán parte, entre otroi, dóiii 
Ignacio Ribera y Revira y el diputado íi Cortes don Pedro Corominas. 

V T L L A N U E V A Y GELTRÚ.—El Coitgíeso regional de Ateneos y Asodacibheí décu l -
lel mea 
,tarde: 

:tioa d« 
cretario 

gené'ral de! Congreso.—-OisCurso de apertura. - A las O3oe:"lnaugníaciúa do la-manifesta
ción artíst ica vUanovesa.—Recepción de autoridades, dvlesados y persona» invitadas «« e l 
Ateneo.—Dlá 26: A las ocho y media.Áe l ^ maftana;. Reunión d» Comiaionea.—A las doce; 
Visi ta á la Escaéla lndustrial.—A las tres de la tarde: Contecencia en l a Bibiiotooa-Museo 
¿alacuer.—A las cuatro: Featlvál de educación tísica.—A las siete: Conferencias con pro
yecciones —Publicación del lallo del concurso de portada».r-Di« <i7i-A las ocho y cuodia de 
la mafiana* Reunión de Comisiones.—A las doce: Visita 4 la Biblioteca-Woaeo Balaguer. 
Conferencia en e» mismo locál.—A las dos de l a tiirde: Banquete oficial.—A las cuatr .: Se
sión de clausura,—Discurso do c lausura . -Las Sociedades art íst icas y recreat iva» da l a lo-



calidad y los ttatro* público* o r r a n ú a r á n p u u el día 26 por U» noch» espectáeuloo 
'^l.JtliMJlWfMLÍUÜÜMiU ol uinodjw^ ori'vir a laa «h n&laiul ftJ A - — J / ^ í n i í ' í l ' í K l arquitccto municipal, •efler Polléa, ha visitado la* obras del pueotc «obre la de»-

embocaiturn del torrente de San Joan en la playa de Ribea Kojef y la» 4*1 Laboratorio •!»«*• 
tcriolúgico que se construye por cuenta del A-, untaraimtftn '* X " ' " ' s j o s l l C 1, pnaíiToí» ' 

MATARÓ.—Es objeto de elogio* el acoerdo tomado por el Ayuntamiento en su última 
sesión d¿ erabaldos.tr coa losetas de cemento lot pasos laterales de la calle de 1« Kiera en 
toda lu extensión, destinando á calles del Ensanche las baldosas que hay actaalment* en 
algunas secciones. Es uua positiva mejora que ha sido muy bien acogida por «1 vecindario. 

MANRESA,—Algunas obreras de la ftbrica del señor Bertrand sostuvieron nna disputa 
qne degeacró en r iña. L a s restantes trabajadoras pidieron el despido de tres hermanas, & 
lo cual se accedió. A l terminarse el trabajo muchas da las obreras salieron de la fábrica 
en actitud tumultuosa, siendo precisa la Intervención de la guardia municipal para resta
blecer el orden. Pero en breve se restableció !« tranquilidad. . yn | j_ i . n c f J L a / V l J f L 

, L a guardia municipal ha detenido & cuatro gitanas nndalazas, encerrándolas Mi st 
calabozo de la Casa Consistorial. A I ponérselas por la tarde en libertad recibieron orden 
de salir inmediatamente de Manresa. Otras nitaaa* han desaparecido precipitadomonte 
del término de Manresa al tener noticia da que ss quería vacunar á sus pequeftuelos, pnes, 
supersticiosas en extremo, creen que tal práctica les ocasiona irreparables desgracias. 

T A R R A G O N A . — E n el tren correo de Lérida llegaron á esta ciudad, en representacida 
de l a provincia vecina, el presidente de aquella Diputación provincial, don José Col Doria; 
alcalde, don Pedro Mor: el ez senador, presidente de la Cámara urbana v Federación a g r í 
cola, don Mariano de Gomar, y, en representación d* los senadores y diputados á Cortes 

Íior Lérida, «1 diputado don Francisco Maciá. So viaje no tema otro objeto que invitar á 
os elementos directores de esta provincia y su capital á la Asamblea internacional que ss 

ce lebrará el próximo día 19 en Lérida para consegülr del Gobiérno el cumplimiento del 
convenio entre Francia y España, en qac se lijan las condiciones bajo las coales se ha de 
construir el anhelado ferrocarril por el Nogncra Pallaresa y recabar SP cdncufso en obra 
tan baneliciosn para el pal*. En l a estaoión tueron recibidos por vsr ias aotoridades y ¿ift* 
tinguidas personalidades. Cambiáronse afectuosas saludas entre lasque esperaban y eraá 
esperados, dirigiéndose seguidamooto á.la Cas i Consistorial. E o el salón de sesiones re
uniéronse, ba jó la presidencia del alcalde, don Koberto '«uaso , los representantes de Lé
rida y IOÍ concejales seBores Mii'ó, Siibater, Oliva, Ricomá, Massó, Solé, Granell ySo l e r 
(don Luis) , actuando dé secretario el señor Ru; / y Parta. Los o misionado» de la provincia 
hermai a expusieron el motivo de so viaje, de Su betierbérita nestión y la sstisfaccióa que 
les cabr.a de conseguir que Tarragona secundara con entnsliiímo l a labor oue.coii tanta 
constanoia vienen haciendo desdo habe muebos afios para llevar al terreno de is práct ica 

.mensos beneficios ha de reportar á Tarragona y sa puerto. E l alcalde. en'nbmbreviHlP 
Tarragona, agradeció la invitación, coincidiendo con muchas de las aspiraeioiiés dé l a 
provincia de Lérida y manifestando qnc coadyuvará, por su parte, A la realización del pro
vecto. Xgutiles manifestaciones hioiuron «1 presídante de la Diputación y demás entidades 
allí representadas. Acordóse, por los ropresentantes de la Imputación y Ayunlamieoto, 
nombrar una ̂ m i s i ó n que asistiera á la Asamblea internacional de Lérida en nombre de 
esta provircia. Lon visitantes fueron obsequiados por el Ayuntamiento y Diputación con 
un báqqueie eo el hotel de Par í s , asistiendo, ademas de los invitados, élpretioéií t l i 'y ilfefe-
presidente de la Diputación, sefiores Est ivi l l y Cavallé Franqnet; el alcalde y concejales 
señores Massó y Oliva. Terminado el banquete visitaron el Museo arqueológico, escuelas 
graduadas, en construcción; las murallas ciclópeas y l a pintoresca cantera romana deno
minada E l Medo. Los distinguidos visitantes regresaron á Lérida sa el tren de la nuche, 
altamente satisfechos de la acogida que se les ha dispensado, siendo despedidos ea la esta-
ción por las autoridades municipales y provinciales y numeroso público. 

T O K T O S A . — L a mujer que se encontró moribunda en una finca de la cercana partida|ru • 
r a i de Carnarios llamábase Cinta Cervera Bel . Por disposición át\ Juzgado fué trasladada 
a l poblado de la Aldea, Parece qnc se trata de un intento de suicidio. L a desgraciada Cinta 
Cervera Bel ha fallecido. Habíase asestado nna terrible cncliillada en el cuello. Por orden 
del Jurirado fué trasladado e| c?.<Jávcr i Amposta para la práctica de l a antopsta. 

V A L L S . — E l din 12 del corriente tendrá lugar la inauguración oficial del Laboratorio 
qnlmico-enoj^gico. Se r i a invitado* a l acto el ingeniero j i fa del servicio agronómico da la 
provincia do Tarragona, el comisario regio do Agricultura y los ingenieros directores de 
las estaciones enológicas de Reus y Vilafranca. Se ha i recibido los aparatos que f iltabun 

f iara completar la instaUción, entre ellos una batería con la que podrán hace;se seis dvstr 
aciones á la vez, otra batería de cuatro matracai para determinár l a acide/, volátil y un 

baño de nivel constante capaz para sais cápsulas. Dados los elemento* coa que cuenta el 
Laboratorio, podrAn hacerse análisis completísimos ae vinos y mostos. L a creación de df-
cho centro ticue una importancia extraordinario, no sólo para Val ls , Sino para toda la eo* 
marca, pués £ él podrán acudir propietarios y comerciantes para orieatarse en cuanto á l o s 
procedimientos que deben emplearse para la crianza científica de vinos y obtenerlos en los 
mejores condiciones de bouqueí, uanspareacia y conservación. 
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J P R U y J C I P A U — A la funciún de esta ooctíe en honor de la Orquesta Sinfónica da 
Madrid asist irán el capi tán general, ¡Jol/éfnador y alcalde, loe, preaidentea del Centro 
Madr i l eño y Or feó Cá ta la y el inaeMraLwia MílleU-r . 

. . .Soja Mrcera sesión del Teatre totjm, que con las representaciones del <7c/<f de la 
comedia d a r á don Adriano Qual loa días 1*. lü y Sú de loa corrientes, se r ep re sen t a r á 
ana obra de Lope de Ruada, tomando parta en la m i a ñ a la aplaudida primera actriz 
dofia Margaritamr^tti'Á*** nald tum oí : .- tc-sa >.-i;iívq aa. 

t r i z i 
N O V E D A D E S . - - G r a n d e es la ospectactón para laa fundones que d a r á la gran ac« 
: Jlaflarta.Lyda Borc l l i . E l abono es numeroso y selecto. 

. • E t ó Q f ^ i ^ — - H c g ^ comedia de S n a -
tiago-Rusiftol E l dcspulriíd, v\rii¡cán«:o»c. ina&ana «1 estreno de la comedia en cuatro 
actos y c u prosa £n Joan boniwmc, original da don J o s é Pous y Paaéí>. .«¡ismni ii<as »b 

-^Para dar á c o n o c e r loa estrenos de grun éxi to [ímmv Samson, Kean. f in de con* 
veno y Ln más hermoso, la conij añia Muñoi-.-.saeivcs, formada de valiosos elementos, 
á cuyo frente figura el director y primer actor don iiarique J iménez, verificará una 
ar t ís t ica (oarMe por las principales j iob lac tone í catalanas y valencianas. 

E l laureado escenóürafo drn J . J íméne? Solá ha conslrifído y pintado un magnífico 
y completo decorado, como asimlarao 8 f han confeccionado l a sas t re r í a y atrezo tal y 
como exige la presentac ión de las raancio.nadas obras. 

s T O N W i w ^ l ^ O^rqiiwtft. Sintónica de Madrid, deseando corresponder al a í e c t o que 
viene demoatrándola la dudad de Barcelona y queriendo hi cer extensi a á las d a s « 
más modesta- la audición de las ¿r .mdca obraj del arta muaical, ha organizado para el 
p. óxlmo dominijo, & la i once de la mañana en este teatro, un conderto popular, en el 
cua l , además de las más selectas obras de su repertorio, e jecutará , con e l i oncurso del 
O r f e ó Cala lú , a l HaNeluia del Mesús, de Hacndel, y i-atriu nova, de Grieg. 

E n e l deseo de que las clases obreras, á las que va deJicado exclusivamente este 
concierto, sean )aa c^i J verd ideraraente participen de é | , los billetes da entrada serán 
vendidos a l precio único de «e in l idnco cénti ' i os en la taquilla del Palau da la Músioa 
i . ..tal .na hoy y mañana, de seis á ocho de la noche únicamente y me llanta la pr son-
tución rigurosa de una tarjeta sdlada de l a fábrica ó taller & qua pertenezca e l aollcl» 

^ E Í producto liquido de este concierto se dastlna á beneiicencla. 
•ontob O6Í3«ÍJ!*»I * l í .• • 14ifi>íi|b«r.a si ipobo^iuluiBai < .soiíi..! ab I,IÍOÍ»O-:C 
' M U E V A P L A Z A D E T O R O S . - Nombres y señas de los seis toros que el próximo 

domingo es toquearán los novilleros Ocvo/Zo, Rodarte y Rosalilo: 
Verdugo, Zapalito, favato. Fumoso y Aeebndino, negros, y Trianero, c á r d e n o . 

Los seis e s t án gordos y son de finísimo trapio; as una excelente novil'ada que per* 
mitirá á Corzó y Rodarte desarrollar aua filigranas de buenos toreros y á Rosalito 
domoatrar sus-snreatos de estoqueador, i»HO T 6Í6I 

Como toros y toreroa quieran, otra buena tarde para la ofwión. 

C o s a s de f r a n d a . 

F l o r e s d e l a n a r q u i s m o s . 
Hay que reconocer que e l tandldo-ansrquiata, ó viceversa, Bonnot, ha aido conaa-

coente consigo mismo y con sus l áeas , como Carony, como Qornier y demás compañe
ros de la banda siniestra. 

^No habíamos quedado,al decir de los padres graves, de loa deflnidorea de la anar 
quíá, que la sociedad actual es infame, ladrona, criminal; que la propiedad es un rob i 
escandaloso; que la autoridad es arbi t rar ia . Injusta, causa de todos nuestros m a l e s , ) 
el polo opuosto de la libertad? Pues s i es as í , Bonnot. Carouy y compailia han óbrav 
do con una lógica bestial dentro de sus principios matando, robando, semblando o 
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terror á su paso, l ihnndo batalla .ú la au ío r i l ad y A la sociedad por olla eofitcnfda 4 

Para el anarquista que acepte sus teor ías .I¡asta las dttimas consecáenc ías Bonnot 
y compañeros már t i res son verdaderos héroe» y no han heoho más que interpretar la 
puen doctrina anarquista predicada por los Kropotkin, Recias , Grave y otros «c i en -
tíficos» inofi-nsivos, incapaces de derramar por sí mismos una sota de sangre ni d a 
mover una piedra del edificio social cuya ruina prodamah, excitando á los inteiecrua* 
les y al mundo obrero ú echar abajo lo existente. El los han creado la savia, infiltrán
dola, á t ravés de una literatura revolucionaria, en los hombres de la acción directa, "de 
los instrumentos conscientes ó inconscientes. 

De estos últimos, unos son los que matan á sangre fría, los que ejecutan cara & cara 
por su propia mano á los altos representantes de la orgañizacídn social evocrada'. Son 
los más puros, los más nobles, convenddos, levantando el bruzo con el mismo transpor
te espi.itu..! que una Carlota Corday ó qu >. un fanático religioso, porque en ellos el 
anarquismo obra los mismos efectoj que la más absoluta y la mós tiránica d é l a s Reli
giones. Después de és tos siguen lo . terroristas, lo - que aplican lu neción directa i un 
l ian más general cuyo fin próximo es sembrar el pánico y el malestar en toda le é o -
ciedaJ por medio de los alentados dlnamiter s. Y s i iuen, por fin, los prosé l i tos del 
géncr.) de los Bonnot, Garnler, Carouy y compifu'a, para quienes IM acción directa es 
general, yendo contra todo y contra todos, contra las p a r í o n a s y contra las cosas. E s t o 
es lo ^¿S podríamos llamar bindidije anarquista, que es el peor de todos los bandida
jes, po-ijiie roba por robar, mata por matar, por sistema, por neccsUud, por prindpio, 
porque es preciso de'truir la sociedad presefite. 

Sólo que la sociedad pasada, present -1') futura es una cosa tan duradera como el 
hombre, indestructible en su esencia, i n a u i a b l e é ñ sus principios fundamentales, desde 
la prirpera familia qu^ habitó en las cavernas y la primera aglomeración que vivió en 
las liabiraciones lacustres, hasta nuestros días. L a sociedad óambia en su modalidad 
exterior, evoluciona en sus formas constitucionales; pero en esa evolución dgue realas 
fijas, una de l«s ccales es que haya quien obedezca y quien mande. L a ley de la supe
rioridad es tan evidente, tan necesaria y ttin frfdesfnictlble cómo la que' lo sea m á s . 
Siempre hubo y siempre habrá quien sea süpetfor á Otro y sieiiipre los superiores man
da rán á los inferiores, ya sea por l.i tuor/.a bruta, como en los or ígenes de la Mumani-
dad, ya por la inteligencia, cuando las sociedades humanas-atcaocen 9u pleno deSarro-
lio. L a autoridad, el estado de mutua dependencia, es uno de los atributos inmutables 
y necesarios del Universo, y cuanto más complicado, cuanto más perfecto es un orjja-
nfsmo, mayor es la subordinación, el estado de d e p e m l é n d a de unas partes respecto 
de otras. Así una colonia de hormigas, una máquina rotativa, un sistema solar, un' ¿ t a n 
Estado civili/.ado, como Inglaterra, son otros lantos eiemplos on los que puede apre
ciarse la necesidad y la inmutabilidad do! estado de dapendencia, d é Ui autoridad. > 

l.o chocante cs que una verdad tan incoheush, que aparece co,r,o un principio esen
c ia l linya sido desconocida por lumbreras tan esclarecidas como Rtc lusy euii lencia 
geográfica IndiscutiHe, y por KropotWu, 'outorldacUgeolófi lM de primar orden. Nó hay 
que ne^.ar que les guió una buena voluntad y (|'u* no reataron con . Ué habían de produ
cirse trastornos y males sociales sin cuento aunque neceseriaaiento pasajeros, al que-
rer aplicar á la práctica las excelentes utopias libertarias. 

E l anai quismo habrá sido de las Icorúis su. iológicaa más efímeras y más negativas. 
A ví <-o i o el socialis no se halla aún en ios albores y e s t á llamado á iluminar dias de glo-
r i » p o r a la Humanidad, el a arquisrao pertenece ya ul mundo de l a i cosas muertas , 
mejor (Helio, de las pasadas de moda, pues esas hazañas de los s. mío anariulatas fcon-
not y comparsa peitenecen al bandolerismo puro. 

E l • narquismo estuvo un día en gran predibamSnttt. moda—una mo la que ves-
¡i.: Ilainarse anarquista ó «un poquito anarquista^ entr? los espír i tus cul i iva^ip^ü-
br^s; la ¿oír? hizo furor en I-'rauci i, Italia y Kspaüa, don.e cunaen pronto todas las 
extravagancias; pero pasó como una estrella fugaz, dej.ndo rastros de sangre tras s i . 
Ahora ya no hay anarquistas de alcurnia; ni una litcratuia anarquista escogida; es un 
plato fuerte que ha arrancado la biel de mucho j paladares. 
- pineda no más un anarquismo vergonzante, descarriado, escondido, sin jefes <} sin 
apóstoles , aunque con bastantes V vos que lo explotan. V quedan los bánd¡¿os de la ca
laíta de loé Bonnot para acabar de enterrarlo para siempre 

E . DÍAZ R E X G . 
Par ía l - V - S l i Z . 



roflíioS ESI; 
al iBl&ninsJni. sup sfif-, 

i ' i GontimiaD los caiul-ius encalmadJS, pues no pasa nado dl^no de cotizarse. L a CUW-
, t l ^ í n t e r n a t í O n a l . por las deolaracicma^tl^ (o ie íde l Uobierno, no acusa novedad nr t -

¡¿una, hay tranquilidad'<?n A4t l i l la y ios debates parlatueniarlos, en medto d i la- agiTii-
«AftKfln (ine.se idsSarrollan, no ponen al Gobferno en nlngiin conflicto serl i i . Así *a 
exptfca que los veniros bursá t i les ae limbrn á sostener tas; anteriores púsicione», é p t e * 
ciando cap tendencia á la mejora la falta daimala8Jiaticia»iJ>M3''»K>:> abinaniinlanl aoS 

He »tiuf¡el reBulta4otla jtiSéaiíptBB ft nelEtn si^p eoi noayomi .BOíniliíi soles e U 
Interior, i ta de me.-i, b o ' U , 10,08.y 85'10; contado, pcbiieflo, SffGB y 88*70; Atnor-

tlisabie! bipor-lOOf eer íe A,ií02"¿0; B t . i O í ' . m d mvLr, D , lOi'OO. ' •'•o* 
s í.oí^l\teai-iljOO;65.itl0vtj6,r£iO y lOO'Sft A J i a a n t é B j . ' 7 5 , 70, 68, 60i '65y88 '70; 

i0f«B«aflí 85»5»íl0»><iM0( fi^HS-^-avaa^l SUP to)3»la somaim eol avio om^iupiuna 
iu ¿ iftwoiOaoa ' M u l a a . — A l ^ o a n i j i . í l ' í a r i G n S d f t o G a t a l á » , 13'00; ¡Andalaces , e o » ^ y 
o86é4&líoi no lé lsalsm lu K oolnfeq ta i indmse ?9 omixínq ntí ©uua k i a n s ü eüm neja 
•LCsírtbto- ..'KI sol ,nH loq . n w f J í Y .a.^Jiinfinlb ftohMntiJc '.ol »!) otasor^oq babaio 

í^teOB ^ l BU lup . ^ ¿ O S I j X C a - A O I O l T I E a ' .lonnoil eolsb c.TDtneiu 
feüSUBlosiDBndavMunioipsl, eal ii-inl903-9(kW0ei(.K>D ^ oliol «-.IIVO fifana* IÍBVJISKÍS 

8o!*sobol%ii loeq 
¡••tq i-̂ ti .i-.I.Jü- •<*l 

^ ¿ ' W .» . » , „ » . 
)b¿»fi&e9is}»:jniub«iil aolqir^ii-^ 

9Up .Btaiiii,. .1506 
^ aso I^ÍP? i ' Reforma l'XIS 

Mayo lSíi9(EnVan., 
Abril tfp 
dé .sarrii! 

IP<Í- -iwiicfl etyn!:.<• 4 1(2 « • 0 0 

4 Jl2 lt' OU 

J l ^ O ' ttapréstito Uiputaoidn ProTincia! • 
CJ'ló .Cédulas,Uanco'Hipotecario de Uspaila.—I ni ^HiSM 

. ,p^Uft; .gwEtoid«^ijÍ i l lay.Chatarinas.pr( l tdiMW.o-* 

'4 1|3 
4 1(2 
4 Iri" 
4 l i l i 
.", 'id 

.•6 v i 

1 «1 54,903 . 179(1» I >••! BOnaíJ!'!» 80i n% prioridad, SérfeG ^ H. 
. l V « » ! Ma<Wid,'Cácer*8 Portugal,mrio 1 . ^ 1 a» 20,000; 
sMMMnnr ¡soiudhi» sol ob -MU W» iBbiiinMbvtiJiipMUíu ' 

áíÉ9..'. c ^ ' t i - i 1 » - 3 . " - l a U W W . . 
%'50. .10,M ál 18,000, todas ta!» centenas impares. 

104'75 ' Y í W ^ M á K W W e X * Wpytecá.T-1 al Ip.OOO . . . , ; . 
' *í'0O . OWV A'GérÓB'a.—1 A'S,*» ,- . . * 
''«t<2$"'Cttin^ifl{a General de Trai í»I l is . - l al ??-?00. • ^ • . ., . . . 

%,(X^^^}iNfttaTÉi»ü*lw!»M«Wb8»9;'Attaré«Sre.rtí«>s!oííes.--l 'á4,0(». 
101'SU Compíñia Barc*lon«sa de Electricidad.'-'1 al ]S,0Oi) ckntid. peq». . 

3 
i 1 

8 .¡JUbiiftli 
. . 4 

. 4 
, . V 
. 4 

4 
4 

,83'üli 
'Spci^m .gifn^.Aguns Cai«iouu. - - laU5,üOO. TWiabW 

Socfedad HalTer» E w a f l b f l i l ^ t ó ^ / M .̂ OW»-' •" • * ' 
Compaftía Céneral ' i abacos de Filipinos . 
General. AMiearera dd Espafta.—l a l 3 40,000, 

Compañía Uarcelonesa d« Electricidad.—11*1 15,000 
Compafila Xra»ati*»tlca.--Nümoroai a l 29,900 
Canal de Urge^-nl alifi,00y cantidades p««*»fl*S 

7»'75 
*.!'01I 

IÜO'00 
IUI'S;. 
79'iw 
'95'0li .CÍrapadía Asiaitoa.Asland.-vi aU.,«.'0. pretaMOtes-. . • 

104*75 i'iiertodoliarc.eloaa, iyor>.—I al l'j.íji'U. . . .. . . 
SflS'OU , . IVOf . - l ni 10,000. . . . . . 
Kia.75 ! • . *. )citculft«úni9ü9.-10,a0lá,lü,00(i.. . 
Í06W• • ., \m. - -Z2M'*%My - . .,, 
l & W P t ta rwaeTí í l ' á ' ebüal^-Sor ia 'A, i al á.879< . . . . 
lOl'OO SociedadiAnónima-"El Tib)dab».ii-l:Bt 3*000; . . . 
¡fii'ijO Compañía Regantes Ebro-Bonos prof.—l al (30,01.0. . . 
97'00 Sedé (Sociedad en Comanditn).-rl »\ V.Ub. . . 

4 1^.' 
4 

Is ^1 ai 
4 1(2 
4 1|2 
4 112 
4 l l ¿ 
4 l i2 
4 \iJ 

pá -• 
a. 

SE.". 

9r'¿3 
101'50 
lOi-SO 
twaaa 
" ' 5 0 

'SO 

79*26 
lW7i 
104'&5 
90'70 
M>«5 

lOAW 
H'Oú 

95'EÜ 
101 
m o 
Sü'OO 
78'75 
92 00 

101-25 
9970 
79*00 
9*-50 

io'¿';a 
l04'5O 
104'CiO 
10473 
lOS'SO 
tWTS 
102'10 

99'5i. 

l02'20.- 'So<ii6dáil-ValencianadeElectricidad.-l al 1,600. . . . . . . $ l0li'25 
««76 í iarogacidn é Indust r ia . - ! «13,000. ^ Í ^ V " 1 ? ^ ^ S ! S 
%'75 Sociedad «Carbones de B e T g a B . - l al S.Oí'O. 4 W1B 
<K¡'2', N'orte de España, Vihalba aegovin. -1 aifW.WtJi'eCutidades pequefi. 4 96,62 
VO a i ¡ especiales Álmnnsa V.» y T.*—1 «1153,000, . . , 4 %'50 
9S'6D * Huesca-ü Francia y otras l i n c a » . - l al 153 00O, . » . 4 Ua'TS, 

http://Asiaitoa.Asland.-vi


24 
5 » 08 

«.'25 

78'60 

•Vm, HftuM-Swt Juan de I M Atadeaaa g a n a M , fflortoj * » . 8 
fiSH» T a r r a e o c a A Barcelona 7 F r a n c i a a > . 3 M 

RB'SO Madrid Zaragoza Alicante Ariza B. A . — I al 100,000 » » . 5 
10VV> * * » serie B . — l al 1^,000 « i » 4 1 
97'flO » • a serie C . - 1 al 1S0.0W » » M- fH'i.A 
95'15 • » , serle D . - l a l ISC.uCO » ^ . 4 
«f25 R e u a á R o d a , o » . 2 1[4 
62<̂~> Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, » > . 3 
W 3 * t » > adherida». , ^ , , * y k , ¿ | » . 3 

Madrid,—Inter ior , contado, 85'00; fin de mes, 85*12 y 85M0; Amortizable, 102,00; 
mevo , W0O; B a m o de h-pafta, 455; Tabacalera, 291.—C7c/re: Interior, fio de nie¿, 
85'12; F rancos , 6'1'}; Libra», 26'..0 ^ Q O ® X T F ' ^ í t Z 

P a r l B . - E ? ( t e r i o r , t'5 20 y 95*10; Andaluces, 514 y 815; Nortes, 475, 474 y 475; 
Alicantes, 465, 467 y 465; Renta francesa, y4'¿0-. Renta rusa, 104*45; Consolidado In
g lés , 78*57. j * " * ] Umaa, M H I " 

K o l s i n de l a noche—Interior , 85*10 operaciones; Nortes, 100*70 papel; A l i 
cantes 93*60 pspcl. ir.m" ni ,.¿900* 

O í r o s . — F r a n c o s , fi*50; Libras , ^ ' S S . 
C n p o n o » . - I n t e r i o r y Amortizable, 1." Abr i l y 15 Mayo 1911,21 por 100 ('aflo. 
O r o . - C e n t é n s Alfonso, f.'Bü por 100; Isabellnos, tí-SO; Onzas, 5*90; Cuartos de 

onza, 5*40; Oro pequeüo, Vyo. 
P l a t a . - Precios corrientes de la i ina. Barcelona, de 107*00 á 107**50; P a r í s , á ICK'OO-, 

Londres, á 29 0|0. 
I . O M U A 

T r i g o * . — L a sesión de ayer desl izóse con una calma tan acentuada que, por más 
que había ofertas, sólo fué posible colocar una de Olmedo, disponible, á 41, y otra de 
Toro , á 40 118 reales faneca estación d.- embarque. 

E l mercado ee r ró flojo, si bien los trigueros procuran sostener los precios. . ísq*» 
Arribos.—Oe trigo, ochentn y tres Vagones; seis de harina, cuatro de avena y uno 

de arvejones. " • 
H a r i n a s . — E x t r a blanca superior, de 15 1|4 á 15 l i2 ; extra cor r í an le , á 15; super

finas, de 14 1|4 á 14 I i2 . Número 3, de 15 á 15 l | 2 . E x t r a fuerza superior, á 19; ex t ra 
corriente, de 18 á 18 l |4 . Número 3, á 15 pesetas los 41 '600 kilos. ' « ? 7 i S ? 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O N I T I N E R A R I O F U O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R K ? 
Servicio rípido semanal combinado catre la« campaUas 

K a v l g a x i o n e O e n a r & l e I t a U a u a y X . a V e l o o » 
C5 R . A JST E ) l ü tí V V S Z j O O B i a V A . i * O K . H3 3 

tn ItsmiBltasc taran/iza lode elanfort mollento con camaroles de preferencia r eneianliIralo 

N a v l g a z l o n a G e n é r a l e I t a l i a n a . 
B E V I T T O B I O . . . . . . 0 Mayo. 
K K o n r A E L S S A . . . . so id. 
P B I V O I P E T J S I B B R T O . . 13 Junio. 

L a V e l o c o . 
B A V O I A 
A K O E K T X S A 
I T A L I A . . , 

12 Mayo. 
8« 14 
10 Junio. 

SRRV1CTO Y COCINA k L A ESPAÜOLA 
Para nfl» informec dirljíf se; " 

A sti» Aoenccs Srcs. Ifinado V Plavccchla y C.", Rambla santa Mónloa, T. arak 
AKtme ae Aauanai Baldan ero Cateura, Knrabla santa MAnlca, 5, 
A j e a d a da equipajes NlcoUs Riutort. Rambla saaU Mónlca, 14, 

P A R A L I V E R P O O L 
SoMri el « í b a d o , U d e l corrteme. el «apor ospaflol VIJV.JE a t . D * , capIMn Ima», adorideado 

fa, Lo despacba scceaor deJ. Serra y Pont, Pedro Larraftaga, San PaWo, 4,entresuelo. 



úfllTiTI TU.; 
28 anos d«¿xlto son la mejor fartntl 
de que lo9 jPolvoa ocamét loon 4<f 
)?ran»h qultaü'en pocos minutos V 
pelo y el vello da cualquier parto 

Jtoierpo, motan jas raices y no vuelven A reproducksa. Salo dqyilatorio es muy" iltll é las por»'.» 
na» oel bello sexo que teiijan vello en ct rostro y en loa brazos, out» con él pueden destruirlo sin 
trracr elcuti».--a'Bop6sotB3botc.-BotlcaBorrell ,calledel Condedel Asalto,58, o t̂iui ia á l a do Sau 
«oaiúi i .Se reniltoá cuftlquiw punto.por correa cenlflca.io inaml.uidi> 3 8y p(a«. • i is«l l04'de carreo 

.tura aj) . 

Le 
S o l t e r a s 7 V i u d a s 

que quloran caaarse como 31oa manda 
JW);*e ñr.wetusi:, A tncrióii.i (son sello dentro la 
carta), et doBa A. Jullíi , Ci rtes, 51U, 2.'', Oasa 
Kallgua foriual,B.bBoiata r e a e r v e Noseadmi
ten caballeros. Despscliu s ó l o pmxn ao&oraa. 10 
0 ¿ m e ¿ n c Ü t a . x » i o Ü Ó . O O O j p t a t s . 
KQ desea liara ampliiir ocijoclw estai/lacid" ni 
por mfiyof, i:n liuena marcha, KazÓB: Cortes, 
numero 657, 1.°, 8,'; da i¿ < 4.. 1Q 
pómls lones f fepreicntríc lo-és . ' fee admiten de 

^ Baltasar Pare-
, 8 

^-casaa Impurtantes. Olriairse á > 
des y C * Santiafio, 64, Valladolld. 

Bo deapaoliAU los dooomontoa « ln molestia* 
para los Intervabdoa. i.oa'Kimtlolúa de Mjoa. 
Ant l suo deapaolto. (julatan*, a, quloao»,- ^ 

mRfíGtíftfí Reclamaclone» de .lóda* 
n a w n U ' U clases. Consulta 8 pesetas 
Calla M«?or.,n.''15*. 1,* Uraoia. T a r i f a» * d 7. 

H llflCtnr fllntlff tiaca so anos oueao dedica í 
UdtflUl IHI11J0 la curación de «odas las en 

lermedados de latvias urinarias. Calle Mendlza 
luí , ^ ^Consulta, de 10 á J 8 V de 4 da, O 

flhneSs/ln Consulto, 8 pesetas.asuntos fu 
ff-JWü^aau diclale», lionornrios módico». 
aefOM.S. 2.0.2.',de lOá I 2 y d e 7 d 9. 0 

C U E & O i O H pronta y p*r f*ot» de 

espcrmalorrea. pfirtílüaa seml-iales. cba lo» 
fipllnc l i apf i ; deitir. f a r . » . - Vale 7 
O t í U U » t r a n S ^tas. Rambla Flore», 4. 
Deot.* para surtir farmaciaJ, San Pablo, 16. 
JPwra «eaanl tna paraonnlas (' Informe'»; 
Kambla Canaletas, lii, pra l , Ocmnt tor l* 
Olinloo Uaesona, De (< á 1 y 5 í 6. Se en-
vlan fuera y gratis folleto á quien lo pida. 0 

'documento^pnra 
celebrar e! matrimonio, por el conocido y acre-
dttndo 5r. Mart ínez , /AW/' . ' / . lA . /^ .cat .* , 1.» | 

Caballero de mediana Qádté 
di)»«p casor»'; leualmente con señorita de una* 
aftUnos do buen Huleo y «ln prerensiorie.i, Llstii 
A Correos billete de tranvía 50B03;''TlMoiiad&i 

T7l»da 
• to, c 

« « " Lista Correos, cédula 10.505. 

de 0 i 10 mil pesetas como «oeio en 
negocio o Industria establecida y da 

resultaiio» pofttlvof. Dirigirse perso^almenta M 
10 cali-1 Riera Alta. B, I.» 2 de D 4 11 y de 4 4 G 

pvpu, sola, bo IÍI •. n, buen tipo y piso paca* 
casar í con Sf. serlo y formal. AroUs, a-1J 

'UI! Rda. S, Antonio, J, 5.*Defeosa y apoyo 
eficaz de Ir.qBllInos y oorteros desahuclndoa. 

Srta. iovefloít», muy bonita y e d u c á i s , c a s s r í 
eoo cab^flno. R. Arco Sta. KUIJIIB. 2, I , " . I.» 

T . 1 í» Ó - a e t ^l^i*1'» e»Peo<a». ConSnlta ara-
J _ i A c l , g í a » tl,|ta ¿ |a8 ] i mnnai.a. Económi
ca 11 iieseta!, ti l-m •.' t.irde. Cor-fe Asalto, (f. 
IJÍgoc íeTér io , Dtpbilltando á.ÓÜO (jesatas }ar 
At norán W0 duros mensunlea y parlicipaci'iín e¡i 
negocio, Vlracn da Orado, nümero 4. torre. S a n 
yervasio; de 1 d 4 

l pruncrn nipotsca aoli.cs »» -
loroa, dt-ade el far I00anua: 
en letra a proi'ietarloa, y co-

neroiantes desda el media par olsn/o ai mcl y e!( Qc oeseí 
feSunda hlP ^cco, iiidlvlsos y naulrortris, Sene- '*hacin 

roa y toda paranlla que convenfla. Kum'bfa 
Sania Món/ca, numero 4. entresuolo. 

f a f é superior servido por eimpátlCaa señoritas; 
VEacuiilllcra, 5R, mMa d i refrescos, 

iñ lñdéoer di ̂ fe" oññiebiadaj 
•llinlo", r l a t e t í a ú odjacentes. 

OFICINAS D E INVESTIUACION 
_ J E a Í a B W a a |>ajrUau.Ui'e« y oorrot««. 

D E J T H 3 O T 1 - V 2 3 £ 3 
Cosas en Londres, Berlín, Parla, 

Kew-Yorlí, Bueno» Aires, Montevideo. 
UNICA S C C U R S A ! . E N . BARCKl.ONA 

CONBTjr .TAS A D O M I O J X I O 
Horas da oliclnai De 10 « ! y d* 4 á 7, 

Teléfono'¿.846. 

Samüla Flores, 88, pral.-si Gerente 

qî e sean matrirnnmo solo o seflora v:uda respe
tables, paro una joven seacl in. Quintana. S. k." 

Sita. Tmérfnna, decentó y formaljcasart sin pre-
ten^jArolag, ij, i,», entje_Boauería_y_f'«tflando 

E'rts. recién ll«a«da, imif Itrdo. modesta y can-
., JaooBi^eacaré ctm Sr. hoo. Rblfi.fioi'tro, 17-5»-)" 

5.0ñn nVa.í."«!i't^Cii3^^ í . isopc-; 3 . U U U P l ü f t . ^eteí; bián fl^ntl^s l T / o , . 
mará: t a Comercial. Rbln. Centto.T, antt.*, g." 

Socio con muy poco capital 

H i p o t © c á s ^ S ^ S d " a D a A Í 2 n é d ! í : . , , o ! l ^ 5 i - - - - ^ l Z » J r á ^ i í m a ^ » W " o » á prppietnrl&i en liipoTcca 
10 trato, Irahf. i riooiamua y en letra A li duMrlaiMi - Cárdeno 'i 



Bordadoras á iná<itiiiia de coátncta y cordón, te 
ntcesitan. Vda. ü e j . PrP"^' Córcetfn, y 5 . 1 

noa cnribetadora. Plaza Cataluña, 7. 

Faltan aprendices con Inmejorables referen
cias, prefiriendo conozcan el articulo do Mar-

eeria o Jé.ieros de punto. E l Borato del Bnsan-
che. M , Brach. | ^ 1 

Joven (ranc&a de 25 anos de edad, se ofrece pu
ra empleBa de escritorio ó avadante de tene

dor de llhrns. Escribir Alajú Ploióo. calle Con
de del Asalto, 61, I . * , I . * , d U G U L í W 1, 
^ A f t n r í t a e 1ue »<-Pan coser á mano, tra-
a e n O f i r a a t>aio f íc l l , sanarán enscüuiJa. 
VBlUrana.40.«.». 1.a; d e 4 á 7 . 1 

Modista. Faltan medio oficialas y oprendizas. 
Ronda San Pedro, 70, 2. •. B.» T í 

Se necesitan aprendlzas modistas •janando. 
• é o OracH. W), 9.*. 8.*, (eacalera derecha). 

M O D A S preparadoras. 

Pu-
I 

l t, faltan 

Tlfodista. Faltan buenas oficialas y aprendiz»» 
J^ganando ensafluid». Canuda. 26, 5.*, I . * " 8 
^ I « S I A « * I I A V 9 I Se necesila aprendiza va-
v . n a i e q u e r i 3 nando. s. u-fuei, ae -y- i* i 

Fa l t H media» oficialas y «prendizas de blanco 
ie*ÍM gaaando caá. Moineal¿o. lit, 5 .ya .* 1 

Modista, Se necesita buena oficiala. Fernando, 
25, entrada Arco Santa Eulalia, G, 3,° ,. J 

ITeritorlo do 14 á 15 aflos p«r» el despacho de 
-un» fábrica en Sana, aanarjl pronto y uiimcu-

to fijo cada ofui. Razón; Capellán*. 4, tintas. 5 

Modista. Necesitan oficialas nafa confeceirt-
chanuctas sastre. Rambla Calaliifta-2ii-j0-8' | 

medio oficiales, fal
tan. Molas, •".<. I Minervistasa 

Cestería. Se necesitan aprendizas de 14 ano» 
adelante, ganando onsesuidn. I'rtsentarse con 

referniclas. Se necesita un mozo'para mecánl-
«as . Travesera, 40, Qracla. __ij 1 

Joyeros. Faltan medio» oficíales y 'sACtftl*.1 
Paia. 8. 5.'. 3.» . i '* 

TrnjcrflR. Fallan n|ireiiiii/-¡is y incdins otlcinla-. 
Florldablnnca, 01, i." " I.« 

Se necesitan buenas oficlnlas aavtre y fantasía, 
Cl»rt». 22, l . < v i y " 2 

r altan bordadorns para el taller. Casa Lloran» 
Cali, z, frente Uoquerta. 1 

Sastrería Llorat. TrstnlSar, 8, pral. Hacen fal
ta buenas oficialas. 

Fallan oficialas y aprendizas corsetera*. Car-
ders, 24, fábrica de corsi's. 1 

FdltSn cor,'a!v.ras 7, nprendlzat, sanando 2 

i 
pta». Diputación, 510, 3.°. 1> 

P - i l t a n aprendices de 14 unos,para minerva 
f M \ a H y encuadernsclón. Mallorca. 807. 1 

l áé* i ÍOptag. R: Rda. S. I'ab.u, 47 1M* 

necesitan.en la f/brica de relieucuBaaa ypagés . 
Santa Madrona, 7 al 16, esquina Asalto. _ o 

Faltan chicos para tender bombones e-, el Sa* 
turno l'uruue. buena comisión. Ca l le Torrljos. 

púms. 16 y 18, Gracia. « » u ¡ . a n l oD» !i 

Bordadoras realce 

Sedará írabajo 
á domicilio á operarlas p r á c t i c a » . C a l l e 
Provenza , niim. i S á , t a j o s , é m r e A r i b a n y 
Unive i s idad . D e 6 a 7 tarde. 

P R O F E S O R A 
de plano, de flores y labore* de adorno, primer 
premio en el Conservatorio de Madrid, desea d«r 
lecciones de 9 á 1 de I» mañana; vivr prdxlmd á ' 
S. Jo».- deja Morttafla.Etcrlbir.ei D<1uVlo>,K.g 

Modista. Folla i medio oficialas y aprendiz*» 
aan>ndo. Dlputsclón, 212, a.". 1.* 

Aflclslas modistas, se necesitan. Riera Alta, 
Wnúni. 10, tienda. ;,;^i.„'>¿^l7> 

Se necesitn un aprendiz parn carpintero ganan., 
do enseguida. Escudillers. 66. , -

Sastre. Falti' oficiala para todo el año. Wlfrc-
^ 0 ^ 7 , I.», 1 » | . . . 

Faltan upren.lizas ¿uñando ó sin,"' modista». 
L'rgei.ae, 8.°, a.» . . . i'f 

Planchadora. Faltan oficiala y medio oficiala 
de.nnc.... Ripoll,4»iHMMta»r»TJ>' n«íi«i?.-»» v 

Eerítorlo. ganando. ense¿uid¡ . íe~aeceVItí . Vi-' 
Ilarn-el, 1JI, De 11 á I y 3 é 5. 

Eaoe falta 4iñ aprendlr para taller de <iniñcailai 
üuaando. Rambla San J.-sS, 14, a.*, 8>.irt; ü j * ' . 

Se nereultan oficialas modistas. Bnensücaór' 
nüj^ Q; j ^ * U-,M»-J;5« v: 

P lanchadora de nuevo. Se ncoevltan buenas ofi
ciala». Escudillers, 7D, 4.", 3.* 

f í n n n r á n 6ucn i0'»»', chicns « f u e i l f t i í . ' ' 
u a i i a i m i S a j r a e r ó e ^ ^ c a B t e c d o n a * ^ , ) 
M ..dl-itu-l-'nltna buena» oficialas y aprondizas. 

'Conseio de Ciento, 6}4,.6.*, 8AtsU>a»^<te r m 
P s l + a t l niedio oliciales ebanista». Munta 

aer.wfiiBero 114. 1' ^ " " ' ^ 
^arniero: Faltan buenos oficíaíes de c'sbaHaril: 
aacosido, trabajo^todo el año. Aribau, 150. fl 

s^sue^jalja'onclii, 8aij PaMOjjé, a t r i ^ 
A prcndlzse necesita de 15 anos. Boquerío, ao. 

•Merrctef i» . . „ .. ... , 

Modlsia. Se necesitan medís» oficiala* yaprcu 
cllznn. Jovellunos, 4, 2.", 1.* 5 

Chico de 16 míos a 17 para recado", fa-inndo d* 
5 4 8 ptas. «emana.JRanil»la.CM<lgt«atM.*,¿rt«. c' 

Pracilcunte do farmacia de esmerada prdctlr -, 
_ falta. S. André» 149. S. Andrt» de P. 

Sastre. Faltan oUciala.y aprendiz ó aprendiz», -
Unión,28, l ' . a » . , ti'„7^:t<-n saat'íó 

M O n i ^ T Q |7»ltnn raedlsH o'fíclal»». ( 

3e necesitan medias oficiala* para ropa blunc 
Rambla de Cataluña. i ) \ l.«. I.» -

M n / í a C F 8 , , , •"•*» ««c ía la •reparadorí' '1' 

Falta dependlcnt» ¡ooen práctico en géñeroí tic 
punto. Hospital. 46. J . Ouafdta. >ío.;-^ 

Falta pianlata |o»»n para Balneario cerca Bar 
ceiona. R.: FlortdaMttM», 118, e^tr * 8-* — 



C a l a d o s á l o a m o 

L a labor se dm & & l a í a r , onteramante pre
parada y con lus ni.'bs y a t-xti á f i los . C a l l e 
F W e n z a , 185, bajos , entre A r i b a u y U n í 
f e r 8 t ^ f ^ ^ ^ X t » f l w s S v as io i í .• . 9. 
Csstre. T Í i ^ f O T r p r ¡ n e i p a l / ¿ > " l ^ t a ^ i e i ~ « 
^oficiala V medio oficíala adelantada 

O f i c i a l a ^ g ^ ' ^ " ^ ! s i l ^ ' a a j ' 

Sastre. Sé nacesita aprendiz apreiitüzn. Calle 

P lanchadora . Paitan medio «Hcialaa. Aragón, 
* 187{'entraMunO»a<ity#illWA'^H'' 
n n n a n i l i ' r a <<• vsatldos y ropa banca, falta. 
n p f W l t t u a ca l l e Bolera, 1 ,1 . ' 

Salón de modas. So necesitan medio oficialas 
tnodlsti». Cali , 17; principal. -gf ¿"1, 

R í a n uaquloiataa canvisss caballero. 
bMÍSfiai 8lbla¡lCL_r>iills" J 

;<?c necesitan aprendidas modistas ganando. Ca-
. w i i e a i ^ a r ó o , tea, i . * , i - * , s 

Barbero, falta para sábados y domine"» 9 fie*' 
tas, que sapa su obligación. Asturiiis,S,Orucia. 

f alta chico de uno* 14 aftos con buenas refe» 
rondW-Patl irccado». B. Marcadera, 18, tda. 

St necesitan medio oficialas y aprendizsg i¿a 
a^ndo para lencería. Parpando, 16. L ? . ^ >j 

Íslta chico de 14 í. 15 aflos pnrn repartir. Moní-
seyrat, ^ panadería. 

Se l ocesítn inm oficíala planchadora. Consejo 
de Ciento, 90. entresuelo,_2.* _, a••..»• 

PaUan aarendlzas y oildalas para artículos de 
víale.Trafalgar, 79. .. 

Chici para recados, sanando, falto con buen ca-
rtetor de letra y referencias. Bruch, 45), priii-

cipal, » . ' l > e » * 4 tal-de. 

Sastre: necesito oficialas, aprendiz yaprendiza. 
T a U 

M o d l s f a m i ^ ' " " 6 ' - 0 " ^ D 5 ^ , ^ 

Barberos. Faltan ayudantes fí/os t medio ¿H-
cialea,^acomodador, Salvú, 25, 1.* 

FjanchSdora* Falta buena ofjclaíá para !5'ú 4 
dtaa seipana. R.: Argenters, a, tda. | 

flnvAiwklv 'Race falta ano de 14 uOoí.'fla-
M p r c n i l H naiido enseauida, para un esta-
bleclmlento de aastrarla; Inútil prese itarse si a 
buenas refcreaclaa. Raí n: Hospital. 76 y 78-
C e necMIM On aprfiiJdiaW fenga buenos Inlor-
Wnisa para nlttamar^s._Ar[hsUi^l)i 

Faltan,. oftclaiM y medio, oMcíaliia mo 
Provenza, 228, PrlnclPaj.. 3;a 

AprendlJb^T* "i501»* P"'* 'íé"<,? eén«*oá da punto. Razón.- Zurbano, 5, snuncios. . UBBClOS.. i 

E' T r h o i ^ r F ^ t M '^lcUles . madió oHclales y 
ayudante». Calvo, Abad Zefont, 4. 

•27 
modista 

iar, ttc^Roia, i, 1.», 8." 11 
F u n d i d o r e s h'er.ro'A'tan. Calle Valencia, 346. 

i I 

M U - C H A C H A S dQ n a 
16 a ñ o s , g a n a n d o e n s e g u i d a , s e 

n e c e s i t a n . C o r t e s , 6 4 2 . F A B R I C B 

D E C H D f i S D E e f l R C O U 

P a r a n u e n a i n d u s t r i a ^ s a , t ^ T ¿ 
atlos en adelante en loa talleros da SasayPaiíéB. 
Santa Madrona, 7 al 15 (esquina Analto). U 

de 14 i Ib aüos, so necaallan. 
San Ramón, 28, tienda. u A p r e n d i c e s 

A rrendiz para mercarla se necesita de 14 ú 10 
•Manos, con buenas referencias. QanarS enaa-
gulda. Paseo de Üracla, 10^. i,}"]"" 
I n u o r t de 54 años, poseyendo el franod» y J V V i s n alemán, desearla colocarse de intér' 
pre e ú otra colocación, pretensiones modestas. 
BMrHirse por eset.M. S. Carret.* Sans, 145,1M' g 
A prendices, faltan de 14 á 10 anos, ganando 

Aenseijuida. Frtbrlcn de escopetas marca Isba-
li, calle de Uull; chafliu de Pudilia, Sao Martin. 

tan. Mallorca, 278. 

que conozcan bazares, mer
cerías y quincallerías, fal-

FaUan c ladoras y mecanógrafo. P l a í a Teatro, 
número tk J .* 
I - n i s s i i t / C A r a Fal la una Ins lunes y martes, 
b a w a n u v r a de o á m, a un real por hora. 
1^ Zurbano, 5. anuncios; de lu á 12 y de 4 a 5. 

M E R I T O R I O 
pflra farmacia cercana i Barcelona; sianuten-
clón y también se le dará algo. Razón: «El is'ilo-, 
l'ucrtafernsa, 17, Barcelona^ 

Í'sUa_iir; medio r.fldal carpintero"y ebanista", 
Comercio. ¿5, tienda. 

'Xpreiidlzs ó medio oficiala plancliadora.ííoñda 
**Saa Pablo, 08. esqul.ia l'Hrlameiito. 

JotéSórvdns horas, y ¿com¿aflaDte,TréTerli)iQ 
llI**íLJÍ^*.^t£!.,J29ipr ^ . _ J ^ 7 ^ ^ m aü a ai. 
lojichadortis. Falta medio olielula. C o í s e / o S i 
Ciento. 858. 

j W a i + a w aprencñiaa vestisos y sombrero^. * « A t - ^ S l Bruch, e, 1.», ! . • 
Paita un aprendiz catalán á todo estar. 
^ tal, 105, Bazar L a Campana. 

' Hospi-

5 Fiiltau medio oficialas modlstaa. Ronda s « 
_PabIo , 49.4>. 1.* ' _7 '. ,._ 
¡Se necesita uña ñprenúlia'ñdeínntaáa. inodtotii¡ 
•acalle Üerona. l d i . 5>, ]L£ 4, 

F-a l tan bordadorea de medias y se ensefla. Cun* 
sejo Ciento, 248, l.°( g.' .cerca Aribau. 

B'odista. Faltan buenas oficialas, trabajo todo 
el aflo. Jnnqueras. lü . 2.* 



NOTARIADO, 
iiúm. 9, — 

larf lRAC Acomodador de oflclnles. Popet, Po-
BdlDClIli1,ie,,te. 66. bot |nerío Pctlt Munich. 

Hace-fhWBcorredor i sueMo,fliinz8 de2.300 pts 
con particip. en el negocio. Poniente, 4! 1 "-I1 

fábrica í5e sobres 
S<fa«yealtan oflijUBg^raftreü|ft«s. 

pgj jg j l .Míenas nroininlítasfl^fl p é l e l o s , 

tret), t r a ^ y j todo t 

TlOtflrBrií ' ' '"--'c—' ': 'un*?-^ separado. 

«ai-ndi mi 

, 4esar. R. TaUers, 25, l . " 
Pfli muía 3 puertas, melpr cunto derecha Ensan-
hOlUldUU cfle. par (iOü de. R. Tallers. '¿5, 1." 
mamarlo hue IO, S puertas, IS ds. día. por salud 
MniOClId « n d o , R Tallers, 25, I . " 
ParnlpariO de il1'0' 2(1 ',l'ros día. á todo pruelia, 
M i Uibul Id vende í-arata R.: Tallefs. 85, I . " 
Iflnp.fl'j neior puníJ e;'lle Atii'HH, por 2rnJ da., 
LBUIi&llS 9 a;,|uil«r, K.: T allár», i » , 
BIODIMfllInra "fícialas. por B'> duros, 6 elqul-
r idHbdál l l í l^ ierJ i , ; T f lp fr , 83, S á 

TUnda de comestibles p>r defunción en Gracia, 
baraia^lirren^e Olla. 62, zapatería. ol 

hacer 
I 

tienda ^.ulefiaos y 
niorcerla para ven-

laVcaa irucvod, tn-
8 

nde ha-
ülarde. 

por 

O CASION. Se venden dos máquinas para 
«Jales. Calle l.eOn, 2, 5.»ÍIK «JWV 

B n B a d a l o n a 
der. Razjn: jponqi^sln, uúmei 
•para vender. C«i MI 
Jt^lUf. Culebra, 58. (iraela. 

PaJiiquertf céntrica y acrcdiH 
r«ta, treíd directo. Tallera, ( 

S o l o p o r 4 d í a s 
A bajo precio vendo carnicería lujosa con to

dos BUS nlensillos, con nevera inclusive, — Calle 
Mjmorca>^Bftnerd-| .r>2, t ronfc.': J 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e gollina 
Allicento poderoso para las persona» delicada) 

^ Fra«DO» da orlatol, 3 yonutaa. 
MJ:HTK..\OÍ,- IÍSCUD(U,UÍ;.~. 10. c 

í % y OfajeirfTdb Gifc 
A F E C C I O N e S SIFILÍTICAS 

\ j ¿ CWICIOfi D E LA S A H G R E | 
. Producios vtStfaderjÉ l̂Aotlmont* toflttaoa 

por «I •rflómatflLv lo» tnl.!.tii,(Bj5 

[ Dr. QIDERT r i ' BOÓTIONi'. tirnxvcuilco 

l>k.«COH FI HfC LAS IMITACION 
'AaUDM, MAWOKS. LAmTTX, FARJA 

¿..tiniiin C 'sor < ''.-i 'inteVa !10 Vi'hdc amy tura-
»to. Ponienie, enireKirelo. I.» o 

i co diclones, en 
l. r.oicrs, I ^ , tila. Tienda se traspasa en tg 

punto oíntrico de e 8 i £ t 
estauración de nuchles con 6 carretones de 
alquilar, ae veule. Mallorca, (02, tienda. 

TlíAlfA comestibles, frutas y verduras Knmnche, 
UCUUd Ca|ón 20 da. día, á p. se v. Rolg,2, I . ' - l . " 
fianga 
TaüHaa 

céntrica, evtartería. tienda BaMlsciú i 

Tipnif' necife? y jabiínft, (lijo 
11611113 buen pmilo, se vende. Holg. 2, 

I PPhBria ü""* ' C i ^ apnrroijulda.nran jarJin, nnr 
LCl»asira OU8[;;,iorso j ivende.i . liuia. 2, 1.", I . ' 
TÍSIIIO nltrniii«rl;',o8 con horno >• oCr.idor eontl-
IICDUi) teria, céntrica, se vendo. Rola, 2, 1.*, l * 
I r j n p r l a coincstlMes'céntiica.arunlocal.2 pnet-
d iaaCIH tas, p„r rcilrarse. Se v. Rol£, 2, |.s, 1 ' 
Tinnrt i Pesca salada céntrica y apnrroquíacUi, 
lluULd27 pinj. aiy., i iaypHtio.se». Roia-U l ' - l ' 
¡ il/ ríurn; efnlricos, amnüOí, claros, aiíarto-
LdY^UCIU} ^Kiad is ,->. retirarle, y. Rolx'¿-I ' l • 

A P L A Z O S muebles 
LAMI'ARAS. etc - Calla San PaDlo. 51. 

i I l j a r n c i'S«doS, Odeón yüri .molón.vdo. 1! nwe-
UIOMVO tus cara sin regateos. Carmen, 15. 3.-U 

MALES DE ESTOMAGO 
Por crónicos y rebeldes qr.o sean, se curan coa 
1 s V O L V O f l « N T I O A Ü I U A L O I O O S G tfA-
R i i O . 15 dlns de medicación, 2 pías, r i cr í s , I 
(l laza l;r<iuinaonu) larniacla (Productos Knelpp 
:y veifetaffrtuos, , 

ymalftlubulares. Meta, 21 y l'l.iné, 1$; 0 
Mll f lhl f lQ planos, cajas caudales y DjaQBjs»*. 
IIIUXJUUMJ teros, p-jf importnnica y ricos 'luo 
sean, se 'compran paaáiidofis iitd« nao nadie y 
non estri niaíia raptilrv, lía^ iri coiaparaclones. 
llfi;ipuu¡,0 Knueden taniluóa Uiimirse poreucrii..) 

Gran finca tafla regadío' ^ . ^ ¡ v ^ 
hectáreas, iaaal d 00 mojadas. Reala snocada y 
libie do ^raváaicnci'. Dura raiüu el niUaio pro
pietario. Caga nosteiicb. Pasaje Bscudiliers, njl* 
me'vo'S, p^loelpul. '' oq ' loó ' "si. • . ' ^ 7 a ^ 
P i í i n n «^loTTfil Ornn ocasión. Kamblado 
r i J , t L 0 - i b V t i Catnlui-ia, 7, bajoe. U 

í . j W o - T A R Í Ñ 
(Lxigír: Mujer de 3 piernas) 

Farmacias del Mundo entero 
PonelibreolcncrTio.CajlUlfr.30i. , 
S a T u a P r Q B o o r ^ o U o z a . PaflS 
T O D O C I O L I S T A 
liacor uso flnj H l í r o - T A S i r i n - . i 

fie vende un carrito y unk iába .ai 
T s l i Cr-Innria, •.r¿. patio. ' . ' ^ ¡ ¡ J 

Ínrenfefoiedad de ínqiw'lii iMatni(Vnt]'>MIMo.j 
. tienda de plnacliado. Heato OrHt, 8. 

en punto, acreditado. 
OtíUíitJiBUásSbmm.» 

J e n t r o - B o l s a - U e n í a s ^ c i ^ t e 
prlnnnería. .Snlnierón (Orada), aran asaofS. Pin
za d e l T í a l r o , nuniero 6, l.^a, t - Í M 

¡ P e l u q u e r í a Tod:' .-i.s'r"',do.n' 

Ursente, comestibles y 
seoerós , s« vende por 69 WCiirnfl.' í 

anda ó 

'veftdó: ¥ l £ 8 i i l f 9 8 r ^ W 
rsente, comestibles y verduras, antjáüa^'eStf-

_jg0atrda. se vende por 63^1»; CBTnft.if •ll'bw*'^ 

Mevccria-cscliarrerla Bcrodile-'a, per taita do 
salud se vende. K. Zurbann, 5, anuncios. 

http://iiaypHtio.se%c2%bb
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MQdelo depQsltacfo 
O» vonta en todai) la» Drofiuorias, Oomo.?tl-

blos y Ultramarinos. 

Tpstro propiu pnr» ciñé ó var ie té s ^ i ^ i h céiW 
trico, vendo barntiaiino. l-'or oscrito: Adminis-

traCtgn ¿jti Et..,Dii.nviu, inicrales A. R. F . 

í y C o t o r i r \ r a t a 5 n">,or /,-';el' 
OiVAO b O C J . t . . i . e i a majineto B<isctl pl,r. 
íecto estado, v. Tapiólas, 47, ulil. vino. 

BICICLETA eanua: Taberna y'café por auséntarae, vende. 
Rflzún: RamMa Flores, 32, esipiina Puertaíc. . 

rrisa, mesa i círeacos, _ _ i ^ 65j)q , 
.TTendo á precio de reanlo cafó t^iabernn. Tau-

C a í f A l l n V.««rro"con imiene», se "vendo. Ra" 
V a ü < U . l U zón: Pasaje E>:.Palacio. 11, 

Novedad. — 
Gran surtido. 
Canuda, 58. 8 

L A o a m e o N A G U A R R O 
es la me)or loción parn detener la calda del 
cabello y curar la calvicie. Además, bastan 
dos solas aplicaciones semanales'de IB mis-
ma cara tenor, la cabeia Umnia y Ubre do 

«?ifern\edodes contaalosns. ' 
T i » » o o , 4 pt.-.ii.—Clnri;, i, íarmacl s. (Pin

t a Urqulnaona) y.Alta SJu Pedro . 5(1. 5 

•narberla'so vonde." Rozón: S"n"l«á, 23." 1>, I'u o 
^ b l o S e c u . RMCÍIIUII. . _ -

323Sr J S . Í J ' E T ^ Z J A . "• ' ' ' 
Casa para vender eii nniíi lJicas condjifODfi*; 
Pnrn 01 veraneo. Razón; Alella.-lli.-, tarlnnero. 
Tiurberoa. Vonta de pelnquerína. Acomodador 
•"de oficiales, R: Pepet, Poi.ionte, S(*. botillería 

Lampistas. UoNilateroK, se vende barnlo bnnoo 
V herramientas. Valldoocella. 'iO, I ' 

I * o ^ T P » pa'a ^'fn'ler en Vnllcarca, calle de 
'•, W i * s r Cris, niimero !), lil-redo censo; pre-

o, 1,700 duros. Visible: de cuatro ásela tarde. S 

.OÜAlHAl 
tí .mu 

km 
oii ,(iei\J 

•lian 

lupls 8 .eu 

rrrn 1 
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IPRÍlPrfU en *' Ensanche, í erodUaía . con baena 
LCbitClld habitación se v. R.: Riera Alia, 8, I , " 
3nfilli>rfa C»fé Vn-staurant, céntrico muy con-
IWlUICira eurrldo se \». R;: íiUu-a Alta, 8, l . ° 
Pina bien situado concurrido s de porvenir se 
UllG vo.;de. R.: Riera Alt». 8, «.' 

y carne, tienda raoi'acreditada so 
dlOO v. por BU». R.: Riera Alta. 8, l.« 
y comidas, cotí buena parrAqula v de 
copeo se v. p. 900 de, H.i Rlera AIta,»,!.» 

Cronprls céntrica, c, 2 puertas buena hah, cala 
múlimia Jó ds. día «o V.R.: RI6ra Alta, 8, i.« 

CDftlta tienda céntrica muy acrcflltada 
f0ul»d CdldUJ se vende. Riera Alta, 8, 1.° 

f iipniaios zas pobre, de 6 4 50 
caballos, garantizado», do oca-
sldn. VIH yVUji, 41. 

i P S v n m i n f r i n n e Nuevos Dlscvs (3deón, Fo-
V i r « m 0 r o n 0 5 lu.tlpfa yjumbo. Ayaratos 
desde 50 ptns. Grandes existe cías. So arreglan 
toda cli «e de a, artito», astillas, gratas, albums, 

, , e í c Calla Santa A^a, número 84. . ••i,. , . — , , , . 1 , . ,.,n.. 

brillantes, perlas, esmeraldas, orp. plata, plati
no y dentaduras. P a p a m i s qno nadio. 0 
Conde Aaallo, 6, entl." trente Crédito Lyonés. 
poballo mediano, compro par* carro do Indus 
Vtrla, Calla de San Martín, 5, Saarer». I 

Compras d© muobles 
antiguo» y modernos; pianos, olfombras, cajos 
de hierro, obictos de arte, piso» enteros. Pego 
al contado. Canuda, 13. d 4 
Aihaj 

I 

•»<• f apeletas de los Montes, oro, pía-
.a'<* ta, platino, dentaduras vgalones. 

No venda sin Visitar esta'casa y ganara el 40 por 
100.Zurl»ano.8(plaza R a a a W 
Í T r s n % r \ v f \ «re, pinra, piatmo y oeniaaoraa 
V V " » K « P Qnián latiendo^prówmo RamblaO 

e compran muebles de todas clases, píanos, 
eoich.jne*, cajsa do hierro, damasco», alfom

bras y plsoa enteros. Callo Arch», 10, final dé la 
Plaza S«nta Ana, Hotel de venta» y Compra». 

papeletas Montes, oro, plato, platino, 
» dentodnrasy «alones,recorr» toda» las 

casas do compra, la lillunu í s t a y6E convencerá 
del mejoriirecio.S ¡'e.h\'>, Ltda. , cerca Kambla.O 

fuera falsas propagandas 
Compro por importantes oue sean, toda clase 

'de )oyn» antiguos y nnulcrn»», perlas, esmeral-
. i«a». brillante», oro, Plnla, platino y dentaduras 

•riSiTas. Unica casa que paga todo su Valor. Ram-
BWtCaoa Iotas, I , portal, ? i .fe 0 

S&enmirtri iñStSr'á'Sé pebre, O Í l i ' ó Kortinfl 
de 70 * 100. H. P. R,; S. Antonio Abad,Sl-l0-2» 

5 0 m m n p n un carretón de mi«n¿. en buen1 
DB l O m i n á u9n. de ocasión. Bsctibir i R. 
M. Rambla Centro, ;7, «nuncios. 
G e , - « v : i r i - n nn carrito tartana de oca-
W WW^A-I. s^in, con pequeño caballo 
iofen, todo en buen estado. Solo se tratará con 

6articulares y m con tratantea. Eacribit: i A. Z . 
¡ambla Centro, 57, anuncios. v , i 

Hermosa habitación amueblada, cem í>alcones á 
la Rambla Santa Mómca, Con o ahí. Pasaje 

Comercio. 2 y 4, S.", 2.* ' J ' ^ U - J M •'- ^ . J ' , 
'nifS"rt|jKe:rTde~¿"o comfdat, 50 ptss.; 30 i'd,"" 
n i * \ t n V m > iSptns.-, I t í d . , 8 ptas.; á t o d o 
eatar.con desayuno, i 5 pta», Beguerla, S I , pra l . o 

milla caffellana d«»w<»l>,* WJ» « í f i O C a M a 
)i(iutacj6¡i, 829. 1.° (Chaí l^ Unlvtrtfdad^l) ,» 

MIÍC' KazblTáé casas~de imespedés de !nro y 
"O- todos precios, Xuclá, 6, k.* Esperanto, o 

A todo eatnr á 50 y 60 pesetas, 
_ Pea dé »« C ^ } ¡ , Pr''1' 2-* a 

e desean i 6 2cebaMern8"rt matrimonio con ó 
V j j U a U t a a c i a , Arlbau, 54. 1.*, I . * 1 

Huéspedes i todo estar desde 60 pesetas mes y 

Madre é hila castcílanas, ceden habitación con 
a»i»tencia. Rondo San Antonio, 84, pral. _ 1 

tar. Tralo f^mlli^ Jal lers , 75, 2.*. l . ¿ 

Señora solii; deseo caballero »olo, troto fami-
li», OjfnrM mes. San Pablo, 52. 8,*, I . * 

p jera Áíta, 54. 5,°, 9 Á 8 haMUdo"^» para ca-
•wpaHeroocfin otlgteticla, Yi»t>« Ron4a. 

Moñdfzibnl, 15. 2,° liuena» "hobiíaclone* para 
tiAgiiaUtwléisa con nsist. y tratoTÍiMWiM' a 

G7ÍWP?kl*Í¡53 easás de lñiéspedelt deTHoíTo-
doe precio». Rambla do) Centro, 17, W V W ' 

Se desean I ó 2 cabolleros sólo d dormir. Calla 
Mniifij, número 54, l . ' , 2.* \ 

Habitaciones pare dormir, una espaciosa con 
balcón d la calle, propia pora duspacho. Ca-

lie Fortuny, •i.y.'i '• ' in ,,' • •'• ... •....'! 1 
«HANOJÓSÓ í>'rincl|»all, propio para col a ¿ lo 
<"sl»te balcones, mosaicos, wattar, 86 doto». 
Mcndizdbsl, 30. duftda S U PaUO. ¡"« '̂lU^T 

con fuerza motrls « U a t r l o a , por 
arrendar, en 8»n». Raíón, Cortes. 
656, almacén, derecha. 0 

Bonita habitación sólo t dormir, se ofrece-
Fernando. 48. »ntt»>i»Bn»»i l—a^)<I^^'' , ' I 

Tienda para alquiler., 
C a s a M o r i t z , S e p t i l g e í í a , ^ 3 . 

Sala c m dcapacho ó salón solo pariTcsballéro, 
_ s c aljjuila en cas» familia seria. S. l ' íb lo . BI-l4 

Cnnárn espaciosa con piso, capaz para S6 eaba-
zas, so alquila. R. Iglesia. 0, Hospltalet. 

Medio piso amiiebtado con cocina, independien-taóTilNw^aSpifriawe-x 
Ora, iota, ¿frece hñdo «anlaet» índapandlcnte, 
wprincli'al. R, Rarahla Florea, 85, portería. 

. 3 E : » ¿ a r c a L i c l c í . i B . í i 
P f i r d W a * ^ Abril 0 1 7 co-. lente, se perdió nn pendlento. Sal 

devoiiici.ii» y «sr í i i dt^olie», ee la 
i, mlmero 58. S.", I.» 

gratificará su 
calle de Bailéo, 

Basta de explotación 
os c o l o c a r é en el día y en Intenaa casas, 
sin pajiar a^tt-s ni d e s p u é s , torio í f a t l a . 
C e r t r o Arnerj. ai^o,^, caUft^^aijf¿*»P' 
Sis DfiMía m nífera' Verlrallan». ndts. S. 

entregúelo. 8.* 

Sa neccslSn Iweias crlads» y cWca» d» (B d 18 
olios. No se pasa antes. Rda. SaoAoWnWfw. 

E l Modelo. 
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de nuestros corresponsales. 
M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . mor 

Anuncio episcopalí—El jefe del Gobierno. 
M a d r i d , 9 Mayo (fi tarde), 

E l obispo de Jaca ha visitado al ministro de Instrucción púhllcg para anunciarle que 
explanará en el Senado una interpelación sobre enseñanza . 

"Móy e l presidente no ha tenido grandes noticias í}ue comunicar, pues de asuntos i n 
ternacionales nada nuevo hay. . 

De ' "arruecos los despachos últimamente recibidos acosan tranquilidad. 
De política interior cuanto el seflor Canalejas pudiera exponer en su diaria comu

nicación con la Prensa e s t á sobradarasnte diVulgaao en el Parlamento. 
. , c-Fiindonando las Cortes—decia—la vida política se desenvuelve en ellas y loa 

«Bunios Bd<|ttt«ren en'seguida caracteres de gran publicidad. 
Así, pues, el jefe del Gobierno boy se lia limfta'lo á dar una br jve referencia del 

Consejo de ministros celebrado en Palacio y á anunciar someramente su plan para esta 
tardfenob k •>»« scn^iBrta»? 1 1 naassb o 9 1 

Respecto al Consejo ha «Hcho el sellor Canalejas que ha sido corto, pues ningún 
asunto de ca rác t e r internacional había que someter á la consideración del rey, J de 
las cuesiiones de interior sólo ha habido que informar al monarca de la marcha de los 
debates parlamentarios, del estado en que se encuentra la tramitación del proyecto de 
ley de Maacomunidadcs y.de algún otro extreno de meaos importancia tratados en l a 
reunión que anoche celebraron los mlnidtrod. 

La redención á meíállco.—Melquíades á Barcelona. 
E l ni'nislro de la ' n i crra ha manifestado al señor Min'. nue bl primer Conoció Ae 

ministros que se celebre l levará un proyecto de ley, que se someterá en se^uiúa á l a 
aprobación de las Cor.es , ampliando por única vez el plazo para la redención & me-
t á H c o r J i " , . • / " í " ^ ' . ' " M ct 

Don Melquíades Altfarez ha anunciado al aeAor Miró su propósi to de marchar á 
Barcelona el día 26. 

Z»a P r e n s a . 
¿f—- , '. If.^f «•drta .9Mayo(4tarde)? ' : 

Ét P a í s , comentando le ses ión de ayer, dice: 
' E l soilor Ca.»)bó hace un discur.-o soberbio. E l jefe los regionalUtas catalanes 

en indudablemente un orador, an polemista magistral, >ohri >. aunque fin desdoro de 
h e l e g i n c i a en la frase; firme, robusto, vigoroso en el concepto, descubr ió el velo con 
que preten 'én ocullar 13 Inconsciencia lo» partidos, los l ombr s todos que juzgan la 
ley e*ecraHe y , sin embargo, la amparan y sostienen. E l debate adquir ió , por la eleva
ción del discurso. Verdadera solemnidad en algunos momentos; msg he aquí que el seflor 
Cambó descubre la oreja; trata1 dé arrimar el ascua á su sardina reaionalistaiy la gran
dilocuencia del seflor Cámbó decae y el interí-s decrece, sin qoe quede de !a primera 
parte del r i i sa rso ni s que un recuerdo leve que el orador quiere en vano hacer revi 
vir al fin 1. Pnra Canaletas, qne contes tó á Cambó , el propio criterio frente á un pro
blema de fioblerno debe ser pos Mien to á consi leracionei secundarias, de amor propio, 
por ejemplo. Así, mnnitestó que no poilfa aceptar la proposición por IOJ antecedentes 
d e ' q ü e Venia precedida: las exTjlt hilas de los republ icanos.» 

f / fmrarcia/ dice: 
^ '« l ,a primera parte del discurso del leader regionalisto fué Irreprochable, hasta l a 
coittiparaci'n de las dos proposiciones en solicitud de la derogación: la de IHOS y la de 
ayer. E l resto del discurso fué contruproduc nte, porque nada tenía que ver con la ley 
de jurisdicciones. Cuando terminaba se preveía ol resultado de la votación y hasta lo 
« i f rd i j e ron los aeflores Canalejas y Maura .» 
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• É ü í e ñ o r O t m b ó reJovan tó msacsca f l f fpa ra ataeaUa ley de j u ñ á B S c c i o i i e s / ^ ' 
apoderó ya del Parlamento como antes se apoderó dé su tferfa, como «e d'dfewftaB' 
todo Espafla- L a s mano» del s-iior Cambó son una ' rasnofc hüesudas , flaca*, cón uno» 
dedos 1 irgos y torcidos; a l moverlas suele juntaflflíf l iada s í , en un gfisto de pres i . da 
apoderBiuiento. y s i on !«e tiempos actualaa nada íiiW*rJd*';liaWiiV el séftor -Camíió i n -
vent r ía el concepto de la propiedad. E l señor Cambó as du- ño de su auditorio. Tiene 
una voz piona, una cialéctlca t r a i ^ p j í r e n t e ^ uaque monótona, aln fulgor, y sobre todo 
rosee una energía inti nsa, una fiebre intima, una calentura medular, ósea , tan gran
de, que giega, que fasciiii», ^jta.so cte. Cuando habla, el se.ior Cambó nos da la SCÍI-
saciórt de ún tórfurádo; é s un hombre sólido, nervioso, de unos ftlea largpa y niuy^as-
trechoa, una barba y un bigote ra'os, on=i n? r i í ó u i í s e á rn i ca estremecida, unos ojos 
iDíemoa, pasional*», perforadores, <5iic no miran Jmiás á otros ojOSí pero que parecen 
* t r 'o que nuestros ojpa. Ingenuos, felices, no miran. De vez en vez el seflor Canil» i se 
agacha partí (« t i r a r se ráp ida , como un felino; también de vez e i r feB Mbe, eiWO « c a -
ratíOi Bin.franquiíZ», dejandC) nn insianto la ^oc« reseca puesta en suplido. Cuando 
habla el señor C a m b ó se noís antoja presenciar un auto de fa espiritual, un ajust ld» '-
miento, una Incógnita l l e i a de cepefrienro y ' d f r ' i r í / g t d í a / C a m b ó da miedo; mied-U E l 
señor Cambó es callado, misterioso; es hombre que no tiene jamás la necesidad de 
reir, para quien la vistf, ees supremo don que Dios puso ten sólo en la boca de loe 
hombres, no rs una función orj í i in^a. í í a l íó lilWHtico, sin mirar á nadie, »in s a l u í a r d 
nf d l í , precedido por el seflor Ventosa, en cuyos ejoa claro» y «zules anWa un eterno 
m f m p . » o i a tiabiteJol al eiinoa omui tw' i i , i» emutmu nihaoaa f.»By lo.isa l a 
s^mi-iberatáic* >• - >"P i . . .«•UOÍ.M'.-'Í> aoealo *ei w w w r B t f i w & n 

«Le baateron al jefe de ios regl^nalislas dos docena» de palabras, menos acnso,' p n r í 
deabera'.ar loe argu nehtos en que lo» seflofes Canalejas y Maura aé «broqMlírt) al re
votarse tí «í miamos. ¿Que no j e debe derogar la ley porqu» sl^ne la carop ^fií contra W 
pe tria y conwa el Ejérci to? Pué? heaW Juatamente una de las razones qu-' aconsftian 
la derogac ión . S I e6B« cumpafta» corttinaún^ serial es de que ' tó lay» amén de absttr.'fl y 
w .netruosa, no sirve p.-ra na^a. L o de man-.ener la ley solamente porque los rc fub l i -
canoa y socialistas amenazsn con la obstrucción es, como cri terio y corttO'tfOéedF* 
miento, nr.a cosa desatirad i é inadmisible. Con tal norma no se p o í r í a modificar ol 
derogar ley slguna, Discreto ^ sutil , hizó el señor C a m b ó una Invitación tiue hubiese 
podido y debido aprovechar el QoMémo., , ; . ' t" tMi 

Llegada.—Saílda.—Firma del rey. 
MAdrt*» 9 Mayo ( 5 ta rdeV 

Ha llegado don J o s é Zoltíeta. "'' W 0 4 3 
E l «efior C a m b ó «ala esta tarde para Barcelona éón el propósi to de regresar á M a 

drid el lunes próximo. 1 (f3a«Tc! ^ y • f.r. oh « . . f l ^ 
L a fin.ia de Guerra contieno los siguientes d e c r e t ó » ^ 1 obnabubei . n O b e s i M a » 
Nóttibrando ?!obernad»r miHttr'de Gran C m a r i á Bl'^ftneral de división don Sa lva 

dor Arlzón y Sáncliez Vano; nombrando subinspector de las tropas de la C a p i t a n í a 
j iencíal de MellIIa y gobernador militar de dicha plaza a! general do divisiijq don Má-
jtítao Ramo» Horcajo. • • •• PSMTC» 
ojaéi Telegrama» oficíales. ?oj» no?»»» ra t 
« oleatiqgSt» einav olas io<1 ms-do K a U M A , 9 M a W » 
' '«MeVílir ^ . — C c p i t í n general á ministro de la Guerra .—La columna López H e r r - r ó 

ha marchado .ies.-fa ; .a'!or & Taurlat iNarrich y la dé Rodi ' i juez lo ha efectuado al Valle 
Maxím f VérttíMé d'é IWinlfflí, t^'áffiíáffd'b ai StaVcfécei'/N« tíeMüñ^éiía^i w «i »hB<-

«Aft'/iV/íZ " . - C a p i t á q gener.il á nJnistro de l i Guerr . ' ' . - -Esta madrugaJa ha salido el 
Jefe de Estado Mayor, ¿enera : .'ordami, á fin de completar loa reconocimientos coman-
zado-i anteayer en la zoca co ; réhdida entre Yanien ^'Ulad-Tauriafy ,í! , , '." ^ " ' ^ 

Reunido en \s á^n ida de E | Hárclia Con el general Navarro, que voluntariamente Ja 
ha econ psflado, lian recorrMo prímofamenté la parte compr.-ndída entre l l ad-Vai i ie i i y 
T r e r i c h . E> recrcs ' i se l a efectuado sin novedad, marchando el general Na 'nrro CÓttLTO1 
escuadronea á E l H a r J i a y el f¡eneral Jordana con la policía al valle de Maxim en busca 
d é l a columna del AvaazáBttetittJ-1. , ' . ' '1 , . L ' ¿ T - h « 

I n prfiyjílóo de que pudiera el enemigo tratar da Impedir el reconocí míen í o se ban 
njóvido algunas fuerzas, s i tuándose un batallón de c a í a d o r e s y una bater ía montada en 
•Míocól ivenlente y ocultos para.no ser vistor-. Ademé», como en caso de ocurrir algo 14; 
íe t l fa f i t d d í e c ó n o d m l t t t o teüía que hacerse prec í sameale por Yamen, aaiió oaaco*. 

http://gener.il
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lumnn I d Avunzamlonfo que se s i tuó en la «er t lento de Taitr l t , sin repasar la divisoria 
para no ser vista, permanéclendo las fuerzas á la expectativa. 

Todas las tuerzas han rearesado sin novedad terminado el reconocimiento. 
Keunidos los moros en el nuevo zoco ül A r t a de Cebuya, donde había gran concu , 

treocia, se han oído descargas, debido, sin duda, á festejar la l i b a d a de contingentes,., 

S E N A D O 
U a O r l d , 9 Mayo (9 noche), 

E l seflor Montero Ríos abre la sesión á las tro» y media, ocupando el banco de l 
Gobierno el presidente del Consejo y los ministros de la Gobernac ión é Ins t rucc ión 
pública. 

Aprobada el acta, se pasa al orden del día . 
S e da seáunda lectura de la proposición de ley del seflor Polo y Peyro lón sobre e l 

régimen de los Sindicatos agrícolas y pós i tos , tomándose en cons ide rac ión . 
Se aprueba el articulado del dictamen de la Comisión sobre los tribunales indua» 

t r ía les , sin disensión. 
E l señor Rahola hace (Observaciones al ar t ículo 32, que se aprueba. 
S e pone á discusión el dictamen de l a Comisión sobre el proyecto prohibiendo e l 

trabajo nocturno industrial de la mujer. 
E l señor Sanz Escar t ín consuma el primer turno contra la totalidad. Dice que es 

preciso favorecer á las clases trahaiadoras, á las que los poderes públicos deben 
proporcionar las comodidades asequibles. Muchos suponen—dice—que el Estado no 
debe intervenir en los actos de los adultos; pero cree que se debe establecer la jor • 
nada máximn y el jornal mínimo. Además, hay jue cuid i r do la mujer y el niño, e s p e » 
cialmeute en el trabajo inaustrial. E l trabajo nocturno es considerado como porjudl-
cial, no sólo para l a mujer, sino para l a sa lu j y el bien público en general. E n 
In^lsterra y Suiza e s t á prohibido el trabajo industral nocturno de la mujer. E s t e t ra 
bajo aniquila la sociedad y la expansión y desarrollo de la Humanidad. Aduce arguraen-
toe para probar que do hecho es tá prohibido el trabajo nociurno de la mujer en A l e 
mania, Holanda, Au i t r i a y Francia . Dice que en los talleres de las á r a n d e s poblacio
nes iridusiriales de España se hace trabajar 16 y 18 horas. A s i se ve que las muje res 
es tán extenuadas por efecto del exceso de trabajo.. E s t e proyecto est i presentado en 
virtud de un comprortilso Internaclonol contra ído por el Gobierno. E n este s en t i do 
es tá bien hecho, pero en él se debe evitar, como se hace en el convenio de B e r n a , quo 
trabaje la mujer con exceso, como ocurre en Barcelona, donde hay talleres ou que 
se obliga á la mujer á trabajar 18 horas, dándose el caso do despedir á machos hom
bres por fnlla do trabajo. Se puede admitir el trabajo nocturno, paro mo lificando s u 
organización, reduciendo las hora» (je trabajo y favoreciendo en lo posible £ l a mujer . 

t i seflor Cemborain y Espafla, presidenta de l a Comisión, le contesta, d ic iendo 
que en todos los países adelantados se han ocup ido los Gobiernos en reformar es tos 
lunares que se notan en la sociedad, regulando el traba de todos y especlsl.nenta e l 
de la mujer y del niño. Sobre este punto se ha llegado á un acuerdo internacional, d e l 
que es fruto el proyecto que se discute. 

E l seflor Rosell consume el segando turno contra la totalidad. Dice que el proyecta 
es perjudicial para la industria y para los mismos obreros. Por esto venia dispuesto á 
combatirjo; ppro, enterado de que la enmiende que ha presentado a l articulo 5.° s e r á 
admitida, no quiere molestar más á la Cámara . 

E l barón del Sacro Li r io , de la Comisión, Ic coatesta, confirmando que e s t á acep
tada la enmienda. j 

E l seflor Girona habla para alusiones, diciendo que el proyecto es contrario al l o " 
mentó de la luaustria, núes cohibe la libertad del trabajo. E i t J proyecto puedo tener 
graves consecuencias para la ciase patronal y para la mlsnu clase obrera, pues é s t a 
tendrá que «nlslrfif. S f al prohibir el trabajo nocturno de la mujer se U diese una» 
Indemnización es tar ía bien; pero no haciéndolo asi , se per judicará á l a clase obrera, 
qn* no podrá subvenir i sus necesidades. , 

E l s eñor Sanz Escar t ín rectifica, diciendo que el trabajo nocturno envilece a l 
hombre y á lo mujer y os una explotación indiana ó innoble. (Algmios sjuadores ca» 
f l a n e s protestan, negando que a la mujer se la explota luc iéndola trabajar mucho 
por un misero jornal, como ha Indicado ¿I señor Sanz Escar t ín . ) Dice el orador qua , 
la emigración aumenta por sobra de brazos, debido al empico de majeres y niños en 
taindnstria. Aduce argumentos de los s e ñ o r e s Muntadas y Sedó , quiaaea JUZÍÍÍÜMUI) 
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«joe era un error y un mal ol trabajo de U mujer en las Industrias. Declara que se 
opondrá á la aprobac ión del proyecto ei oo desaparece en uu plazo mi9 ó tüt$<>$ 
largo el trabajo de la mujer. •• • '- ^ \'f'J^iñaf¿J 

1.1 barón del Sacro U r l o contesta, exponiendo lo que han r ca l i ^a ío toda; I t ó j w » . . 
d o n e s c i v i l l z á d a é para regular el trabajó de la' m i ^ ^ ^ ^ t ^ ^ i p í ñ ^ i ^ ^ l j ^ j f ^ , 

E l señor Girona rectifica, diciendo que desea qaó ta las las leyes del Estado es tén 
Inspiradas en la justicia y la eq^Wafey-diog aue eatasproyocty lia de ser perjudicial. 

E l sefior Monegal habla para ifliuMorfel pr i í fcstanno d* Toé calificativos de n e á r e -
ros y eMplotadoro» (|ue les ¡16 apilcndo el señor Sanz Escar t in . Dice que é s t e sabe mu • 
chas teoríos sociales, pero noi taba una; p*l«bra, 4<í. W t t í t i c ^ pugs¿si y | e « I p . p r ü a n i -
zactoíws obrera» de Gataluflano dlfia.flsOiiíorqiic ]09 obreros es tán bien atendidos, 
en todas sus necesidades. Ruega se admitan sus enn i l enáw P*ira armonizar,iq^op'^^,,,/ 
Intereses. ja odaúiofi '^g 

t i sefter Sanz Escar t in vaolva, ó rectificar, nefando b W * J g f i T S ^ I v O S f 
plotQdrres á los fabricantes ae Barcelona, L o qu* digo e» q««.yo jio. cri&o que niíya de, 
ser tona de las partes í i se luchan le q«« se)haya A% (Hr e^"l"siViimente, ^ino 4 ) ^ diD,3., 

E l rniDlstro de I s Gobernación hace e l resume-i de la totalidad, mostrando su reep-, 
nodmlunto á tsdoa los senadores que han,t mie.lo p r í e m la discusión. Entiende qú* 
el.Qobiarno cumple un deber social a l presealar esta ley para que desaparc can esas 
dfferendaa sociales, hoy tan frecuentes, y para evi tar que en adelante surjan dificul
tades, obf.S!»«ab hiebfenoo TO'ÍÜ ' M - ioq ojincailaKa e ías lnoo oí « f n s i j a a t í n 

S e aprueba l a totalidad, p a s á n d o l e á disentir el artiemado. 
E l ««flor Rosell pide i l a Comisión algunas aclíír«cione»,, por fiabef, t C w í W B ^ ^ ' 

articulo primero «uprimlendo el párrafo, fiegmdo,. , , , ,v -. Mjrübuia l . ••m. abne'-? 
E l ba rón del Sacro Mrlo dice que e ta aupresión la aco rdó el Congresn. r.. 
E l aettor Rese l l no se muestra conformo con h deflnicjcín quy uc h a a ^ d o l , t r a í a l o 

nocturno industtial y pide que se estudie una fórmula niejor para definirlo. 
E l e, or Sanz Esca r t í n . apoya l a r edacc ión del orí culo pr.iwetQ tal,,cofao,eEt4, ,, ^ 
E l barón del Sacro Lirio ' í i ts iste en et criterio ^e. la Cumitipii . 
E l seflor Girona cree que es e l Senado quien deba dar la definición del trabajo pqrfl 

que pueda hacerse una ley beneficiosa para to^os. Define t i traijajo así: e l ei iuer? 
zo que aplicado ó acumulado & una materia pueda producir un aumento d© V4JOr,¡4 w , , . 
mente la producción y el comercio,» Imo'.}¿I ab rtm-hi- j «.̂  ' •''•.>'i,viA yon 

E l seflor Rosell pide una d i spoe ldón tcanal toría para,reformar «1 reglamenio, sonie-
t léndolo después á las Cortes. 1 j . , i,i iu cita «-usu s-

E l seflor Rodr íguez San Pedro dice que la Comiaión estd en «n estado tal que no 
admite juicio a lüun» respecto é le def¡nlción> entendiendo <}ua la convicci'Jii debe .pre
ceder é l a discusión. Me parece—agrega-r-tan importante esta daflnlctói) que y^jjóilWk,-
explico este dislate, toda vez que ea fundamenta}.,. C r e a qu-- debe haber fLVMmétRfo-,-.-
el trabajo, especialmente en Espafla. Él .reglamento ea fóciteieQtOimo^lfl^abl^l^'eM^tf. 
la ley debe consignar las reglas p^ra el,.trabajo y ja Indusule, deterraloapao jjga ^ 0 ) ^ , v-, 
d l d ó n de eetabíl ioad. L a misma ley del descanao donjloicsl, noce } 9 , d e ^ l d . ó 4 R0r Wktm 
meraclón. 81 no ee precisa bien é qué clase de trabajo j e rei icre la ley, 110 hay ¡ey po* 
sfble. C r e e que deben establecerseJimitea á esteiCampode^.ludHStríf l»! o l.Jtia tmoh'ñion 

E l barón del Sacro L i r i o cree syf icieute, lo daílatElól» ü * % » $ ] i i K B n ñ ^ i ^ k 4 & r v -
qne se prohibe el trabajo nocturno Industrial da la mujer, ya que aato eupwiÉt todoa los 
trabajos, soan en fábricas ú otro cualquier tfabajo industrial. í - n a t - o m í h a q (# eo 

E l sefior Rodr íguez San Pedro rectifica, diciando que la ley no ha parado 'a debido 
atención paro hacer una ley,de tanta iniportorcia como esta. Dice , qué con essa deft-
n idón parece que también se pr'ohlb'i el t r a b a j o d o m é s t i c o de la mujer í , l t ^ M S f i W % u r . 
demasiadas cortapisas al trabajo nocturnode la^mÜfiríD soo etrafl uiiaifi oQ el naib »ÍI»Í.» 

E l barón de S a c i o L i r io dice que á pesar de llevar un aflo el dictamen 011 d Sena
do nadie ha presentado l a menor observación ni objeclóipi por . . t o ^ w l K f e v l i i Q ^ I & t i : ' : 
cree que al se añade A «se .prohibe el trabajo industrial nocturno de tai Wujeja las.piaa-
P ías «en fábr icas y ta l leres», q ú e . w é . b í e n . r e d a c t a d o e j ^ r t i e g í o . ol lobídioei oftsiwp oup 

E l seflor San Pedro cree que debe añad i r se ««1 trabojo ioduetrial .modUxaH »gp 
lat ió . ,klf,!>oT(oniitñ e-i vaS 

E l ministro de l a Gobernac ión cr^o que la palaü» a c a l a r l o » debe siHtitujrse eor 
•rremuneradóni). . r m b le enjpBfc» w i 

,£1 señor San Pedro pide que se deje esta discusión para maflana á fin da podor^AOt* 
tontrar Ja palabra que se busca y que abarque la d«fir.jclón perfecta MbtMktMdRq o l io i í siv 

£1 ministro de la Goberosc ián ce muestra conforme con la suspanaión del detaiifr 
.lasíh'c'Bft K t n o í i ^ v enu s')ñ^dl óseolB v><miU $tías&"$ 
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Se suspende el debate.' 
Se aprueban dictámenes de la Comisión acerca del proyecto de Jey autorizando la 

concesidn de nn ferrocarril de la plaz i de Vaüvidrera á Sabadcll y Ta r rasa y otro ce-
aiendo ai Ayuntumianto de Albacete la casa-cuartel de la guardia c iv i l . 

Se lee el orden del día para el s ábado y se levanta l a sesión á las 6'10. 

C O N G R E S O 
M a d r i d , 9 M : i y o í l 2 noche). 

Se abrefa s í s l á n á las 5'15, bajo la presidencia del conde de Romanones. hallán * 
doae en el banco azul los señores Ari%s de Miranda, Navarrorreverter, Pidal y Vil la» 
Baeóa. LasIrfbtAiá1*, muy animadas. n i u é K w naa átstoí i 

Se aprueba el acta. 
Ruegos y preguntas.—l'I s^ilor Pedregal advierte que ayer , á úliima hora de la so-

Bion, se dio cuenta de .in suplicatorio contra el señor Romeo y hubo una suspensión del 
plazo reglamentario, por mandato del presidente, hasta recibir unos antecedentes del 
ministerio de Hracla y Justicia. Advierte que esto no debió ser de la decisión presiden
cial, sino objeto de un acuerdo de h Cámara . Hace notar que ayer el presidente llevó 
i la prác t ica el contenido de itna enml 'nd i qiiü el orado- p r e s e n t ó cuando so discut ía 
e l reglamento de la Cámara y que fué rechazada. 

E l presidenta le contesta explicando por qué ayer cons ideró denegado el sup l i 
catorio. 

Rectifican ambos, insistiendo el señor Pedregal en que ya aseguraba él en su en
mienda qiie se debían denegar los suplicatorios cuando no había ningán antecedente. 

E l señor Moré t dtóé, contestando á una alusión que le ha dirigido el señor Pedre-
Saf, que l a Cámara tomó un ociíerdo ¡1 su tiempo sobre erfa cuest ión y que tanto el 
como los demás diputados no tienen mis remedio que respi tar esteacuerdo. 

E l seflof Pedregal lamenta que el seflor Moreí conteste con evasivas y repite que 
si a) presidente le parece no debe denegar el suplicatorio. A la Comisión y á la C á m a 
ra á su tiempo les pareció que transcurrido el plaxo da vehrte sesiones sin dictaminar 
ttebfa denegarse. E n e^te caso es tamos—añade—y, por lo tanto, no procede ahora l a 
orapHacióh del plazo, sino denegarlo. 

E l señor AlVarado, como presidente de la Comisión da suplicatorios, dice que é s t a 
no l-a podido dictaminar *n el sentido que pide el señor Pedregal porque no tenía d a 
tos para ello ni ha recibido los que solicit j . 
j E l sefior Arlaa de Miranda Interviene brevemente. 

• BTaeftor Sor iénó dice que si entiende ti mayoría que deben concederse los suplica
torios debe tener el Valor de concederlos todos. L o que no se puede tolerar es este 
regateo, que hace que el fantasma se agigante cuando los oposlcionej aumentan sus 
« taques y dl&nllnuya cuando las oposiciones ceden. Nada de pasteleo. Pa ra el s e ñ o r 
Romeo—dice—todo son contemplad mes, dilaciones y peticiones de antecedentes; en 
cambio, para los diputados republicanos to lo e» rigor. L o que se quiere es esgrimir 
el fantasma de los suplicatorios contra ios republicanos y socialistas. A mí se ms ha 
pedido nn suplicatorio por iuiuriar al clero. Pido se discuta este suplicatorio, pues no 
recuerdo haber injuriado nunca al clero y menos en Albacete. (R i sas . ) S i que ré i s en-
•iarme á la cárce l , encantado iré á ella; pero come'.ed de una vez este escánda lo pol í t i 
co yparlamentario. 
| - E l seflor Alvarado réctifica brevsmenle. 

E l seflor Sánchez Quer rá dice que va á emitir sinceramente su opinión. Mani f i e s t í 
<lue el acuerdo de la Cámara es termiiinnta. Ordena i¡ue en el plazo improrrogable de 
«eiote días la Comisión tiene que dictaminar. Censura al presidente por su determina
ción de ayer, porque con ella introdujo una reforma en e l reglamento de la C á m a r a 
que no es tá facultado para hacer. 

E l presidente manifiesta que no podía consentir que se concediera un suplicatorio 
Sue quizás recibidos los documentos se habr ía denegado. 

E l señor S á n c h e z Ciuerra; Pues conste que con esto se amplía un plazo que por la 
ley es improrrogabli-. 

E l señor Soflano pide que inmediatamente venga á debate el suplicatorio contra él 
Por ntaqops al clero. 

E l seflor Burell se ocup i de un s ipliüalorio contra el señor Blasco Ibáñez por un 
art ículo publicado en 1901 y dice que en esta cuestión de los suplicatorios vivimos ea 
BOade las mayores mentiras de la farsa de la política. L a concesión de este supl ica t»-
n > c a n t n el aeñor Blasco Ib'iñez es una vergüenza nacional. 
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E l señor SorJano: E s por querella rafa y >a r e t i r é hace tiempo, como re t i ré oíra» 

muchas; esto para que se vea la razón de dicho suplicatorio. 
E l señor Burel l termina pidieudo su opinión sobre esta cuest ión de los suplicatorios 

al Gobierno y & las aútbfiíXaáeé Qb l i X ^ W S i ^ \^^-Mn^>lnmi,kAuim^\ah ^t nbt , 
E l señor AlVaradó dice qúe hablnrñ cuando se discuta el fondo da Ja cuestlda. 
E l señor Azcárat-; dice u? el caso estn ce halla comprendido en la W'rraWa de 

aquella famosa sesión permanente en la que se convino e l bor rón y cuenta nüev'a. 
i E l ssftor Suriano dice que sin duda se quiere ahora traer á discusión lo que ocurr ía 
en Valencia en 1904. 

E l presidenta dice que todas es ías cuestiones podrán tratarse ampliamente,¿¡entro 
de pocos d ías , cuando se discutan Ins dictámenes de la C o l i s i ó n de suplicatorioB. 

E l s eñor Villanueva ruega ai señor Surel l que para saber la opinión d é l . Q o b i e r a o 
.espere á que se halle presento el señor Canalejas, puesto qué la cosa n i es urgente. 

E l seflor B u r e l L dfce que no, ha intentado aprovecharse de la ausencia del s e ñ o r 
Canalejas, pues por no hallarse este presente no ha expuesto hoy ciertas curiosidades 
que tiene guardadas y que son un retoque de l a última crisis. (Rumores.) E s t a c r i s i s 
bubiéra hoy, seáuramente , merecí lo algunas claras consideraciones. L e recoerda.aJ 
seflor V i lanueva que con él y con el conde de Romanones eran las tres personas ¡jue 
ténífln el .inwnkli criterio en la Comisión de suplicatorios, y al requerir ahora la 

. opinión, ¡o que quería saber era s i hoy mantiene el señor Villanueva.cl mUmo criteiJo 
que mantenía e n t o n c e í , , ^ ^ ^ ' ^ ' ' ^ . ^ ' ^ P j t P . •: f..¿ i '7 ,1 „•;.,. ' 

E l presidente dice que pondrá á discusión los dictámenes el lunes ó el martes y en-
tonces se podrS discutir de todo esto ampliamente. ' , L , : , . - ^ . , , . ¿fvtfl 

E l señor Vllla'nwevá manif¡e?ta cue él nunca ha abjurado de sus creencias y qjja 
lo mismo piensa que pensaba antaílo éñ materia de suplicatorios. L o único que hace 
.cano permanecer como aquel que decía conslantemente que la batalla de Lér ida no 
debió perderse. - , « r i ! M I > / CÁM? Aí^MmibitArM»V m-'ima j i r 

E l aeíior Bure l l da las firacias y se reserva para continuar el lunes, cuando se d b » 
calan los d ic támenes . 0 ,i ,. i ,. , | i : ¿ ^ n n w é ' S i a i t f i a w-í BÓRTR* ni oe 

S e reanuda el debata po l í t i co . ; , ' .,. i(„n4-m^Vno" «ol h - i ^ i* a^<Ta ^ a J - n r i ^ í . 
E l señor Miró rectifica, empe/ando por lamentar que no se halle en la C á m a r a el 

señor Moret. Observa que el debate se desenvuelve en unas condiciones que n» pueda 
admitir, pues tiene que pedir aclaraciones al señor Moret y és te no se baila aquí; tiene 
que oír de labios del señor Canalejas la explicación de la crisis y ai señor Canalejas 

E l presidente: Es tá el Gobierno para contestar á S . S . . 
E l a e ñ o r M i r ó : E s el seílor Canalejas quien ha de hablar. Pues á mi me bastaba 

con preguntar al Qobierno. en nombre de esta minoría, s i la entrada dei señor Nava* 
rrorreverter en el ministerio de Hacienda significa una rectificación de conducta, pues 
este señor ha dicho cosas que son censuras ú la conducta económica anterior del Go
bierno. , , • j ! ' n ¿ h r i ^ n í P f t r t ^ rt' HPI» InniT ? P 

E l s eñor Villanueva excusa la ausencia del señor Canalejas, aun cuando dice qua 
no es inconveniente para q u e s e a el debato, Reconoce derecho en el señor Mi ró 
ú qjie sea el señor Canalejas el que le explique una crisis que él planteó y resol
vió Ólega al banco azul el señor Canalejas); pero rechaza una interrupción del señor 
Sename, que decía qué Gobierno es ese que necesita la presencia de su jefe, pues no 
espore nunca que él ni ningún ministro invada las atribuciones del presidente, porque 
eso podría traer complicaciones, y que ningún ministro de un régimen reglamentario 
puede hacer semeiantecosa^,., .-, ^ 2^'•vifc¿" •»•>' " ' t M M t ' H M f t h a & r i l P í n 

F.l señor Señan te explica su tafBrrupcWÍ£,v''V?,c"' ft^>4»^»li^ W oi 
E l sef.or Miró insiste en sus snteriores manifestaciones., j 
E l si ñor CanaleJa í evpllca su a inench por lia'Jer tenido que, i r al Senado. L 

qoe aun sin deber abandonar la a l t J Cámara , porque allí h a í un interesante debato, 
ha venido a ponerse & disposición del señor Miró y IOÍ domas diputados. . 

E l señor Miró dice que no tiene éj ni sus amigos tanta prisa. S i e l seflor Canalejas 
pstima que este debate debe demorarse, por su parta no liay Inconvenitxrt^ 

E l seflor Canalejas sisue diciendo que el actual Gabinete es exactamente Igual al 
pnferior, hasta el pantoque no lian creído en el caso, de volver á j u r á r d cargo. 
Afirma qué !a crisis se hizo por Iniciativa del seilot" Gasset y la explica en loa mismos 
té rminos que hizo ante los periodistas á raíz de producirse. Manifiesta que ha sentido 
rnuebo presciiídir do los b'aehos & Inteligentes ssr ¿icios del señor Qassat, Reapscto á 
los nuevos ministros <ílce que óye hablar de muy ex t r añas cosas. S e había da Incom
patibilidades entre el señor Viliaaueva y ¿1 y baeaa prueba de ta iaejcactlíad d a c a * ea 

O !e na 
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b permanencia del seflor Villanneva en el Gobierno. Exp l ica en la forma que el pro
pio interesado lo hizo sus gestiones cerca dei seflor Urzá iz para que [ocupara una 
cartera. 

E l señor Miró agradece las explicaciones que acaba de dar el jefe del Gobierno. 
Manifiesta que no tiene por qué censurar al señor Canalejas que buscara la colabora
ción de determinadas personas; pero lian ocurrido cosas en el interregno parlamenta-
r » que no se lian explicado. E l se^or Gasset hizo unas manifestaciones dando expl ica
ción de la crisis y emitiendo LÍi. maciones que tienen indudable gravedad. E l señor 
Canalejas demoró para las Cortes contestarlas y no lo lia becbo. Dijo el señor Gasset 
«|UR la voluntad del señor ¡Waura era la (ju6 imper&ba m todas las determinaciones del 
•efior Canalejas. Es to es gravísimo y mucho más dicho por una persona fliie acababa 
*e ser ministro. Al>io debe haber en ello cuando otro ex miaistro liberal, el s e ñ o r B u -
retí, ha dicho esta mi<ma tarde que tenia vivos anhelos... 
... E l seflor Bure l l : Curiosidad. WIEMO 
_ E I seflor Miró : Curiosidad por que se discutiera la última cr is is . ¿ E s que va á que

dar esa afirmación del señor Gasset flotando en el ambiente poi í í íco?Me siento, aguar
dando que haya alguien que rae conteste. 

, E l S'fíor Gasset manifiesta que cuanto ha dicho el sevior Canalejas exp l i cándo l a 
crisis es ri¡3i rosamente exacto. Insiste en lo que ya ka expresado repetidamente res 
pecto ó que abandonaría el Poder s i no se le otorgaban loa créditos para llevar á |a 
p rác t i ca sus proyectos de obras públicas, y cuando se convenció de que los conserva
dores se oponían á ello p re sen tó su dimisión. (Se prorroga eflta parte da la ses ión . ) S e 
extiende en algunas oonsideraciones sobre sus buenos propósi tos en Fomento. 

E l seflor Canalejas le dice que ha habido que aplazur para otra ocasión los gastos 
e.vtraoidínarios de obras públicas, por los grandes gastos que ya pesan sobre el presu
puesto de la j iac ión; pero esto, es para tratarlo en otra ocasión. 

E l señor Gasset rectifica brevemente. 
Don Melíjiifades Alvarez dice que no pensaba intervenir en esto debate porqtje ya 

sm amigo y correligionario señor Miró ha expresado cuanto podía decirse y porqué hoy 
subsisten los mismos problemas políticos ([U ; antaño. Además -agrega—, tengo más Fe 
en la eficacia de los mítines populares • ue en los debates parlamentario ^ en aquél los 
e-cucha el pueblo y aquí los convencionalismos lo matan fo lo. Debo advertir que el otro 
día el seflor Canalejas, al hablar, puso h vista en el mitin de Baracaldo, y sin duda e s 
pe ra r í a que yo.le contestara. L o hago sacando fuerzas de flaqueza. Hacía S . S . ciertas 
distinciones a l hablar de la aprobación que prestaron diputados repnblicanoi á ciertos 
proyectos del Gobierno. 

Lamento que el señor Canalejas haya prestado oídos á murmuraciones del arroyo y 
se haga eco de ellas, hablando de debilidades políticas. V.sa sólo merece la carcajada 
del "desprecio y sólo pueden acoger esas murmuraciones los que padecen de manía per
secutoria. ¿Qué quería dedr S . S . al afirmar que no prestaba mi voto á proyectos del 
Gobierno? E s iue no he visto más que un proyecto d e i o c r á t i c o : el de supres ión de los 
Consumos. A és te p r e s t é mi voto, haciéndolo con alguna repugnancia, y lo hice porque 
S . S . , conteslando al señor Besada, lo presen tó como una iniciación de reformas qua 
ffaeriah el abaratamiento de las subsistencias. Habló el se lor Canclejas dé la supres ión 
del monopolio del azúcar . No creo qoe sobre eso haya recaidp votación de la C á m a r a . 
Hay especies que se enlazan para que la insidia ac táe sobre ellas, porque yo, que soy 
abogado de la Compañía Azucarera, jamás me l e acercado á ningún ministerio ni he 
puesto mi firma ni mi palabra en ninguna proposición ni proyecto que l a favorezca. Y o 
presto mis servicios de abogado, porque de mi carrera vivo, pero nada más ; no soy con
sejero de ninguna Empresa explotadora de monopolios. 

Un hombre ilustre del partido conservador me requir ió para que ocupase la vacante 
en el Consejo de administración de los ferrocarriles de! Mediodía y lo r echacé . Eutoy, 
pues, en este punto á la misma altura que el seflor Canalejas, que tanipoco es conseje
ro ni abogado de ningona Compañía . Yo vengo á decir lo que he dicíio en los mít ines. 
J amás he dicho en parte alguna nada que. a tañe á la vida privada de S . S . 

E l seflor Canalejas: ¡Se telegrafían unas cosas!... 
E l señor Al»arez: No acuda S. S . á esa pueril excasa, porque también se han dicho 

cosas tremendas de S . S . y de ninguna le he hecho responsable. Qomo particular nada 
'o teijgo que decir; pero como gobernante merece censuras. S . S . lia olvidado su his
toria y ha Vpelto escant ínlosamente la espalda á la democracir. Ha sido desleal su 
señoría con su propia historia y no debe extraftarle sa historia política. Tanto como en 
religión el culto es insaporable «fe ta fe y cuanoo és ta falta los ídotos se van derrum-
b m á o entre h iadffereada «mas veces y o í r as con e l desprecio. 

ftft'MMfe twtütorxsm si ab actóiaq easnwi 115 •< flVsujwMV Mitos la iVas e s b j m M b q 
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Hace diez años el señor Gánatelas , parodiando ana frase de Gambetta, sacndíó l a 

atonta del pueblo español afirmando que el problema anticlerical era fundamental ea 
la poh'tKa esp' flola y convenía en la necesidid de resolverlo s i quería hacer al ,o pro-

Sresivo. Fre:.te al seAor Can» lejas estaba el señor Maura, qns no era entonces Jefe 
e los conservadores. E l seflor .^aura negó siempre la existencia del problema c le r i 

cal , es t imíndolo como una artimaRa de las izquierdas. A l seflor Maura na la se le puede 
exigir en e. ta met.'rla, porque nada ha ofrecido; pero sí al sefló.- Canalejas, que k» 
hizo sustancia de su política; porque s i digo que el seflor Maura "ha hecho más que 
S , S . en la materia habrá r;ue concebir que la susíancia de su pól i t i a es una parte pc-
quefid demateria que no puaje tmpresioñár S la pár te dfcmocratte» á e la baciún. 

E l te í lor Canalejas interrumpe, diciendo que hay hiperjjólicos. 
* E l seflor Alvarez sigue diciendo que todo ha q^e-lado reducido á colocar signos 
exteriores en los te mplos protestantes, porqué lo que se refiere á las ó rdenes monás 
ticas e s t á en la ley del candado, ijué ha de' tetiét eficiéia en Septiembre próximo, E s t á 
l a ley-permitiendo la promesa en vez del Juramento en los tribunales de justicia. 
¿ C r e a S ; S , ^ue «a esta t o d á l a política que esperaba ql país? No creo que S . S . t en¿a 
la pretensión de aprobar l« ley de Asbciacionea,3 oW •aeineisoslJ ni"̂  L ^ j ^ S 

Él seflor Canalejas: L a tengo, la teago. 
E l seflor Alvarez: Permí tame qué l e dl^a que no creo cjue se atreva a-Ttcs de D i 

ciembre; es tán los presupuestos y otros proyectos anunciados, y aunque no se cerra
ran las Cortee de aqui hasta que so auruebe ta ley no hpy tiempo. S i creyera S . 

?ue te iba á aprobar la Xof de Asociaciones no tendría ocho días cerradas l a s Coft^a.. 
Cuando se tiene fe en una cosa se hace lo que hacía el señor A\aurn para ; ncur su ley 

de Administración l o c i l , apelando é sesiones dobles, éti i . S ! S . S . , para liac«ír uno f ra 
se de efecto, s i i rma lo contrario, no es sincero cohmigt?. 

E l señor Can¿ ia jás : 'No Soy s inceró , ni leal , ni nada. - « iVhnt 
E l seflor Alvarez: PolIticam*nte hablo. Veré is como fio se «prueba la ley de Aso

ciaciones y varé is cómo todas las Ordenes que hay en España tomarán ca rác te r c iv i l . 
Mejor serla actfptRr el convenio hecho por el seflor Rodr íguez San Pedro, que bacía 
una ver -a era limitación da las Ordenas rellgkisas. L a ley del servicio militar ob l fóa t 
torio no significa un solo avance en IB política democrát ica, á no ser que reconozcá i s 
lo que nonca habeis reconocido: que el seflor Maura no es reaccionaHo y nO represen
ta una política fundamentalmente opuesta á la vuestra, pues oi general Linares pro» 
aontd una ley mis democrát ica ^ne la aCtoBl. ' . • • "n;. 1 ^ . 

E l seflor S á n c h e z G o m a : Y no se aprobó porque sa opuso d satior Canalejas. 
E l seflor Alvarez: E s e os e l comentario 'nejor. S . S . es más reaedooarto que el se • 

flor Maura. (Run'.orse.) Comprendo i;ue S . S . ha dejado de ser el verbo de la democra
c ia . Nosotros hemos combatido raMosaraente al seflor Maura por su política ultramoii» 
tana; pero 'no seria justo sf no dljesa que en varias cosas hemos de reconocer sos 
buenas condicione». }> esto lo di jo de acuerdo Con'mía correligionarios y hasíta del 
hombre que represente aqoi á los socialista-. 1:1 seflor Maura ha sido más celoso del 
prestigio d í l poder público y más resp tnoso con la ley que el señor Canalejas. ( R u 
mores.) Oe lo «oy 4 démos t ra r y pera é ü o ape la ré a loa liecho -. S . S . era ministro á t 
Graclo y Justicia c u í n d o ocurr ió el crimen de Ci i l l c ra . F u é caíificado de de t l t i ' f t i ""^** 
«lición comfln; e l delito t o é cometido'd la una de la tarde y á e*a hora publ ican-v 'Míí lP" 
p i t ín general de Valencia un tando declarando e l estado de guerra de la prUVincia. 
( í íuBoraa . ) • ^ . .^'''..^.^r . r ' ^ . ^ K ^ r ^ ^ ^ ^ ^ f ^ 
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¿ C a l i era el tribunal competente para entender del delito? E l c iv i l . Pues los au to» 

•6 enviaron IÍ la jurisdicción militar y cuando ante el TribanaJ Supremo entablamos 
la competencia sostuvieron 1¿ enormidad jiindica de que obrando auto ná t icamen-
te surgió efecto al mismo tiempo en to a la provincia. E r a ministro de Grac ia y 
Justicia el seflor Canalejas, que toleró todo esto, que faltó & las leyes o rgán icas , j a » 
Riciales y ñ a Const i tución, que previene .que sólo e l tribunal competente puede juzgar 
a los espaflole;. Cuando esto ocurre, se pued ; y se debe desprestigiar ante el p^ís a l 
koliernante que DO es sincero, pues esta es la única sanción qua hay contra él . E l ca* 
pitáu general de Valencia, usurpando atribuciones legislativas que no le competían, 
¿hizo esto por mandato de S . S . ? ,3 ¡-.^ obnaioíb .«fr i rn-

E l s u r Caim ejas hoce signos negativos. 
. E l seflor Alvarez: Entonces S . S . lía faltado á su deber, porque si DO es cómpl ice 

del capi tán gene ra l , deb ió sustituirle. Ministro que procede como el s e ñ o r Canalejaa, 
dejando que se arrastren así las leyes, escarnece l a just icia . (Protestas de l a mayo» 
ría.) Yo—añade—be dicho que la justicia, más que enferma, e s t á podrida, y que l a s 
prevaricaciones son frecuentes. No rectifico nada de cuanto dije. Pa í s que tiene una 
justicia es un país libre; pero hay que huir del país que no tenga justicia indepen
diente, iin E s p a ñ a los magistrados son instrumentos de vuestras venganzas. ( R u m o 
res . ) Hay excepciones honrosas. Los mismos profesionales reconocen la exactitud de 
mis palabras en términos generales. E n esta etapa es la que más se ha observado e l 
mal. Y a ha dicho el seflor R u i z Valarino, como lo dijo el señor Dato, que hay que su
primir el cuarto turno. 

E l seflor Barroso: Y o publiqué un decreto restableciendo la ley orgánica ; pero no 
Jubilé á nadie, ni nombré nin : ún juez por cuarto turno. 

Don Melquíades Alvarez: E l l o es que se res tab lec ió la facultad dbl cuarto turno y 
lo de las jubilaciones. S . S . no utilizó las facultades, pero luego las utilizó el seflor 
Canalejas. Con el nombramiento que ha hecho ba llevado á las Salas personas digní
simas, pero suietas á responsabilidad civil ; personas muy aptos, pero de acentuada sig
nificación política, y á la justicia ha da suceder ía lo que á la mujer del C é s a r . Fermina 
diciendo que la insidia puede cebarse en estas cosas y fijarse en que abogados en ejer
cicio legítimo de su carrera acrccentan sus bufetes coincidiendo con los nombramien
tos y traslados de los magistrados. 

E l seflor Canalejas le contesta y dice que todo e l deseo del seflor Alvarez, confesnc'o 
aquí, estriba que juzga la gestión del Gobierno en ponerle siempre frente las masas po
pulares. E l discurso del señor Alvarez lo estoy escuchando todos los días : es el d« los 
mítines de todos los debates, as e l que me residencia constantemente por los sucesos 
de este Verano y por mis actos posteriores. Estamos discutiendo siempre lo mismo y no 
lo atribuyen el señor Alvarez y los que le admiran á que la mansedumbre de mi lengua-1 
Je obedezca á decaimientos morales para contestar á las frases cá l idas . E s que los de
beres del carflo y las necesidades colectivas obligan á poner freno ó mis palabras. 

D i c e S . S . que mi política camina al ocaso. L a muerte no la temo; pura mi se r ía ana 
resurrección- Pero nosotros tenemos ana misión que cumplir, y para l levarla A cabo 
tenemos que contar con la confianza dei país, iaí luido por la cálida palabra de su se-
Doría, saturada de odio. Justifica la eficacia do la lejy del candado. Pide al señor Alva
rez que cuando hable de persecuciones da la justicia concreto, para no dejar vagar In
justamente sospechas dañ inas , é invita á que le cite un nombramiento ¡legal hecho por 
el en la administración de jus t lda . Exp l ica la forma en que ha realizado las jubilacio
nes, ajustadas A las prescripciones de la ley. Ruega qoe en las propagandas republica
nas no escarnezca la Jas t i c ia .Laace todos los dardos que quiera !>obre les gobernan
tes, pero respete lo qoe debe ser patrimonio de todos los partidos por ser una parte 
integranta de la patria. Terorina diciendo que él no tiene i:o léxico oficial para contes
tar á otros léxicos . Yo podré arrojar puftados de arena, pero no sé recoger guijarros 
del arroyo para lanzarlos á nadie. (Aplausos do l a mayor ía . ) 

Don Melquíades Alvarez rectifico y . Ice qae tiene l a desgracia de que nunca con-, 
testa é sus discursos el señor Canalejas. L o mismo le o c u n l ó en su anterior d i scursa ' 

E l Ueñor Canalejas: F u é conte^iado muchas veces 
E l señor Alvarez: E l país nos leerá á los dos y nos juzgará . Sigue diciendo qne l a ' 

perrona del señor Canalejas le merece toda clase de respetos; pero al juzgar ni pol í t i 
co tiene que decir las cosas como son. Vo—agrega—dije al señor Canalejas que él es 
qaien ha injuriado á los republicanos en el telegrama que dirigió al capitán general de 
5/aJencia diciendo que eran antiratriotas y enemigos del Ejérc i to ; esto no se puede ha
cer teniendo alma levantada. 

£ 1 ae&Mr Caoalaias; Y o tead» olma lawiitada. 
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E l « M o r Alvarez: No quiero hablar de un telegrama que S . S- dir igió á ios electo* 

rea habiendo de mi pereona por no empequeñecer el debate» 
E l sedar Catwlejae hace signos negativos. 
E l seflor Alvarez- No lo niegue S . S . , porque me obl igará á comprobar qna se 

emitían ea aquel despacho frases mertificantes para mí y no he lucho cato de alio. 
Lne£o habla de las predicaciones del s c lo r Canalejas, en las que no só 'o se dirigía á 
los libérala», sino á sus amigos da ayer. Termina diciendo que si el señor Canalejas 
hubieaa cumplido sea deberes políticos, el aerfa a' primero en ponerse frente fl los re -
pablicanoa para decirles que no sa podía combailr 6 un gobérnan te qu^ serV(a á l * tie-
mocracta; pero come el seflor Canalejas ha faltado á sus deberes, no se ex t rañaré de 
oue el pueblo crea que la revolución es el medio de remediar sus males. 

E l seflor Burel l aplaza su intervención para mañana, en vista (|el estado de la C á 
mara y qae oe halla ausente el ministro de Fomento, á quien ha do nludir directamente. 

S e suspende el debate. 
Orden dal día. S e aprueban varios d ic támenes y se levanto l a ses ión, acordiind^se 

qae ee celebre la próxima al sábado . V * " * * ^ «wwafrT . . . r 

Los nietos de Pi y Margali.—Paréntesis. 
«Cadr ld , 9 Mayo (12 noche), 

S a ha reunido la Comisión de pr^s. puestos y ha dado dictamen sobre la preposi
ción de ley concediendo una ptosión é los nietos de P i y Margal!. L a 1 omisión propo* 
ne que se capitalicen todas las cantidades > u pi do cobrar P i y Margall y sacoloquen 
en una lámina intransferible, cuya renta se dividíra.cntre todos los ñu tos del ex presi
dente de Ta Repúbl ica . L a Comisión ha dictaminado favorablemeate. 

Mañana , por ser c u m p l e a ñ o s . al principe., de Asturias, no habrá seslonea da C o r * 
tes y lo mismo ocurr i rá el miérco les / jueves y vlernea de la semana próxima, díaa qua 
corresponden á las festividades da San Isidro, la Ascensión y cumpleaños del rey. 

s s í x i c w a A. n a j r i & m . 
3 « r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G - E N G I A H A V A S . 

Barco per(ndo.-'Descuenío.-Iaua(IacioQes.-Iias cosas de ñlarraecos. 
B r e a t , G ( l - a ) 

ti vapor PortügaMe, de la matr íenla de Bilbao, á causa de la brama tía chocado 
conEra una roca Inmediata al faro, xozobrando inmediatamente. 

E l buquej ee coneidora totalmente perdi.io. Cnaotaa personas Iban á bordo se has 
aalVadO. . rnh'fSíy- •"- * - r a . 

X>ondre«, 9 (1 '15 ) . 
E l Banco de Inglaterra ha rebajado el descuento al 3 por 100. 

P a r l a , S (2'55V 
Despache» de Alemania y Austria dicen que ha habido grandes inundaciones en n a 

viera y T i r o i . L a s aguas han arrastrado muchos pnentea y bao destruido gran parto da 
la» líneas férrea». 

Oftclalnenta se confirma que á consecuencia de las Indicaciones aailstosaa de R e -
p m H y Moinicr el sultán ha demorado su viaje anunciado á Rabai basta la llegada de 
Lyautey. 

X iDg-o r , 9 (2'38). 
U n despacho de Pez da cuenta de un encuentra entre la columna Girandou y un ra* 

guiar contingente de da e r tons , muriendo el jefe de és tos , 
L a columna tuvo dos heridos. 

Sin confirmación-—Dimisión.—Partid». 
B o r l i n , 9 (6 '50), 

E n los centro» oficiales no se llene noticia de la detención de aúbdiíos ¿>lemanes 
en el camino de Marrakesh el 7 del corriente. 

E l Gobierno ha aceptado la dimisión de Wolf Metternlch, embajador de Alemania 
en Londres . S a sucesor s e r á nombrado de conformidad con el Qobierno Ing'éa. 

, - U r a e - U a , 0 (S'-tO). 
A bordo de) crucero ¡ales Ferry ha partido para Marruecos el general L y a u t e y J 3 

Utgitax» i» U . P U N C i P A Q A gqqaiiUawi Waaat» . I Ua. koao. 


